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E&N Mercado aquecido 


— BI e B2 


Minha Casa tem alta procura 


após ser turbinado pelo governo 


— Programa precisará de verba extra para não congelar financiamentos 


justes feitos no Mi- 
nha Casa, Minha Vi- 
da (MCMV) turbi- 
naram o programa, 
que registrou aumento de 52% 
no número de unidades nego- 
ciadas no primeiro trimestre, 
em comparação com 2023. As 
contratações consumiram R$ 
30,6 bilhões do Fundo de Ga- 


rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS), mais do que o dobro 
doliberado entre janeiro e mar- 
ço do ano passado. Se conti- 
nuarnesseritmo, o MCMV pre- 
cisará de acréscimo calculado 
entre R$ 25 bilhões e R$ 30 bi- 
lhões, sob risco de ter novos fi- 
nanciamentos congelados. 
Desde a metade de 2023, hou- 


134,9 mil 


unidades foram financiadas 
de janeiro a março deste 
ano, ante 89,2 mil no 
mesmo período de 2023 


R$ 350 mil 
é o novo teto para imóveis 


ve aumento do subsídio conce- 
dido às famílias, corte dos ju- 
ros para financiamentos feitos 
por pessoas de baixa renda e 
elevação do teto do preço dos 
imóveis, permitindo que mais 
moradias fossem enquadradas 
no programa. O Ministério das 
Cidades sinalizou que deve rea- 
justar o orçamento do MCMV. 


Coluna do Estadão A? 


Tributária: relator será 
sinaldarelação Lula-Lira 


Diogo Schelp —A12 


Três estágios da briga 
entre Congresso e STF 


Oliver Stuenkel __A14 


Biden fracassa no 
Oriente Médio 


Luiz C. Trabuco Cappi 


Salvaguarda para 
tempos duros 


BRUNA PRADO/AP 


Bolsonaro elogia Musk e terceiriza ataques a Moraes em ato no Rio 


Ex-presidente disse que dono do X é ‘mito da liberdade’ e negou tentativa de golpe. Críticas a Alexandre de Moraes ficaram com 


Silas Malafaia, que chamou o ministro do STF de ‘ditador’. Evento reuniu 32,7 mil pessoas, segundo monitor da USP. _—_ 


Quadrinhos  C] 


Obra póstuma 
de ícone da HQ 
chega ao País 


'Não É a Israel Que Meus Pais 
Prometeram' traz olhar céti- 


HARVEY PEKAR E JT WALDMAN 


Manifestações  Al5 


Colombianos vão às ruas em 
protestos contra o governo 


Saúde  AI9 


Brasil registra aumento de 
casos de febre oropouche 


Campeonato Brasileiro  A22 


A8 e All 


A fundo  C6eC7 
Para atrair 
público, times 
europeus deixam 
de cobrar ingresso 


Paris FC segue rastro do ale- 
mão Fortuna Düsseldorf e 


Crime organizado Alb 


Vale do 
Tapajós (PA) 
vira campo 
fértil para o 
narcogarimpo 
O Comando Vermelho já usa 
alogísticade garimpos nare- 
gião, e o temor é de que fac- 
ção entre na exploração dire- 


ta de ouro para ampliar pode- 
rios econômico e bélico. 


“O crime entrar na 
extração é um risco” 
David Marques, do Fórum 
Brasileiro de Segurança 


E&N Era digital BôeB9 


Corretores viram 
influenciadores e 
atraem comprador 
de alta renda 


Eles usam as redes sociais pa- 
ra anunciar imóveis de luxo 
e chegam a vender casas de 
mais de R$ 20 milhões. 


Guerra em Gaza  AI3 


Ataque aéreo de 
Israel mata 18 em 
Rafah e aumenta 
temor de invasão 


Palestinos receiam que bom- 
bardeio seja preparação pa- 
ra invasão terrestre. Cidade 
concentra 1 milhão de civis. 


Industrializados __ A20 


Pelo menos 28% 
dos alimentos têm 
excesso de sódio, 
aponta Anvisa 


Outros 18% não reduziram 
açúcar como previsto em tra- 
to entre Ministério da Saúde 
e indústria de alimentos. 


Notas e Informações  A3 


O atraso que une 
governo e oposição 


Governo sinaliza apoio a PEC 
que fixa gasto mínimo com De- 
fesa e engessa o Orçamento. 


co de Harvey Pekar, morto em Palmeiras e Flamengo ficam lança gratuidade como estra- O antilavajatismo e 
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Coluna do 
Estadão 


Tributária: escolha dos novos 
relatores será termômetro da 
relação de Lira como governo 


equipe do ministro Fernando Haddad (Fazenda) 
acompanha, apreensiva, os desdobramentos da 
crise entre o presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), e o governo. Prestes a entregar ao Con- 
gresso os projetos de regulamentação da reforma tributá- 
ria, a área econômica espera ter espaço para negociar com 
o deputado a escolha dosrelatores. Nos bastidores, avalia- 
se queaindicação desses nomes será otermômetro darela- 
ção e do rumo das propostas. O preferido do governo para 
assumir um dos pareceres é o deputado Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB).Elerelatoua PEC da Reforma Tributária e estabe- 
leceubom diálogo como Planalto e o ministério. Além dis- 
so, é do mesmo partido de Lira e, na última quarta-feira 


(17), assumiu a liderança da maioria no Congresso. 


e SENHA. O presidente da Câma- 
ra, porém, sinalizou a aliados não 
querer repetir relatores. A preo- 
cupação governista é se forem es- 
colhidos nomes do Centrão 
mais próximos da oposição. Lira 
tem dito que não vai gerar pro- 
blemas na pauta econômica. 


e QUANTIDADE. Além das propos- 
tas preparadas pela Fazenda, a 
Câmara já recebeu 13 projetos de 
regulamentação da reforma apre- 
sentados pelas frentes parlamen- 
tares, como antecipou a Coluna. 
Então, outro fator de ansiedade 
para a equipe econômica é saber 
quantos relatores serão desig- 
nados, e de que forma Arthur 
Lira vai apensar os projetos. 


e ALENTO. Ter mais relatores sig- 
nífica mais dificuldade para a 
equipe econômica negociar os 
textos. Por outro lado, a Fazenda 
observa que, desta vez, não é 
uma PEC, que exige quórum qua- 
lificado. A regulamentação será 
feita por projetos de lei, que preci- 
sam apenas de maioria absoluta. 


e LEILOEIRO. O ex-deputado fede- 
ral e suplente Paulo Fernando 
(Republicanos-DF)desenvolveu 
umhobbyque gerou uma “dispu- 
ta” entre seus antigos pares: sa- 
ber quem ganhará o presente 
mais curioso. O professor, como 
é chamado pelos corredores do 
Congresso, temo costume de ga- 
rimpar leilões virtuais e arrema- 
tar peças sem valor elevado para 
surpreender os parlamentares. 


e REGALO. Um dos agraciados foi 
o senador Eduardo Girão (No- 
vo). Paulo deu a ele um diploma 
de sócio do Fortaleza que perten- 
ceu ao general João Figueiredo, 
último presidente da ditadura. 
Girão presidiu o time de futebol 
cearense em 2017, quando o clu- 
bevoltouà Série Bdo Brasileirão. 


e VEM AÍ. O PDT doministro Car- 
los Lupi (Previdência) vai lançar, 
em 23 de maio, em Brasília, o Ob- 
servatório da Gestão Trabalhis- 
ta. A proposta é selecionar boas 
práticas sobre o tema para serem 
replicadas em outras cidades. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Aguinaldo Ribeiro, 
deputado federal (PP-PB) 


e INVESTIDA. O presidente do 
MDB, deputado Baleia Rossi, vai 
convidar o ex-governador de São 
Paulo Rodrigo Garcia (sem parti- 
do) para ser o coordenador do 
programa de governo da pré-can- 
didatura à reeleição do prefeito 
dacapital Ricardo Nunes. A abor- 
dagem formal será feitaemum 
encontro ainda nesta semana. 


e MIGRAÇÃO. Garcia se desfiliou 
do PSDB em março, após a cú- 
pula nacional do partido inter- 
vir no diretório estadual. Ele 
era do grupo político do ex-go- 
vernador João Doria, que per- 
deu espaço no comando. O 
PSDBnão sabe seterá candidato. 


Ciro Nogueira 
Senador (PP-PI) 


“OgovernodoPT estáfazendodo 
Brasilo caloteiro do mundo, com 
gastança, caos fiscal, zero credi- 
bilidade. O dinheiro foge, ocalotei- 
ro quebra. 'Dilmar' denovo, não!” 


CLICK 


REDES SOCIAIS/MARCO AURÉLIO RIBEIRO 
E d densin cs 


3 | 


Alberto Cantalice 


Diretor/Fundação Perseu Abramo 


Presenteou o chefe de gabinete 
do presidente Lula, Marco Auré- 
lio Ribeiro, o Marcola, com o seu 
livro Contribuições para a Histó- 
ria do Cristianismo Primitivo. 
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O atraso que une 
governo e oposição 


poi, É 

EA 
Eva pó dação 
LE ENARO FE A an 


Governo sinaliza apoio à PEC de senadores bolsonaristas que 


fixa porcentual mínimo de gastos com Defesa, podendo agravar 


uma distorção da democracia: o engessamento do Orçamento 


governo do presidente 
Lula da Silva deu sinais 
de que pode apoiar uma 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que 
trava ainda mais o Orçamento. De au- 
toria do senador bolsonarista Carlos 
Portinho (PL-RJ), a PEG fixa um por- 
centual mínimo para destinação de re- 
cursos para a Defesa - 1,2% do Produto 
Interno Bruto no primeiro ano de vi- 
gência, com aumentos anuais até che- 
gar a 2%. Estivesse em vigor, a chama- 
da PEC da Defesateria elevado o Orça- 
mento da pasta para 2024 dos atuais 


R$ 126,6 bilhões para R$ 130,8 bilhões. 

Já se sabe que Lula está ansioso pa- 
ra agradar às Forças Armadas e recon- 
quistar a confiança dos militares, mas 
colaborar para engessar ainda mais a 
peça orçamentária é um péssimo cami- 
nho. A bem do País, o presidente deve- 
ria direcionar seus esforços no senti- 
do diametralmente oposto, vale dizer, 
trabalhar por um Orçamento cada vez 
menos travado. Afinal, essa é uma dis- 
torção que, a um tempo, reduz sensi- 
velmente a discricionariedade do pró- 
prio chefe do Poder Executivo federal 
e,o que é ainda pior, abastarda a demo- 


cracia representativa ao interditar o 
debate público sobre a destinação dos 
recursos dos contribuintes. Obvia- 
mente, não se pode falar em debate 
algum quando o Orçamento já nasce 
com 90% dos recursos comprometi- 
dos com gastos obrigatórios e apenas 
10% destinados aos chamados gastos 
discricionários. 

Convém lembrar que “o Orçamen- 
to é o coração da democracia”, como 
bem sintetizou o ex-presidente do 
Banco Central Gustavo Franco em 
uma de suas colunas publicadas por 
este jornal (O Orçamento público e a 
democracia, 28/11/2021). De fato, pou- 
cos atos da vida coletiva expressam 
com mais vivacidade a essência do 
regime democrático do que a discus- 
são pública sobre os múltiplos dese- 
jos da sociedade e, principalmente, 
sobre os meios para materializá-los 
na peça orçamentária. Mais bem dito: 
uma democracia só estará plenamen- 
te consolidada quando a sociedade 
for livre e madura o bastante para 
elencar, por meio de seus represen- 
tantes, as grandes prioridades nacio- 
nais, tendo como norte o bem co- 
mum. Em que pese o valor de cada 
um dos interesses sociais em jogo no 
debate público, dinheiro não brota 
do chão e, portanto, escolhas preci- 
sam ser feitas. 

Deveria ser ocioso enfatizar que Lu- 
la da Silva - ou qualquer presidente -, 
arigor, não tem de conquistar asimpa- 
tia ou a confiança dos militares, e sim 
manter com eles uma relação republi- 
cana e institucional. Portanto, as dis- 
cussões sobre um eventual aumento 
de recursos para a Defesa deveriam se 


dar em razão das necessidades espe- 
cíficas do setor e em contraste com as 
necessidades de outros setores - por- 
que, convém recordar, o dinheiro pú- 
blico é finito. 

Ademais, no momento em que o 
próprio governo federal se vê em difi- 
culdades para fechar as contas públi- 
cas, haja vista a recente revisão das 
metas de resultado primário para os 
próximos anos, é no mínimo contradi- 
tório, para não dizer temerário, ex- 
pressar esse apoio a uma PEC que só 
tende a agravar a situação fiscal do 
País. 

Não se discute aqui o mérito das 
demandas orçamentárias das Forças 
Armadas, assim como decerto são va- 
lorosos os pleitos por mais investi- 
mentos nas pastas da Saúde e da Edu- 
cação, ou do Turismo, ou da Cultura — 
sempre haverá bons argumentos para 
investir em todas essas áreas e em tan- 
tas outras. A grande questão é que à 
sociedade não é dado nem sequer dis- 
cutir essas alocações orçamentárias, 
uma vez que boa parte do dinheiro já 
está carimbada. Ao invés de contribuí- 
rem para a reversão desse cenário, go- 
verno e oposição se unem para agravá- 
lo ainda mais. 

Com um Orçamento comprometi- 
do de forma avassaladora com os gas- 
tos obrigatórios - como o pagamento 
de salários do funcionalismo público, 
pensões e aposentadorias, além de be- 
nefícios sociais e privilégios setoriais 
que se perpetuaram ao longo do tem- 
po -, sobra quase nada para a socieda- 
de decidir onde e como investir. Ou 
seja, para definir melhor o seu próprio 
futuro.e 


O antilavajatismo e o 
neolavajatismo 


A Justiça deveria estar empenhada em separar o joio do trigo. 


Mas, como se viu no CNJ, instâncias superiores estão imbuídas 


do mesmo messianismo justiceiro que corrompeu a Lava Jato 


Lava Jato desbaratou o 
maior esquema de corrup- 
ção de que se tem notícia no 
Brasil e, ao fazê-lo, restau- 
rouna população a confian- 
ça - ou ao menos a esperança - de que 
ninguém está acima da lei, por maior 
que seja seu poderio político e econômi- 
co. Mas, ao se colocarem acima da lei e 
empregarem meios ilícitos para atingir 
seus fins, os próprios protagonistas da 
operação dilapidaram esse legado. 
Intoxicada por um frenesi salvacio- 
nista, a Lava Jato se autoconferiu uma 
espécie de competência universal de 
combate à corrupção. As ilegalidades 
contaminaram a operação como uma 
metástase: conduções coercitivas e pri- 
sões preventivas arbitrárias; linchamen- 
tos públicos baseados em meras denún- 
cias e delações; vazamentos seletivos; 


relações promíscuas entre juízes e pro- 
curadores; condenações sem provas e 
mais uma longa ficha corrida. O messia- 
nimo punitivista inflamou uma histeria 
antipolítica: todo político passou a ser 
visto como um corrupto em potencial; 
todo crítico, como cúmplice da corrup- 
ção. Assim, ao punir corruptos, a Lava 
Jato elevou a Justiça; ao justiçar políti- 
cos, o lavajatismo a desmoralizou. 
Uma década após o início da opera- 
ção, as instituições republicanas, em es- 
pecial a Justiça, deveriam estar imbuí- 
das da missão de separar o joio do tri- 
go; debelar o câncer e restaurar o cor- 
po. Mas não é o que se está vendo. Insu- 
fladas pelos ventos políticos, inflama- 
das por um ânimo revanchista, 
instâncias superiores da Justiça estão 
cometendo arbitrariedades a pretexto 
de combater arbitrariedades. São os 


mesmos métodos, o mesmo narcisis- 
mo, o mesmo maniqueísmo, o mesmo 
jacobinismo, mas agora como sinaltro- 
cado. O antilavajatismo converteu-se 
em um neolavajatismo. 

O Supremo Tribunal Federal (STF), 
por exemplo, que por anos validou a 
operação, agora se empenha em fazer 
terra arrasada dos acordos e delações 
de criminosos confessos. 

O capítulo maisrecente é o julgamen- 
to no Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) sobre o emprego dos recursos 
oriundos de acordos de colaboração e 
leniência. A Corregedoria acusa a juíza 
Gabriela Hardt, substituta de Sergio 
Moro, de uma “gestão caótica” do di- 
nheiro eum “conluio” para alocá-lo con- 
forme o “interesse exclusivo da força-ta- 
refa”. Um juiz e três desembargadores 
são acusados de descumprir decisões 
do STF ao anularem decisões do juiz 
Eduardo Appio, que assumiu a Lava Ja- 
to, revertendo decisões de Moro. 

São acusações plausíveis, que serão 
devidamente julgadas pelo plenário. 
Mas não é preciso entrar no mérito 
para reconhecer a desproporção e a 
arbitrariedade das medidas tomadas 
pelo corregedor nacional de Justiça, 
Luís Felipe Salomão. Na segunda-fei- 
ra, um dia antes do julgamento, Salo- 
mão afastou monocraticamente os juí- 
zes e desembargadores. 

A Associação dos Juízes Federais 
reagiu prontamente, apontando que o 


aliamento é medida de última 
instância que pressupõe “motivos de 
natureza extremamente grave” e “con- 
temporaneidade aos fatos”, “situações 
que não se verificam no caso em deba- 
te, já que os fatos imputados dizem res- 
peito a matéria jurisdicional, cuja corre- 
ção se dá através das instâncias recur- 
sais, e não por reprimenda correicio- 
nal, sob pena de ofensa à independên- 
cia do Poder Judiciário”. 

Mesmo o presidente do STF e do 
CNJ, ministro Luís Roberto Barroso, 
um juiz conhecido por suaretórica con- 
temporizadora, às vezes até melíflua, 
reagiu com palavras duras. Segundo 
ele, o afastamento foi medida “ilegíti- 
ma, arbitrária e desnecessária”, lem- 
brando que ela exige uma decisão cole- 
giada ante faltas graves inequivoca- 
mente comprovadas. “Se chancelar- 
mos isso, estaremos cometendo uma 
injustiça, senão uma perversidade.” 
Ao fim, o plenário reverteu a suspen- 
são dos dois juízes, mas manteve a dos 
desembargadores. 

A vontade de vendeta é indisfarçá- 
vel. Há pouco tempo, o presidente Lula 
revelou que quando recebia procurado- 
res na carceragem da Polícia Federal de 
Curitiba costumava dizer: “Só vai estar 
tudo bem quando eu f... esse Moro”. Ao 
que parece, não é o único a nutrir dese- 
jos inconfessáveis, não só em relação a 
Moro, mas a qualquer um que tenha re- 
lação com a Lava Jato.e 
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Efeitos da desinformação 
digital vão além da eleição 


odia1.º de março, 

o Tribunal Supe- 

rior Eleitoral (T- 

SE) publicou 

umasérie de 12 re- 
soluções que definiram quais 
serão as regras para as elei- 
ções municipais deste ano. As 
resoluções cobriram diferen- 
tes temas: calendário eleito- 
ral, pesquisas eleitorais, pres- 
tação de contas, registro de 
candidaturas, propaganda 
eleitoral, entre outros. A pro- 
paganda eleitoral foi objeto 
da Resolução 23.732/2024, 
que deu nova redação à Reso- 
lução 23.610/2019. Ali, sobres- 
sai a preocupação do TSE 
comouso dainteligência arti- 
ficial nas disputas eleitorais. 
Ainiciativa do tribunal é opor- 
tuna e remedeia a inação do 
Congresso Nacional, mas não 
se pode perder de vista que a 
desinformação digital pode 
ter consequências negativas 
que ultrapassam o pleito elei- 
toral, marcando a sociedade 
como um todo. 

Na citada Resolução 
23.732/2024, 0 TSE estabelece 
que autilização, na propagan- 
daeleitoral, “de conteúdo sin- 
tético multimídia gerado por 
meio de inteligência artificial 
paracriar, substituir, (...) alte- 


rar a velocidade ou sobrepor 
imagens ou sons” impõe ao 
responsável pela propaganda 
“o dever de informar, de mo- 
do explícito, destacado e aces- 
sível que o conteúdo foi fabri- 
cado oumanipulado eatecno- 
logia utilizada”. Além disso, a 
mesma resolução proíbe o 
uso “de conteúdo sintético 
em formato de áudio, vídeo 
ou combinação de ambos, que 
tenha sido gerado ou manipu- 
lado digitalmente (...) para 
criar, substituir oualterar ima- 
gem ou voz de pessoa viva, fa- 
lecida ou fictícia (deep fake)”. 

Compreende-se o veto aos 
deep fakes. Como se viu na re- 
cente disputa entre Javier Mi- 
lei e Sergio Massa pela presi- 
dência argentina, essa tecno- 
logia digital foi usada para 
adulterar imagens e vídeos, 
além de colocar palavras na 
boca dos candidatos. Os con- 
teúdos assim gerados normal- 
mente recebiam rótulos aler- 
tando sua produção artificial. 
No entanto, como destacado 
neste jornal, alguns eleitores 
passaram a duvidar da realida- 
de mesmo na ausência da inte- 
ligência artificial. Exemplo 
disso foi o vídeo que mostra- 
va Massa aparentemente 
exausto após um evento de 


Uma sociedade em 

que mal se consegue 
distinguir imagens ou 
falas verdadeiras de 
imagens ou falas falsas 
(de conteúdo político 
ou não) tende a 

ser marcada pela 
desconfiança 


campanha. O vídeo era verda- 
deiro, mas gerou teorias (não 
comprovadas) de que o então 
candidato estava sob o efeito 
de drogas (Eleição na Argenti- 
na é a primeira da era da inteli- 
gência artificial, 16/11/2023). 
Ou seja, atualmente, tanto 
imagens, vídeos e falas verídi- 


cos quanto imagens, vídeos e 
falas inverídicos são obstáculos 
à compreensão do eleitor acer- 
ca do que é real. Isso tem cla- 
ras implicações no que se refe- 
re à sua liberdade política, va- 
lor primordial da democracia. 

Essa liberdade supõe que a 
opinião política de cada um 
possa se formar sem distor- 
ções. Um voto baseado em in- 
formações duvidosas ou inve- 
rídicas é um voto consciente 
apenas num sentido restrito, 
e uma campanha eleitoral que 
se valha dos instrumentostec- 
nológicos citados aqui para al- 
terar ou obscurecer a verdade 
dos fatos atua contra a livre 
escolha do eleitor. Aliás, não 
só atua contra essa livre esco- 
lha, como deixa de lado aquilo 
que poderia interessar priori- 
tariamente ao eleitor, isto é, 
as ideias e os programas dos 
candidatos. 

A questão vai além da esfe- 
ra eleitoral. Afinal, uma socie- 
dade em que mal se consegue 
distinguir imagens ou falas 
verdadeiras de imagens ou fa- 
las falsas (de conteúdo políti- 
co ou não) tende a ser marca- 
da pela desconfiança. Uma 
ampla desconfiança, que al- 
cança(rá) não só as institui- 
ções públicas, como o Supre- 
mo Tribunal Federal, o Con- 
gresso Nacional ou as Forças 
Armadas, mas também os pró- 
prios cidadãos. 

Uma sociedade marcada 
pela desconfiança cultiva cida- 
dãos isolados, fechados em 
grupos restritos e incapazes 
de agregar-se com base emin- 
teresses comuns, como re- 
quer uma democracia saudá- 
vel. Infelizmente, este é um 
caminho que o Brasil já come- 


çou a trilhar. 

Uma indicação nesse senti- 
do vem do Banco Interameri- 
cano de Desenvolvimento 
(BID). Como já destacado nes- 
te espaço, num relatório de 
2022 o BID apurou que, na 
América Latina e no Caribe, o 
Brasil é o país onde há menos 
confiança, entendida ali co- 
mo “a crença de que os outros 
não agirão de maneira oportu- 
nista”; como “fé nos outros - 
em sua honestidade, confiabi- 
lidade e boa vontade”, seja no 
setor público, no setor priva- 
do ouno âmbito interpessoal. 

Não é exagero afirmar que, 
quanto menor essa confiança, 
menor a coesão social, meno- 
res a colaboração e o diálogo 
entre as pessoas. Num exem- 
plo que combina o isolamen- 
to à polarização acirrada dos 
nossos tempos, Fernando Ga- 
beira se pergunta, em artigo 
neste jornal: “Vivemos uma 
epidemia de dengue que pode- 
ria ser mais bem combatida 
com iniciativas de vizinhança 
destinadas a remover os focos 
de proliferação do mosquito. 
Como realizar isso entre vizi- 
nhos que se detestam?” (A de- 
solação da realidade num país 
polarizado, 1.º/3/2024). 

De fato, é difícil convencer 
cidadãos que nem sempre po- 
dem crer no que veem e ou- 
vem a crer em valores abstra- 
tos como a igualdade política 
e a solidariedade social. Nes- 
sa toada, não só os robôs fica- 
rão sempre mais parecidos co- 
nosco; nós também ficaremos 
mais parecidos com eles. 6 
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Mais respeito 

“Não tenham medo daqueles 
que os ameaçam, pois virá o dia 
emquetudo oque está encober- 
to será revelado, e tudo o que é 
secreto será divulgado. Não há 
nada de oculto que não venha a 
ser revelado, e nada de escondi- 
do que não venhaa ser conheci- 
do. O que lhes digo às escuras 
digam à luz do dia; o que escu- 
tamao pé do ouvido proclamem 
sobre os telhados” (Mateus 
10:26-27). Essa passagem do 
Evangelho me veio à mente ao 
ler os editoriais do Estadão Des- 
confiança ampla, geral e irrestrita 
(15/4, A3), Freios e contrapesos em 
frangalhos (18/4, A3) e Avança a 
PEC lesa-sociedade (19/4, A3). 
Eles revelam um cenário políti- 
coem polvorosana capital fede- 
raldo Brasil, com embates entre 
os Poderes Executivo, Legislati- 
vo e Judiciário, o que contraria 
frontalmente o artigo segundo 
da Constituição federal de 1988, 
que estabelece: “São Poderes da 


União, independentes e har- 
mônicos entre si, o Legislativo, 
o Executivo eo Judiciário”. Nes- 
ta disputa de protagonismo, vi- 
ve-se uma situação de inconsti- 
tucionalidade, em que um Po- 
der extrapola os limites de seu 
quadrado e pisa o quadrado dos 
demais. Para que se restaure a 
civilidade governamental, é ur- 
gente estabelecer a harmoniza- 
ção das atividades próprias de 
cada Poder, com clareza etrans- 
parência, e dar um fim às agres- 
sões, aos ressentimentos, ata- 
ques e contra-ataques, revides e 
outros sentimentos negativos e 
destrutivos. Sóassim será possí- 
vel tornar realidade o parágrafo 
único do artigo primeiro da 
Constituição Cidadã: “Todo o 
poder emana do povo, que o 
exerce por meio de representan- 
tes eleitos ou diretamente nos 
termos desta Constituição”. E 
nãonos esqueçamos do que can- 
ta Milton Nascimento em Notí- 
cias do Brasil: “Aqui vive um po- 
vo que merece mais respeito”. 
João Pedro da Fonseca 


São Paulo 


‘Farol alto’ 
O artigo Farol alto (Estadão, 
20/4, A4) é uma peça magistral 
de Bolívar Lamounier. Humor e 
visão inegável! Ou o Brasil se 
apresenta com uma elite respei- 
távelouresvalaremos definitiva- 
mente para a mediocridade. 
Carlos Alberto Longo 
São Paulo 


Polícias 
Tarcísio amplia poderes da PM e 
agrava insatisfação na Polícia Ci- 
vil (Estadão, 20/4, A8). O caso 
daampliação dos poderes da Po- 
lícia Militar (PM), em detrimen- 
toda Polícia Civil, propostapelo 
governador de São Paulo, de for- 
mação militar, demonstra que já 
passou da hora de unificarmos 
as polícias no Brasil, processo 
longo, difícil e complexo, mas 
necessário. 

Marcelo Kawatoko 


São Paulo 


Sem segurança 
Show de Roberto Carlos é cancela- 
do e área no Pacaembu é interdita- 
da (Estadão, 20/4, A15). Meus 
cumprimentos ao Corpo de 
Bombeiros, por não liberar o Pa- 
caembu para a realização do 
show. Aqui, fazemostudoao con- 
trário: anunciamos um show, 
vendemos osingressos e, na vés- 
pera, “vamos tomar as providên- 
cias”. Lembram-se da tragédia 
de Santa Maria (RS)? 

Ariovaldo J. Geraissate 

São Paulo 

Providências básicas 
O bairro do Pacaembu assim co- 
mo o seu estádio são tombados 
pelo Patrimônio Histórico, mas 
parece que a empresa que assu- 
miu os encargos de gerenciar e 
cuidar do local se esqueceu das 
providências básicas para reali- 
zar um show que contaria com a 
presença de cerca de 2,8 mil pes- 
soas. Parabéns ao valoroso Cor- 
po de Bombeiros, à Polícia Mili- 


tar e à Prefeitura de São Paulo, 
que em boa hora proibiu um es- 
petáculo que poderia setransfor- 
mar numa tragédia, já que não 
existem no local os mais básicos 
recursos de segurança para um 
evento desse nível. 
Vera Bertolucci 
São Paulo 


Falta de leitura 
Em entrevista à coluna Direto da 
Fonte (Estadão, 20/4, C2), ojuris- 
ta Miguel Reale Jr. fala da faltade 
leitura dos jovens da geração Ze, 
especificamente, dos estudan- 
tes dos cursos de Direito. A raiz 
desta cultura da não leitura não 
está somente na internet, mas 
também, por exemplo, quando o 
governo do Estado insiste emtro- 
car, na rede de ensino, os livros 
por slides e plataformas em que 
os estudantes são apenas treina- 
dosparatirarnotaaltanumaava- 
liação externa, e não para pensar 
criticamente. 
Eliel Queiroz Barros 
Santo André 
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Irã 


reliminarmente, 

convém assentar o 

óbvio, embora ele 

pareça tão pouco 

evidente nos dias 
de hoje. O ataque do Irã a Is- 
rael foi um fiasco! Mais de 350 
drones e mísseis, balísticos e 
de cruzeiro, carregando 60 to- 
neladas de explosivos, foram 
lançados sem que nenhum de- 
les tenha alcançado o seu obje- 
tivo. O resultado, pífio, foi 
uma criança beduína, de 7 
anos, agora numa UTI em esta- 
do crítico. Danos menores fo- 
ram infringidos a uma base 
área. A defesa israelense, com 
ajuda de EUA, Grã-Bretanha, 
França e Jordânia, foi sem 
igual, inaugurando uma Guer- 
ra nas Estrelas não ficcional, 
mas real. 

O suposto poderio militar 
iraniano, com drones sendo in- 
clusive vendidos para a Rús- 
sia, como se fosse um produto 
próprio de alta tecnologia, as- 
sim como seus mísseis, reve- 
lou-se ineficaz e tecnologica- 
mente defasado. O Irã tem de- 
monstrado competência em fi- 
nanciar e instrumentalizar o 
terror pelo Oriente Médio e 
no mundo (convém lembrar 
suas operações na Argentina), 
mas a sua falta de operacionali- 
dade numa guerra de alta tec- 
nologia foi flagrante. O ataque 
foi maciço e seu resultado, in- 
significante, tendo produzido 


TEMA DO DIA 


como efeito colateral uma 
aliança estratégica inaudita en- 
tre os países envolvidos, defen- 
sores da democracia, com 
apoio explícito da Jordânia, te- 
merosa de ser a próxima víti- 
ma dos aiatolás, e velado da 
Arábia Saudita e dos Emirados 
Árabes. 

Contudo, com o intuito de 
encobrir o seu estrondoso fra- 
casso, o Irã passou a divulgar a 
estranha versão de que sua 
“resposta” foi calculada e limi- 
tada, como se essa avalanche 
de drones e mísseis fosse uma 
mera brincadeira inofensiva. 
Só os cegos pelo antiocidenta- 
lismo ou ideologicamente blin- 
dados podem se curvar diante 
de uma tal apresentação. Cu- 
riosamente, o fracasso seria 
uma vitória. Não há lógica que 
resista! Nessa narrativa bizar- 
ra, o seu objetivo seria apenas 
alvos militares, quando seus 
projéteis eram visíveis, online, 
nos céus de Jerusalém, inclusi- 
ve sobre o Domo da Rocha. Se- 
ria, então, Israel que estaria de- 
fendendo um lugar sagrado 
dos muçulmanos, enquanto o 
Irã o estaria ameaçando? 

A versão apresentada da 
“resposta” é também hilária, 
pois seria a reação a um supos- 
to ataque israelense a um ane- 
xo da embaixada iraniana na 
Síria, cuja função seria abrigar 
a Guarda Revolucionária nes- 
se país. Ora, o que faziam es- 


Será que a esquerda do 
Brasil compactua com 
o assassinato de 
centenas de mulheres 
naquele país por não se 
vestirem de acordo com 
suas normas religiosas? 


ses “guardiões da Revolução”, 
senão abastecer e orientar os 
seus satélites em sua luta pela 
aniquilação do Estado de Is- 
rael? Em todo caso, o país a 
protestar seria a Síria, que te- 
ria tido a sua soberania viola- 
da. Quando muito, abstrain- 
do-se do caráter militar dessa 
sede diplomática, Israel teria 
violado uma convenção inter- 
nacional, e não o solo irania- 
no. A dita resposta é totalmen- 
te arbitrária e desproporcio- 
nal, procurando tão somente 
intensificar o seu combate de 
extermínio dos judeus do 


Oriente Médio, os cristãos sen- 
do os próximos. 

Convém atentar para o fato 
de que o Irã é uma potência 
regional, com projetos hege- 
mônicos de ocupação de toda 
essa região. Seus tentáculos 
são vários, apresentando-se 
propriamente como um Esta- 
do colonizador. Graças ao 
acordo nuclear no governo 
Obama, viu-se liberado para 
atuar regionalmente, com os 
seus ativos financeiros sendo 
desbloqueados e por meio do 
aumento de seu comércio in- 
ternacional. O tão alardeado 
acordo foi uma carta branca 
para sua atividade regional, 
usando e abusando do terror. 
Hoje, o regime dos aiatolás 
apoia e financia o Hezbollah, 
no Líbano, tendo criado um Es- 
tado dentro do Estado; contro- 
la territorialmente por meio 
de suas milícias uma parte do 
Iraque; é propriamente uma 
força de ocupação na Síria, ter- 
ritório de atuação privilegiada 
da “Guarda Revolucionária”; 
financia e fornece equipamen- 
tos militares para o Hamas e a 
Jihad Islâmica em Gaza; e pro- 
cura introduzir-se na Cis- 
jordânia e na Jordânia, além 
de armar e controlar a milícia 
Houthis, no Iêmen. O Irã tem 
como objetivo dominar todo o 
Oriente Médio, sendo o seu 
apoio ao terror em Gaza ape- 
nas um instrumento de sua es- 


tratégia global. Os palestinos 
são os seus peões. 

A diplomacia lulopetista, po- 
rém, continua arraigada em 
seu antiocidentalismo, como 
seo Brasil - pasmem - não fos- 
se um país ocidental. Em mais 
uma amostra de sua abjeção, o 
Itamaraty divulgou uma nota 
não condenando o ataque ira- 
niano! Deve ser ele uma víti- 
ma, que deveria ser desculpa- 
da de tudo o que faz! Não hou- 
ve até agora nenhuma retifica- 
ção oficial. O máximo que o 
chanceler conseguiu fazer, 
acuado pela pergunta de um 
jornalista, foi dar uma respos- 
ta risível, segundo a qual no 
momento da redação da nota 
não tinha as informações dis- 
poníveis. Só ele, porque todo o 
mundo ocidental e democráti- 
co já tinha condenado o ata- 
que iraniano. Em nosso conti- 
nente, a Argentina foi inequí- 
voca em sua condenação. 
Nem o fuso horário serve co- 
mo desculpa. 

Ademais, será que a esquer- 
da brasileira compactua, em 
sua luta contra os valores oci- 
dentais, com o assassinato de 
centenas de mulheres no Irã 
por não se vestirem adequada- 
mente segundo suas normas 
religiosas? E a perseguição e a 
morte de homossexuais? € 
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Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


imprensa?” 
GABRIEL VINÍCIUS 


e “Mas lá não eram a favor da liberdade de 
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Rede social 


EUA aprovam lei para banir o TikTok se 
plataforma não cortar laços com a China 


— A medida foi aprovada no sábado pela 
Câmara dos Estados Unidos. Pelo projeto, que 
ainda passará pelo Senado, o dono da platafor- 
ma com sede na China terá 1 ano para vender 
sua participação ou haverá o banimento. € 
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interações 


e“Querem banir o TikToklá,mas querem o 
Twitter do Elon Musk aqui. São bem seleti- 
vos, né?” 

ISABELA NOGUEIRA 


e“Seisso não é censura, podemos banir 0X.” 
HELIANO OLIVEIRA 


e “Não é sobre liberdade de expressão, mas 
sobre ataques cibernéticos e espionagem, 
feitos pela China.” 

CAROLINA MCFADDEN 
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Siga o QEstadao nas redes sociais 


Comportamento animal 

EAE | Gatocomexcesso de pre- 
guiça ou sono é sinal de alerta.e 
https://Unq.com/sRRiS 


Jornal do Carro 

BZ Lançado há 35 anos, Ka- 
dett ainda é popular. é 
https://encr.pw/gU9V6 


— “Estadão Notícias”: análi- 
ses do Brasil e do mundo. è 
https://bit.ly/3SjLa8M 
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22 CAMINHOS PARA REDUZIR A EMISSÃO DE CARBONO 
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oceanos a partir de fazendas 
solares e eólicas em alto-mar 


Investir em 
soluções que 
diminuam a 
poluição por 
microplásticos 


Reduzir a emissão de carbono 
e investir em combustíveis 
alternativos em meios de 
transportes motorizados 


Monitorar e proteger as florestas 
para evitar queimadas, uma 
grande fonte poluidora 


Viabilizar a . 
conservação Atrelar os projetos 
nos mares de recursos de reflorestamento às 
hídricos e a compras e vendas 
Aplicar recursos em tecnologia para gestão sustentável de créditos de carbono 
lidar com impactos das mudanças da água 


climáticas nos ecossistemas 
aquáticos, como o aumento da 
acidificação dos oceanos e a 
elevação do nível do mar 


Repensar os processos do agronegócio, 
buscando a neutralidade em carbono. Integrar 
as lavouras, as pecuárias com a floresta, no que 
é denominado cadeia de produção sustentável 


TE: 


Apoiar políticas públicas 
que promovam a 

ação climática e a 
sustentabilidade 


Contribuir para 
despoluição dos rios 

e promover ação 

para abertura dos 
cursos d'água nas 
cidades. Ecossistemas 
aquáticos equilibrados 
ajudam no controle da 
emissão de carbono 


Promover o investimento 
em novas tecnologias que 
permitam o enterro do 
carbono, especialmente 
em setores industriais 


Ampliar a proteção das 
areas costeiras. Com 0 
crescimento vegetal, irão 
sequestrar carbono do ar 
e aumentar a produção 
sustentável de pescados 
e frutos do mar 


Dia da Terra: a importância de buscar um 
equilibrio sustentável para o planeta 


Neste 22 de abril, o Estadão Blue Studio" apresenta os desafios e possíveis soluções para acabar com o aquecimento global 


O diagnóstico está dado faz 
mais de uma década, mas não 
custa reforçar. Entre todos os 
cientistas do clima que estão 
ativamente desenvolvendo 
e publicando seus estudos, 
97% concordam que os seres 
humanos estão causando o 
aquecimento global e as mu- 
danças climáticas. É um pon- 
to de vista que passa longe do 
achismo. Ele está embasado 
em um sistema global de ob- 
servação formado por uma 
rede de 11 mil estações em 
terra, por volta de 4 mil a bor- 
do de navios e mais de 1,2 mil 
boias na superfície do mar. Os 
dados são gerados e enviados 
para os milhares de centros 
de pesquisa em tempo real. A 
cada ano que passa, a questão 
das emissões de carbono para 
a atmosfera fica mais séria. 

Por isso que, caso a intenção 
seja realmente não ter um pla- 
neta bastante diferente daqui 
a 75 anos, cortar o lançamento 
de carbono para os céus, de for- 
ma drástica, passa a ser vital. O 
prazo para que isso ocorra, até 
2050 na pior das hipóteses, 
também está ficando estreito. 

São vários os caminhos que 
podem ser trilhados, seja na 
terra, na água ou diretamen- 


te no ar. Além disso, existem 
também contextos urbanos 
e florestais que precisam ser 
considerados. Independente- 
mente do pano de fundo, ex- 
plica Pedro Côrtes, geógrafo 
especialista em meio ambien- 
te da USP, é preciso estabele- 
cer planos claros e concretos, 
além de dar maior robustez a 
uma espécie de cultura a fa- 
vor do equilíbrio planetário. 
“Temos uma série de inicia- 
tivas muito boas por parte 
do Congresso e do governo 
para ampliar o uso de fon- 
tes renováveis, seja no caso 
dos biocombustíveis, seja na 


Conteúdo patrocinado 


geração de energia elétrica. 
No entanto, sinto falta de um 
plano nacional de transição 
energética bem estruturado. 
O governo sinalizou que pre- 
tende entregar esse plano em 
2025, mas, particularmente, 
esse plano já deveria estar 
rodando há um bom tempo”, 
afirma o pesquisador. 

Além da indução de políticas 
públicas que visem realmente a 
um cenário menor de emissões 
de carbono, existem temas es- 
pecíficos que o Brasil, em nível 
nacional, também pode contri- 
buir, segundo Côrtes. “A recupe- 
ração florestal é uma alternati- 
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va muito boa para o sequestro 
de carbono. Ela abre perspecti- 
vas, e isso é uma grande vanta- 
gem, para a recuperação de vá- 
rios biomas, como a Amazônia, 
o Cerrado e a Mata Atlântica. 
Os benefícios seriam muito am- 
plos, mas falta também tirar do 
papel projetos como o mercado 
regulado de carbono, que pode- 
ria trazer investimentos signifi- 
cativos ao Brasil.” 

Ao extrapolar o problema 
para fora das fronteiras na- 
cionais, a questão energética 
emerge como um dos grandes 
calcanhares de Aquiles das mu- 
danças climáticas. Até por causa 
de lobbies como o da indústria 
do petróleo. Em algumas regi- 
ões do mundo, principalmente 
ao longo dos trópicos, onde está 
o Brasil, a proteção às florestas 
também é fundamental. 

Neste dia 22 de abril, Dia 
Mundial da Terra, a reporta- 
gem do Estadão Blue Studio 
indica caminhos na terra, na 
água e no ar para a diminui- 
ção da emissão de carbono. 
São todas práticas que estão 
sendo adotadas em maior ou 
menor escala no mundo e que 
já demonstraram ser eficien- 
tes para combater o aqueci- 
mento global. 


Al 
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TERRA 


Divulgar e promover 
a utilização de fontes Diminuir o desperdício 
renováveis de energia nas de alimentos e 
residências e nas empresas investir em tecnologia 
para aprimorar 0 
Realizar aportes em inovação armazenamento 


dos resíduos sólidos. Além de e a estocagem 


eventual produtor de energia, 

Gerar infraestrutura é um segmento que pode 

necessária para 0 transformar produtos em 

chamado hidrogênio novas matérias-primas l 

verde. Apostar na Estimular a reciclagem 

biomassa como fonte e o uso de materiais reciclados. 

energética Pa Com isso, é possível economizar 

recursos naturais e também 

1 5 energia na produção 


Expandir o reúso 
das matérias- 
primas na 
construção civil 


Colocar em prática o 
conceito de Economia 
Circular, com menos 
desperdício e melhor 
reaproveitamento, 


Incrementar plantio nos mais diversos f . 
de árvores nativas da segmentos, como na Fomentar políticas para a Monitorar e apoiar 
região no planejamento indústria de tecnologia população que contribuam as praticas ESG 
das cidades e na da moda para hábitos mais nas empresas 


sustentáveis 


Conteúdo patrocinado 


No Dia da Terra, Vivo 
nosso maior presente 
é seguir cuidando dela. 


Somos uma empresa carbono neutro e operamos 
com energia 100% renovável, fruto de metas bem 
definidas em nossa estratégia climática. Até 2040, 
vamos zerar as emissões em toda a cadeia de valor. 
Com o Vivo Recicle, criamos o maior programa 

de economia circular do país. 


A empresa mais 
sustentável do Brasil. 
ISEB3 


DA 


Saiba mais sobre 
o compromisso 
ooo da Vivo com as 
óni ssoas e o planeta 
è Telefónica j ü 
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Bolsonarismo 


Bolsonaro poupa STF e terceiriza 
ataques a Moraes em ato com 32 mil 


— Críticas ao ministro foram feitas pelo pastor Malafaia; ex-presidente agradeceu ao 
empresário Elon Musk, criticou o governo petista e negou ter tentado golpe de Estado 


RIO 


O ato em defesa do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) on- 
temno Riofoi marcado por acu- 
sações de parcialidade contra o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), críticas ao governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e ao presidente do 
Congresso, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) e por manifesta- 
ções de gratidão ao empresário 
Elon Musk, dono do X. 

O evento - considerado o pri- 
meiro de uma série de manifes- 
tações em que o ex-presidente 
pretende promover seus candi- 
datosà prefeito -teve um públi- 
co menor do que o esperado. 
Ele reuniu 32.750 pessoas, se- 
gundo o Monitor do Debate Po- 
lítico no Meio Digital, da Uni- 
versidade de São Paulo (USP). 

É, segundo o monitor, um nú- 
mero que equivale a 17% do pú- 
blico que ele calculara na mani- 
festação na Avenida Paulista, 
em fevereiro (185 mil), e meta- 
de do registrado no outro pro- 
testo em defesa de Bolsonaro 
no mesmo lugar, em 2022 (64,6 
mil). A PM não fez estimativa. 

Coube ao pastor Silas Mala- 
faia, um dos organizadores do 
ato pró-Jair Bolsonaro, deixar 
claro, ao chegar a Copacabana, 
qual era o principal objetivo do 
evento. “Meu negócio não é 
STF, meu negócio é Alexandre 
de Moraes”, disse. “Vamos 
mostrar através de fatos o que 
está acontecendo nesse País.” 


DISCURSO. Em seudiscurso, Bol- 
sonaro preferiu tratar de Elon 
Musk. Disse que o empresário é 
um “mito da liberdade” e fez 
críticas ao presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva e a equipe de 
governo do petista. O ex-presi- 
dente, alvo de investigação por 
tentativa de golpe, terceirizou a 
aliados os ataques a Moraes e 
sugeriu que a pressão que sofre 
seria para “concluir o trabalho 
de Juiz de Fora”, onde foi vítima 
de uma facada em 2022. 

O ex-presidente voltou a mi- 
nimizar a minuta do golpe, docu- 
mento encontrado pela Polícia 
Federal. Segundo a investiga- 
ção, Bolsonaro não só tinha co- 
nhecimento como também edi- 
tou o texto que poderia ser usa- 
do para justificar uma ruptura 
sem motivos legais. “É uma pro- 
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ALEXANDRE BRUM/ESTADÃO 


Monitor da USP calculou o público na orla de Copacabana; evento contou com adesão menor do que a manifestação na Avenida Paulista 


“É safadeza dizer que 
Jair Messias Bolsonaro 
tramou um golpe. 
Tentativa de golpe está 
no Artigo 359 do Código 
Penal, que diz que 
tentativa de golpe é 
tentar, com emprego de 
violência ou grave 
ameaça, abolir o Estado 
Democrático de Direito, 
impedindo ou 
restringindo o exercício 
dos poderes 
constitucionais. Lula foi 
impedido de ser 
presidente? (...) Cadê o 
canhão? Cadê a bomba?” 
Silas Malafaia 

Pastor 


posta que o presidente dentro 
de suas atribuições constitucio- 
nais pode submeter ao Congres- 
so brasileiro. O presidente só 
baixa decreto depois que o Parla- 
mento der o sinal verde”, disse. 

Após os discursos, Bolsonaro 


posou para fotos de braços es- 
tendidos com aliados no palan- 
que. Boa parte deles vai disputar 
as eleições de 2024. Na corrida 
pelo prefeitura do Rio, o deputa- 
do Alexandre Ramagem (PL) de- 
verá ser o representante do bol- 
sonarismo. 


MUSK. Novo capítulo na busca 
de Bolsonaro por apoio popular 
ante a pressão dos inquéritos 
que corremnoSTF,amanifesta- 
ção de ontem ocorreu após 
Musk começar a instigar uma 
campanha contra instituições 
brasileiras com acusações de 
fraude eleitoral e censura. 

No discurso, Bolsonaro pe- 
diu aplausos para o bilionário. 
“Quando eu “tive” com Elon 
Musk, em 2022, começaram a 
me chamar de mito. Eu falei 
“não”. Aqui, em 2022, aqui sim 
temos um mito da liberdade: 
Elon Musk”, disse. O deputado 
federal Gustavo Gayer (PL- 
GO) fez parte do discurso em 
inglês porque “Elon Musk está 
olhando”. E o deputado Niko- 
las Ferreira (PL-MG) também 
pediu palmas ao empresário 
“pelo que ele está fazendo”. 

Como anunciado antes do 
ato, coube ao pastor evangélico 
Silas Malafaia, da Assembleia 
de Deus Vitória em Cristo, o dis- 
curso mais duro, estratégia já 


usada pelo bolsonarismo em ou- 
tras oportunidades. 

Malafaia disse que Alexan- 
dre de Moraes é um ditador 
que adota um “modus operan- 
di” comum aos ditadores para 
“prender alguns para colocar 
medo em outros”. O religioso 
também cobrou a renúncia dos 
chefes das Forças Armadas e 
chamou de “frouxo e covarde” 
o presidente do Congresso, Ro- 
drigo Pacheco, por não pautar 
um impeachment do ministro 
da Suprema Corte. Pacheco dis- 
se que não comentaria as falas. 


Candidaturas 

Evento serviu para mostrar 
bolsonaristas que serão 
lançados como candidatos 
nas eleições de outubro 


E prosseguiu, revelando seu 
principal objetivo: contestar as 
acusações que podem levar Bol- 
sonaro para a cadeia. “É safade- 
zadizer que Jair Messias Bolso- 
narotramouum golpe. Tentati- 
va de golpe está no Artigo 359 
do Código Penal, que diz que 
tentativa de golpe é tentar, 
com emprego de violência ou 
grave ameaça, abolir o Estado 
Democrático de Direito, impe- 
dindo ou restringindo o exercí- 


cio dos poderes constitucio- 
nais. Lula foi impedido de ser 
presidente? Os ministros do 
STF foram impedidos? Cadê o 
canhão? Cadê a bomba?” 


CANDIDATOS. O ato também 
serviu para expor bolsonaris- 
tas que serão lançados nas dis- 
putas pelas prefeituras nas elei- 
ções de outubro. A ex-primei- 
ra-dama Michelle Bolsonaro 
afirmou que os eleitores cario- 
cas precisam “de uma política 
nova”, de “gente de bem”. Ela 
optou por um discurso menos 
inflamado, na comparação 
com o tom adotado no ato de 
fevereiro, na Avenida Paulista. 

A manifestação de ontem foi 
aberta pelo presidente nacio- 
nal do PL, Valdemar da Costa 
Neto. Ele disse que é no Rio on- 
deo partido é mais forte e anun- 
ciou os principais nomes da si- 
glano Estado. Em seguida, Val- 
demar saiu do carro de som por- 
que, por decisão do STF, ele 
não pode manter contato com 
Bolsonaro. Antes do ato, Bolso- 
naro disse que a manifestação 
procurava defender a democra- 
cia. “Espero que dê tudo certo 
aqui e que aliberdade de expres- 
são, tão importante para a de- 
mocracia, seja preservada”. Oro- 
BERTA JANSEN , MARCIO DOLZAN, HUGO HENUD, 
LEVY TELES, ZECA FERREIRA E VINÍCIUS VALFRÉ 
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Investir US$ 1 bilhão 
em nossas florestas. 
Isso é excelência 


em sustentabilidade. 


Dia 22 de abril é o Dia Internacional da Terra. 

E, para o BTG Pactual, plantar ideais é um grande investimento 

em nosso futuro. Nosso Timberland Investment Group, 

em colaboração com a Conservação Internacional, criou 

a Estratégia de Reflorestamento, que nasceu para mobilizar 

US$ 1 bilhão de capital em cinco anos com o objetivo de proteger 
e restaurar florestas nativas em, aproximadamente, 140 mil hectares 
e plantar 200 milhões de árvores gerenciadas de forma sustentável, 
além de uma série de iniciativas ambientais. Afinal, quem planta 


excelência para o futuro investe em sustentabilidade hoje. 


me PEKO aen btg pactual 
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O Brasil será um protagonista global 
na Era do Clima? 


A necessidade urgente de o mundo reduzir as emissões de carbono para 
segurar o aumento da temperatura global gera uma oportunidade única para 
o Brasil assumir protagonismo mundial e liderar uma revolução na Economia. 
Para isso, no entanto, o País precisa se mover rápido. 


Para discutir o papel do Brasil na Era do Clima, participam do Dois Pontos 
desta semana Luciana da Costa, diretora de Infraestrutura, Transição 
Energética e Mudança Climática do BNDES, e Arthur Ramos, sócio e 
diretor-executivo do Boston Consulting Group (BCG) e especialista na área 
de energia e sustentabilidade. 


O episódio tem a apresentação da colunista do Estadão, Roseann Kennedy, 
e participação da repórter de Economia, Beatriz Bulla. 


Se C SIX CE ara a 


Basta apontar a câmera do seu 
celular para a imagem acima. 


#26 O Brasil será um protagonista global na 
ERA DO CLIMA ou val perder a oportunida... 
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| resolver o problema da A 


Estadão 


ITA mé vis calirações 


INÊS249 


SEGUNDA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


POLÍTICA 


Bolsonarismo 


Só governadores do PL foram a Copacabana 


Ato foi marcado pela 
presença de Cláudio 
Castro e de Jorge 
Mello; Tarcísio, 
Zema e Caiado não 
compareceram 


Não foi apenas o público ontem 
que esteve abaixo de outros 
atos promovidos por Jair Bolso- 
naro. O peso do palanque tam- 
bém diminuiu em Copacabana 
emrelação às manifestações an- 
teriores promovidas pelo ex- 
presidente. Ao decidir usar sua 
presença para promover candi- 
daturas do PL às próximas elei- 
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ções municipais, Bolsonaro não 
conseguiu levar ao Rio governa- 
dores que estiveram com ele na 
Avenida Paulista, em janeiro, co- 
mo o de Minas, Romeu Zema 
(Novo), e o de Goiás, Ronaldo 
caiado (União). 

Em comum, eles são de parti- 
dos diferentes do ex-presidente 
e podem ter candidatos às capi- 
tais de seus Estados distintos 
dos escolhidos pelo PL, a sigla 
de Bolsonaro. Os dois únicos go- 
vernadores que estiveram na or- 
la de Copacabana foram o do 
Rio, Cláudio Castro, e o de San- 
ta Catarina, Jorge Mello. Todos 
do PL. Não só. Até mesmo o go- 
vernador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), que 
a exemplo de Bolsonaro deve 


A RE 


apoiar na capital a reeleição do 
prefeito Ricardo Nunes (MDB), 
não compareceu ao ato. 

Um dos principais aliados 
de Bolsonaro, Tarcísio foi a 
principalausência. Sua presen- 
ça era considerada certa pela 
organização do evento na vés- 
pera. Até ontem, o chefe do 
Executivo paulistanão explica- 
ra a razão de não ter ido no do- 
mingo de sol a Copacabana. 


VÍDEO. O governador limitou-se 
a divulgar um vídeo em suas re- 
des sociais pouco depois do fim 
da manifestação, parabenizan- 
do Bolsonaro pelo evento e afir- 
mando que o ex-presidente 
“sempre” poderá contar com 
ele. “Esse mar verde amarelo é 
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um reconhecimento das trans- 
formações que a gente viu acon- 
tecer nagestão de @jairbolsona- 
ro”, escreveu noX (antigo Twit- 
ter) e também no Instagram. 
Ele prosseguiu: “(Bolsonaro) é 


Coincidência 
Esvaziamento ocorre 
quando Bolsonaro decide 


usar ato para promover as 
candidaturas do PL 


mais que a maior liderança brasi- 
leira, é um movimento cada dia 
mais forte e que seguirá levando 
multidões por onde passar. 
Mais um grande dia!” Nenhuma 
palavra, portanto, que explicas- 


se sua ausência no Rio. 

O governador de Minas - ou- 
troque esteve emjaneiro na Ave- 
nida Paulista -justificou sua fal- 
ta, afirmando que o ato coinci- 
dia com o feriado de Tiradentes, 
dia 21 de abril. Minas Gerais pro- 
move anualmente a solenidade 
da Medalha da Inconfidência, 
em que o governador condeco- 
ra os homenageados com a 
maior honraria estadual. 

Caiado, que busca viabilizar 
sua candidatura a presidente no 
União Brasil, também não aten- 
deu ao pedido dos organizado- 
res da manifestação, onde teria 
de dividir o palanque com o de- 
putado federal Gustavo Gayer 
(PL-GO), pré-candidato à pre- 
feitura de Goiânia. e 
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STF mantém multa a ex-presidente por ataque a Lula 


Por unanimidade, a 1.º Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) confirmou a decisão do 
ministro Flávio Dino que negou 


anular a multa de R$ 70 mil im- 
posta pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) ao ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) pelo im- 


pulsionamento indevido de 
críticas ao presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) na campa- 
nha de 2022. Bolsonaro e sua co- 


/AM À SODRÉ S 
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ligação foram condenados por- 
que espalharam um vídeo que 
associava a imagem de Lula aos 
escândalos de corrupção. 

A Justiça Eleitoral só permite 
o impulsionamento de publica- 
ções na internet para promoção 
do candidato ou campanha. Ata- 


B-Capital 


ANTORO 


car os adversários é vedado. A 
defesa de Bolsonaro alegou que 
ovalor damultaera“despropor- 
cional”. Segundo Dino, para 
atender ao pedido, seria neces- 
sário reavaliar provas do caso, o 
quenão pode ser feito em recur- 
so extraordinário. Rayssa MOTTA 
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o longo do governo de 
Jair Bolsonaro, parte 
da classe política co- 
memorou e endossou 
a maneira como o STF serviu 
de freio aos desmandos do en- 
tão presidente. Mas isso criou 
um desafio permanente. Tra- 
ta-se do fato de que os inte- 
grantes da Corte pegaram gos- 
to pelo protagonismo inédito 
em decisões de impacto para 
o País, muitas vezes para 
além das suas atribuições. 
Nos últimos meses, o con- 
flito com o Executivo dos tem- 
pos de Bolsonaro foi substituí- 
do pelo conflito com o Legisla- 
tivo. Em parte, isso ocorreu 
porque o campo de atuação 


É 


do bolsonarismo se deslocou 
do governo para o Parlamen- 
to, onde assumiu o posto de 
oposição. 

Mas as insatisfações de se- 
nadores e deputados com o 
STF não se restringem ao gru- 
po político do ex-presidente, 
alimentadas que são por deci- 
sões judiciais que afetam ain- 
violabilidade civil e penal das 
opiniões parlamentares, por 
ordens para prender deputa- 
dos em circunstâncias não 
previstas na Constituição, 
por julgamentos que entram 
em assuntos que cabem ao 
Congresso definir e por medi- 
das do Supremo para ampliar 
o próprio poder. 


Diogo Schelp 
O STF e o Congresso 


A reação do Congresso po- 
devir em três estágios. Primei- 
ro, votando projetos de lei 
contrários a decisões do Su- 
premo. Esse é o caso da PEC 
aprovada no Senado que cri- 


A reação dividida 


em três estágios do 


Parlamento à Corte 


começa com as leis e 
vai até a cassação 


minaliza a posse de drogas, in- 
do na direção oposta à de um 
julgamento no STF que cami- 
nha para descriminalizar a 
maconha para uso pessoal. 


O segundo estágio da rea- 
ção do Legislativo ao STF virá 
na forma de projetos de lei pa- 
ra restringir o poder da Corte. 
Existem propostas, por exem- 
plo, para estabelecer manda- 
tos para os ministros do STF, 
diminuindo o tempo de per- 
manência de cada um no tri- 
bunal e equalizando o núme- 
ro de indicados a que cada pre- 
sidente terá direito, ou para 
mudar as regras de nomea- 
ção. Arthur Lira, presidente 
da Câmara, também deu sinal 
verde para que os líderes das 
bancadas tragam para discus- 
são projetos como o que re- 
duz o alcance do foro privile- 
giado, contrapondo-se a uma 


SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


ação no Supremo que tende a 
ampliar as situações em que 
pode julgar autoridades e le- 
gisladores suspeitos de cri- 
mes. 

Por fim, o terceiro estágio 
da briga entre Congresso e 
STF seriaa cassação de minis- 
tros do Supremo. Isso nunca 
aconteceu na nossa democra- 
cia. De olho nos votos dos bol- 
sonaristas, Davi Alcolumbre 
faz campanha paraa presidên- 
cia do Senado em cima dessa 
possibilidade. Um movimen- 
to de autocontenção do Su- 
premo poderia serútil parare- 
duzir essas tensões. e 
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Insegurança Pública 


Segurança com Lula é reprovada por 42%, diz IPEC 


Pesquisa divulgada pelo Ipec 
ontem mostra que a avaliação 
negativa do governo do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 


al 
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(PT) supera a positiva em sete 
das oito áreas mensuradas pe- 
lo instituto que substituiu o 
Ibope. As piores áreas de avalia- 


Realização: 
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ção da gestão petista são ques- 
tões ligadas à economia, como 
o combate à inflação, seguidas 
por segurança pública e saúde. 


Segundo o levantamento, 
42% dos brasileiros avaliam co- 
mo ruim ou péssima a atuação 
do governo Lula na segurança 
pública, enquanto 28% consi- 
deram o desempenho do gover- 
no nessa área como regular e 
27% como bom ou ótimo. No 


decorrer do ano, a gestão petis- 
ta enfrentou uma crise na área 
de segurança, especialmente 
após a fuga de dois presos da 
penitenciária federal de Mosso- 
ró (RN), em fevereiro. Os de- 
tentos só foram recapturados 
em abril. O zeca FERREIRA 


28 DE MAIO 


DAS 8H30 ÀS 18H30 


PERSPECTIVAS DA 
MOBILIDADE: 


SOLUÇÕES SUSTENTÁVEIS E EFI 


Parceria: 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


PARA O FUTURO DAS ÁREAS URBANAS — 


Apoio: 


a rádio dos melhores ouvintes 


Uma parceria de contaúdo com a Fundação Brasil 2000 


LOTE 1 DISPONÍVEL 


Até 30/4 


quira seu ingresso com desconto 
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Guerra em Gaza 


Bombardeio de Israel em 
Rafah mata 18 pessoas em 
meio a ameaça de invasão 


— Cidade no sul de Gaza tem cerca de um milhão de civis; 
cresce temor de invasão por terra anunciada há semanas 


Um ataque aéreo de Israel na 
cidade de Rafah, no sul da Fai- 
xa de Gaza, deixou pelo menos 
18 mortos na madrugada de on- 
tem, informou o Ministério da 
Saúde de Gaza. A cidade abriga 
mais de um milhão de palesti- 
nos deslocados, e o bombar- 
deio aumentou o temor de 
uma invasão terrestre, anuncia- 
da por Israel há semanas. 
Apesar do número de civis e 
dos apelos internacionais para 
quenão haja operações por ter- 
ra em Rafah, o primeiro-minis- 
tro de Israel, Binyamin Ne- 
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Criança palestina próxima a local atacado por Israel em Rafah 


tanyahu, mantém o plano sob 
o argumento de que o local é o 
último reduto do Hamas. Os 
palestinos receiam que os bom- 


Segurança no Equador 


Maioria apoia medidas 
rígidas, diz boca de urna 


Os equatorianos votaram a fa- 
vor do endurecimento das po- 
líticas de segurança públicano 
referendo realizado ontem no 
país, indicam as pesquisas de 
boca deurna. Cerca de 13,6 mi- 
lhões de eleitores comparece- 
ram às urnas do país, que está 
imerso em uma luta violenta 
contra o narcotráfico. 


Combate ao crime 
Ao todo, 11 perguntas 
sobre segurança 
foram feitas aos 
equatorianos 


Ao todo, 11 perguntas relati- 
vas aos esforços de segurança 
do governo de Daniel Noboa 
foram feitas aos equatorianos. 
Segundo as pesquisas, o “sim” 
ganhou nas propostas de am- 
pliação douso das forças arma- 
das no combate ao crime, au- 
mento das penas para crimes 
de tráfico de drogas, elimina- 
ção de benefícios prisionais e 
extradição de equatorianos pa- 
ra os Estados Unidos. 

O presidente Daniel Noboa, 
eleito no ano passado em uma 


eleição antecipada para um 
mandato mais curto, disse 
no início do dia que o refe- 
rendo “definirá o rumo e a 
política de Estado que toma- 
remos para podermos en- 
frentar o desafio do comba- 
te à violência e ao crime or- 
ganizado”. 

Aoposição rejeitou princi- 
palmente o estabelecimen- 
to de um contrato de traba- 
lho por hora e o reconheci- 
mento da arbitragem inter- 
nacional para resolução de 
disputas. A pesquisa realiza- 
da pela Infinity Estrategas 
estimou que a pergunta so- 
bre permitir arbitragens in- 
ternacionais em qualquer 
jurisdição obteve 59,44% 
dos votos válidos contra e 
40,56% a favor, enquanto a 
questão de flexibilizar a con- 
tratação trabalhista regis- 
trou 65,91% dos votos con- 
tra e 34,09% a favor. 

A pergunta com mais 
apoio, próximo de 82%, foi 
aquela que propõe que as 
Forças Armadas apoiem a 
polícia de forma permanen- 
te em operações contra o 
crime organizado, semane- 
cessidade de decretar esta- 
dos de exceção para esse 
fim.e 


bardeios sejam uma prepara- 
ção para a invasão. Os milita- 
res israelenses não comenta- 
ram o episódio. 
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CISJORDÂNIA. As tensões tam- 
bém aumentaram na Cis- 
jordânia. Ontem, os palestinos 
realizaram uma greve geral pa- 
ra protestar contra um ataque 
militar israelense a um campo 
de refugiados no sábado, no 
qual pelo menos 10 pessoas 
morreram. De acordo com a 
agência de notícias palestina, 
Wafa, a greve paralisou lojas, 
escolas, universidades, bancos 
eo transporte público para de- 
nunciar o aumento da violên- 
cia israelense no território 
após o dia 7 de outubro. 
Desde essa data, as autorida- 
des de Israel endureceram as 
restrições e cancelaram milha- 
res de autorizações de trabalho 
para os palestinos em Israel. 
Quase 500 civis palestinos que 
viviam na Cisjordânia também 
morreram no período. Na ma- 
drugada de ontem, dois ho- 
mens palestinos, de 18 €19 anos, 
foram mortos a tiros pelas for- 
ças israelenses, segundo o Mi- 
nistério da Saúde da Palestina. 
Os militares disseram que 
um deles abriu fogo contra sol- 
dados em um posto militar ao 
norte de Hebron e o outro ten- 
tou esfaqueá-los. Nenhuma for- 
ça israelense ficou ferida, segun- 
do o exército. No mesmo dia, 
um israelense ficou levemente 
ferido em uma explosão na Cis- 


- 


jordânia, de acordo com os ser- 
viços de emergência israelen- 
ses. Imagens de vídeo comparti- 
lhadas por agências de notícias 
israelenses mostram ele chu- 
tando uma bandeira palestina 
em um poste em um campo per- 
to de um assentamento ilegal. 


AJUDA E SANÇÃO. Os episó- 
dios violentos em Rafah e na 
Cisjordânia ocorreram horas 
depois de a Câmara dos Esta- 
dos Unidos aprovar um pacote 
de ajuda econômica para Is- 
rael, Ucrânia e Taiwan. 


Pressão internacional 
Um dia depois da aprovar 
ajuda, EUA ameaçam 
sancionar militares por 
violência na Cisjordânia 


A aprovação foi vista pelas 
autoridades israelenses como 
uma confirmação da aliança en- 
tre ambos os países. Ontem, 
no entanto, houve relatos de 
queo Departamento de Estado 
dos EUA planeja impor san- 
ções a pelo menos uma unida- 
de do exército israelense por 
violações de direitos humanos 
na Cisjordânia. As autoridades 
israelenses chamaram o plano 
de “absurdo”. O nyt, aP 
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oe Biden pode se orgu- 
lhar de uma série de êxi- 
tos da política externa 
dos EUA desde que se 
tornou presidente em janeiro 
de 2021. Contrastando os ante- 
cessores Obamae Trump, teve 
a coragem de encerrar uma in- 
tervenção militar malsucedida 
no Afeganistão, que se arrasta- 
va por 20 anos. A Otan, maior 
aliança do mundo liderada por 
Washington, está revigorada. 
Biden normalizou as relações 
dos EUA com seus principais 
aliados e voltou a ser um inter- 
locutor crível no âmbito cli- 
mático. Além disso, sob seu co- 
mando, os EUA pressionaram 
as Forças Armadas brasileiras 
a respeitarem o resultado das 
eleições presidenciais de 2022. 
No Oriente Médio, porém, 
o legado de Biden até agora é 
negativo. Isso porque o presi- 
dente americano não tem tido 
êxito em resolver a tensão en- 
tre seus dois grandes objetivos 
na região: primeiro, dar prote- 
ção e “apoio ferrenho” a Israel 
e, segundo, estabilizar o Orien- 
te Médio para poder reduzir o 
engajamento americano e se 
concentrar na Ásia, região 
mais relevante do ponto devis- 
ta dos interesses dos EUA. 
Há pouco mais de seis me- 
ses, o assessor de segurança na- 
cional dos EUA celebrou que o 
Oriente Médio estava “mais 
calmo do que em muitas déca- 
das”. Washington estava em 
vias de finalizar um acordo his- 
tórico de normalização das re- 
lações entre Israel e Arábia Sau- 
dita. O otimismo, porém, mos- 


Oliver Stuenkel 
Biden fracassa no Oriente Médio 


trou-se profundamente equi- 
vocado quando o ataque terro- 
rista do Hamas matou mais de 
1.100 pessoas em Israel, dando 
início à invasão israelense em 
Gaza, onde mais de 30.000 pes- 
soas morreram até agora. A 
ofensiva elevou as tensões em 
toda a região, que culminaram 
na última semana em ataques 
diretos entre Israel e Iră e o te- 
mor de uma guerra aberta en- 
tre os dois países. 


APOIO INCONDICIONAL. Fica 
evidente que, ao conceder 
apoio praticamente incondi- 
cional ao governo Netanyahu, 
Biden acabou incentivando 
uma atuação desestabilizado- 
ra do primeiro-ministro israe- 
lense no Oriente Médio, que 
dificulta as tentativas america- 
nas de reduzir o engajamento 
na região. Netanyahu ignorou, 
em grande medida, os pedidos 
dos EUA de agir para limitar o 
número de vítimas civis em Ga- 
za ou facilitar o envio de ajuda 
humanitária, gerando uma on- 
da de indignação global que 
torna os EUA alvos de acusa- 
ções de hipocrisia. Um dos mo- 
tivos de Bibi ter ignorado os 
pedidos de Biden, no entanto, 
é justamente a postura ameri- 
cana de blindar Israel de críti- 
cas internacionais. 
Contrariando os EUA, que 
fornecem expressiva ajuda mi- 
litar a Israel, até hoje Netanya- 
hunão apresentou nenhum pla- 
no concreto sobre o futuro de 
Gaza. Da mesma forma, o pre- 
miê não alertou a Casa Branca 
sobre o ataque contra o consu- 
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THE PEOPLE DEMAND: 


ARmN ISRAEL 


Ativistas pró-Palestina fazem protesto em frente ao Capitólio 


Apoio dos EUA 


a Israel pode ter 


incentivado atuação 


desestabilizadora do 


governo Netanyahu 


lado iraniano na Síria, que ini- 
ciou a perigosa espiral de ação 
e reação entre Israel e Irã, e ig- 
norou a pressão de Biden de 
não reagir à retaliação iraniana. 
Seria um erro, porém, res- 
ponsabilizar apenas Netanya- 
hu, que parece disposto aassu- 
mir riscos geopolíticos enor- 
mes para se manter no poder. 
O motivo pelo qual o premiê 
pode elevar a tensão com o Irã 
é a convicção - correta, ao que 
tudo indica - de que os EUA 
apoiarão Israel de forma incon- 
dicional em um confronto dire- 
to com Teerã, sem sequer exi- 
gir um cessar-fogo em Gaza. 


RISCO ELEITORAL. Netanyahu 
representa um perigo múlti- 
plo para Biden: uma escalada 


do conflito entre Israel e Irã 
não apenas sugaria os EUA de 
volta ao Oriente Médio, mas 
poderia também levar Biden à 
derrota nas urnas em novem- 
bro. Afinal, uma guerra direta 
teria o potencial de causar um 
choque econômico global e ele- 
var o preço do petróleo e a in- 
flação nos EUA, tema sensível 
parao eleitor americano. Além 
disso, muitos jovens que vota- 
ram em Biden em 2020 pode- 
rão deixar de apoiar o presiden- 
te devido ao que eles veem co- 
mo conivência americana da 
guerra sangrenta em Gaza. 
Um conflito armado entre Is- 
rael e Irã também desviaria de 
vezaatenção ocidental dainva- 
são russa à Ucrânia, dificultan- 
do ainda mais as tentativas de 
Zelenski de se manter no radar 
da opinião pública ocidental, 
necessário para continuar re- 
cebendo apoio militar. 

Não é inteiramente impro- 
vável que Netanyahu esteja, 
em parte, motivado pelo inte- 
resse de ver Biden perder a elei- 
ção contra Donald Trump, um 
de seus grandes aliados. Seria 
uma ironia do destino se Biden 
— que foi, ao longo das últi- 
mas décadas, um dos apoiado- 
res mais ferrenhos de Israel, a 
ponto de se autodeclarar, com 
orgulho, “sionista” — perdes- 
seareeleição em função justa- 
mente de sua incapacidade de 
controlar o primeiro-ministro 
de Israel. € 
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Eleições venezuelanas 


Líder opositora confirma apoio a 
Urrutia para enfrentar Maduro 


A líder da oposição na Vene- 
zuela, María Corina Machado, 
confirmou na noite de sábado 
o apoio ao candidato Edmun- 
do González Urrutia para en- 
frentar o ditador Nicolás Ma- 
duro nas eleições presiden- 
ciais da Venezuela em julho. 
Ele foi escolhido após María 
Corina ser impedida de dispu- 
tar o pleito. 

Onome de Urrutia foi defini- 
dona sexta pela coalizão Plata- 
forma Democrática Unitária 
(PUD), liderado por María Co- 
rina, após semanas de discus- 
são sobre quem a substituiria. 
Ele havia sido inscrito de for- 
ma provisória pouco antes do 
fim do prazo eleitoral para ga- 
rantir a presença da coalizão 
nas cédulas eleitorais. 


Apesar de ter sido uma esco- 
lha da coalizão, havia dúvidas 
se María Corina se engajaria 
em apoio a Urrutia. Ela defen- 
deu o nome da homônima Co- 
rina Yoris como sua substitu- 
ta, mas esta também não con- 
seguiu se inscrever, por razões 
não esclarecidas. 


Candidatura confirmada 
Após semanas de 
discussão, diplomata 

foi escolhido para 

ser o nome da oposição 


O apoio de María Corina é 
visto como essencial para a 
oposição. No ano passado, ela 
venceu as primárias do PUD 
com mais de 90% dos votos, e 
analistas acreditam que boa 
parte pode ser transferido pa- 


ra o candidato que ela apoi- 
ar. “Estamos unidos e for- 
tes”, disse Corina em um ví- 
deo publicado nas redes so- 
ciais. “Já estamos na cédula 
e temos um candidato que 
foi apoiado por todos os par- 
tidos políticos e bons cida- 
dãos”. 

Ontem, Urrutia se pronun- 
ciou para confirmar a candi- 
datura. “Aceito a imensa 
honra e responsabilidade de 
ser o candidato de todos 
aqueles que querem mudan- 
ças por meios eleitorais”, dis- 
se. 

O candidato irá disputar as 
eleições contra Maduro e ou- 
tros 12 oponentes, a maioria 
visto como apoiadores do go- 
verno venezuelano. Urrutia é 
diplomata de carreira e atuou 
como embaixador na Argenti- 
na e na Argélia. @ afp, EFE 


África 


Naufrágio na República Centro-Africana 
mata 58 pessoas e deixa desaparecidos 


—  Cercade58 pessoas morreram e várias permanecem de- 
saparecidas após o naufrágio de um barco em Bangui, a capital 
da República Centro-Africana, na sexta-feira. A embarcação 
navegava no rio Mpoko e, segundo as autoridades, estava com 
excesso de peso. Mais de 300 pessoas estavam a bordo. 6 arp 


Estados Unidos 


Dois são mortos e seis ficam feridos em 
tiroteio durante festa em Memphis 


-— Doishomensmorrerame seis pessoasficaramferidas em 
uma festa que ocorria em uma rua de Memphis, Estado do Ten- 
nessee, nos EUA. De acordo com a polícia, pelo menos 200 pes- 
soas participavam do evento, que não havia sido autorizado pe- 
la prefeitura, quando houve um tiroteio. Ninguém foi preso. @ ar 


Jornalismo 


Morre correspondente sequestrado 
por sete anos durante Guerra do Líbano 


Terry Anderson, repórter da Associated Pressqueficouco- 


mo refém por sete anos em meio à Guerra do Líbano (1975-1990), 
morreu ontem aos 76 anos. Anderson, que narrou seu sequestro 
por militantes islâmicos no best-seller de 1993 Den of Lions, mor- 
reu em sua casa Greenwood Lake, de problemas cardíacos. @ ar 


SEGUNDA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


INTERNACIONAL 45 


Manifestação massiva 


Colombianos vão 
às ruas em protesto 
contra Petro 


Milhares de pessoas se mani- 
festaram ontem nas principais 
cidades da Colômbia, incluin- 
do a capital, Bogotá, no maior 
protesto registrado até o mo- 
mento contra o governo de 
Gustavo Petro. Associações 
médicas e forças políticas opo- 
sitoras foram às ruas para criti- 
car os projetos de estatização 
da saúde, a iniciativa de convo- 
car uma Assembleia Constitu- 


inte e as negociações de paz 
com os grupos armados em 
atuação no país. 

Nacapital, milhares se reuni- 
ramno centro da Praça de Bolí- 
var, próxima à sede presiden- 
cial. Nas cidades de Cali, Me- 
dellín, Barranquilla, Bucara- 
manga e em outras localida- 
des, os manifestantes se junta- 
ram com bandeiras da Colôm- 
bia, camisetas brancas e o gri- 
to “Fora, Petro!”. 

O presidente não se pronun- 
ciou diretamente sobre o as- 


sunto, mas publicou na rede so- 
cial X (antigo Twitter) um ví- 
deo de uma sátira televisiva no 
qual relata as manifestações 
da “classe dominante”. 


REFORMAS. Os protestantesre- 
jeitam a ideia de Petro de con- 
vocar uma Constituinte para 
estimular reformas sociais 
que não avançaram no Con- 
gresso, ante a oposição de di- 
reita e de grupos empresariais 
conservadores. A derrota mais 
recente do presidente foi a sua 
tentativa de estatizar o siste- 
ma de saúde do país com o ob- 
jetivo de melhorar e reduzir os 
custos dos cuidados médicos. 

Com o nome de “marcha 
dos jalecos brancos”, os médi- 
cos manifestaram seu “desa- 
cordo com a gestão atual ges- 
tão do sistema de saúde pelo 
governo”. Segundo o instituto 
de pesquisa Invamer, 56% dos 
entrevistados em abril rejeita- 
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Japão 


Helicópteros da Marinha caem no 


Dois helicópteros da Marinha 
do Japão, transportando oito 


tripulantes, caíram no Oceano 
Pacífico durante um voo notur- 
no de treinamento na madru- 
gada de ontem. O Ministério 
da Defesa do Japão suspeita 
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Oceano Pacífico 


que as aeronaves tenham coli- 
dido entre si. 

Um integrante da tripulação 
foi resgatado e posteriormen- 
te declarado morto, e outras se- 


ram a intervenção do governo 
“em algumas das Entidades 
Promotoras de Saúde (EPS) 
na Colômbia para administrar 
diretamente o sistema”. 
“Estou aqui como cidadão, 
médico e colombiano. Como 
médico, vejo o declínio, por- 
que não há medicamentos pa- 


Sem precedentes 

Proposta para saúde, 
Constituinte e negociações 
de paz foram estopim para 
o maior protesto até agora 


ra dar aos pacientes, porque es- 
peram muito tempo pelo aten- 
dimento”, relatou Julio Rive- 
ro, de 35 anos, em Bogotá. 


INSEGURANÇA. Faixas alusivas 
à insegurança e à violência de 
rebeldes e narcotraficantes 
também foram vistas nas mani- 


festações. A política de “Paz 
Total” do governo para encer- 
rar seis décadas de conflito ar- 
mado enfrenta dificuldades e 
causa descontentamento. Os 
opositores do plano criticam 
as concessões recebidas pelos 
grupos armados nas negocia- 
ções de paz. A principal crítica 
é sobre as violações frequen- 
tes de termos acordados du- 
rante o diálogo. As negocia- 
ções com os rebeldes do 
Exército de Libertação Nacio- 
nal (ELN) e as dissidências 
das Forças Armadas Revolucio- 
nárias da Colômbia (Farc) pas- 
saram por várias crises, devido 
a assassinatos, sequestros e 
ataques a forças públicas. 


DESAPROVAÇÃO. Petro enfren- 
taumataxa de 60% de desapro- 
vação, segundo a Invamer. O 
presidente tem perdido apoio 
das forças no Congresso e tam- 
bém nas ruas. © arp 
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te pessoas seguem desapareci- 
das no mar. 

Os dois helicópteros perde- 
ram contato perto da ilha de 
Torishima, a 600 quilômetros 
ao sul de Tóquio. Fragmentos 
das duas aeronaves foram en- 
contrados na mesma área, o 
que sugere que ambas estavam 
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voando bem perto durante o 
treinamento. 

A Marinha japonesa mobili- 
zou uma grande operação de 
busca e resgate, envolvendo oi- 
to navios de guerra e cinco ae- 
ronaves, na tentativa de locali- 
zar ostripulantes que estão de- 
saparecidos. € ap 
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Crime organizado 


Vale do Tapajós, no Pará, 
vê avanço do narcogarimpo 


— Entrada de facções criminosas na exploração direta do ouro na 
região foi relatada em estudo do Fórum Brasileiro de Segurança 


VINÍCIUS VALFRÉ 

BRASÍLIA 

A região do Vale do Tapajós, 
no Pará, reúne condições para 
se tornar um novo epicentro 
do narcogarimpo - o garimpo 
ilegal explorado pelo tráfico 
de drogas organizado -, repro- 
duzindo problemas sociais, 
ambientais, sanitários e devio- 
lência na região da Terra Indí- 
gena Yanomami, em Roraima. 


'Esquentamento' 

Ouro extraído de terra 
indígena é declarado por 
garimpos autorizados e 
depois vendido como legal 


As cidades do sudoeste do 
Pará, como Itaituba e Jacarea- 
canga, já são conhecidas pela 
alta atividade garimpeira, legal 
eilegal. Agora, essa região ama- 
zônica na Bacia do Tapajós - 
que compreende ainda Mato 
Grosso e Amazonas - virou 
campo fértil para atividades 
criminosas. A entrada de fac- 


ções na exploração do ouro po- 
de ampliar seus poderes e difi- 
cultar o enfrentamento pelo 
Estado. O alerta está no estu- 
do A Nova Corrida do Ouro na 
Amazônia: Garimpo Ilegal e 
Violência na Floresta, feito pe- 
lo Fórum Brasileiro de Segu- 
rança Pública (FBSP) em par- 
ceria com o Instituto Mãe 
Crioula e com apoio do Institu- 
to Clima e Sociedade. 
Nosúltimos anos, facções vi- 
ram no garimpo um meio para 
lavar dinheiro e uma estrutura 
logística útil ao escoamento 
de drogas e armas pela flores- 
ta. O crime compartilha pistas 
de pouso irregulares e instala- 
ções para abastecimento e for- 
necimento de serviços. 


FACÇÕES. A tentativa de retirar 
garimpeiros da Terra Yanoma- 
mi expôs a ligação do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 
com as extrações ilegais de ou- 
ro-outroitemnalista de ativi- 
dades da facção paulista na re- 
gião, do fornecimento de cocaí- 
na à gestão de prostíbulos. No 
Tapajós, há registros de que o 
Comando Vermelho, facção 
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rá Thabata Yamauchi - Presidente do Sciesp 
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A SUA FAMÍLIA MERECE SEMPRE O MELHOR BENEFÍCIO. 


A Casa dos Corretores de Imóveis mantém 
para toda a sua família, sem nenhuma 
cobrança de taxas adicionais, o beneficio do 
plano de saúde familiar por adesão, junto aos 
melhores convênios e operadoras de planos 
de saúde do país. 

Para participar não necessita manter 
vínculo com empresa empregadora ou, 
inscrição individual no CNPJ/MF, basta 
solicitar, gratuitamente, a sua guia de 
beneficio e compartilhar das condições e 
descontos especiais para corretores de 
imóveis e seus familiares. 

No Programa SciespSaúde, a família 
dos corretores de imóveis têm acesso as 
melhores operadoras de planos de saúde do Brasil, com a garantia de descontos 
e condições especiais que podem ultrapassar os 50% dos valores praticados no 
mercado, para pagamento por adesão de cada usuário. 

Você, corretora e corretor de imóveis, entre em contato pelo (11) 3889-5899 e 
Garanta o Bem Estar do seu maior Tesouro, a sua FAMÍLIA. 


SERGIO CASTRO/ESTADÃO 


Região na Bacia do Rio Tapajós virou campo fértil para as facções 


do Rio, já usa logística de ga- 
rimpos. A nova preocupação é 
a de que o grupo passe a gerir 
frentes de garimpagem ilegal. 
“Em Roraima, há mais indícios 
da atuação direta do crime or- 
ganizado na extração de ouro, 
inclusive sendo dono de “bar- 
rancos”. Esse fenômeno ainda 
não se vê no Tapajós, onde o 
crime atua na venda de drogas 
e no compartilhamento de es- 
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truturas. O risco é dar mais um 
passo e entrar na extração”, fri- 
sou David Marques, coordena- 
dor de projetos do FBSP. 

O estudo indica que pelo me- 
nos duas situações podem con- 
tribuir para a expansão no Pa- 
rá. Uma é a falta de solução pa- 
ra o garimpo na região dos ya- 
nomamis. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) decre- 
tou estado de emergência no 


início do governo diante do 
problema, apontado como he- 
rança da gestão anterior. Um 
ano depois, as mortes de indí- 
genas cresceram e ruídos no 
trabalho conjunto entre as pas- 
tas da Defesa e dos Povos Indí- 
genas foram apontados como 
fatores que comprometeram o 
combate aos invasores. 


REATIVADO. Emsetembro, enti- 
dades indígenas levaram ao Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
relato de reativação do garim- 
po em Roraima. “Ao intensifi- 
car o cerco policial a um local 
específico, mas sem lograr de- 
sarticular por completo as rela- 
ções construídas nos últimos 
anos entre grupos do tráfico de 
drogas e garimpeiros, o que se 
produz é, de um lado, a migra- 
ção de parte dos garimpeiros 
para outrasunidades da federa- 
ção e países e, de outro, a migra- 
ção de indivíduos para ativida- 
des mais nucleares do tráfico”, 
diz o relatório. 

Outro fator que pode contri- 
buir para tornar o Pará um no- 
vo centro do garimpo de fac- 
ções, segundo da Polícia Fede- 
ral, é que o sudoeste paraense 
serve para “esquentamento” 
do ouro ilegal retirado de Rorai- 
ma. O metal sai da terra indíge- 
na, é declarado por garimpos 
autorizados a funcionar no Va- 
le do Tapajós e depois vendido 
como legal. 

A extração ilegal é uma reali- 
dade em Itaituba. Há evidên- 
cias de garimpagem em flores- 
tasena Terra Indígena Mundu- 
ruku. “Não dá para descartar o 
risco de ter aproximação do 
narcotráfico com garimpo e im- 
pactos para as comunidades”, 
diz Marques. 6 


‘Governos federais 
estão lavando as mãos 


ENTREVISTA 


José Vicente da Silva 
Ex-secretário nacional de 
Segurança Pública 


Brasil não carece 
0 de recursos na área 
- de segurança, mas 
falta sabedoria para usá-los, 
integração entre as forças 
policiais e maior participa- 
ção do governo federal. Na 
opinião de José Vicente da 
Silva Filho, há omissão e 
transferência de responsabi- 
lidades. “Na segurança, go- 
vernos federais estão lavan- 
doas mãos e deixando o pro- 
blema para os Estados.” 


Falta dinheiro para segu- 
rança no Brasil? 


O recurso é mal investido. Le- 
vantamento do Fórum Brasilei- 
ro de Segurança Pública sobre 
o gasto per capita na segurança 
pública mostra que São Paulo 
tem um dos piores do Brasil, 
mas Estados que têm um gasto 
per capita muito maior, como 
Rio, Amapá, Bahia, têm resulta- 
do muito ruim. O problema 
não é gastar mais. 


Operações policiais, como 
a Escudo e a Verão, feitas 
em São Paulo são eficazes? 
Não são, e eu vou dar um exem- 
plo que uso muito. A Favela do 
Jacarezinho, no Rio, que fica 
próxima da Cidade da Polícia. 
Tem 40 mil habitantes e, em 14 
anos, segundo a Universidade 
Federal Fluminense, teve 289 
operações policiais, com 186 
mortes. Se a operação policial 
funcionasse, lá pela 20.2 o Jaca- 
rezinho seria um paraíso. Mas 
os problemas voltam. € 
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Ciência 


Estudante revela 
viés racista em 
17 dicionários 


Pesquisa premiada 
analisou exemplares 
de 1612 a 2011 e 
mostrou como eram 
vistas as palavras 
“negro” e “preto” 


Os dicionários nem sempre 
são ferramentas imparciais e 
isentas, como imaginado. A es- 
tudante do 3.º ano do ensino 
médio Franciele de Souza Mei- 
ra, de 17 anos, chegou a essa 
constatação a partir de uma 


pesquisa de iniciação científi- 
ca em que analisou as defini- 
ções das palavras “negro” e 
“preto” em 17 dicionários das 
mais variadas épocas, desde 
1612. A maioria deles continha 
definições pejorativas. 

A pesquisa rendeu o prêmio 
de primeiro lugar na categoria 
Ciências Humanas da Feira 
Brasileira de Ciências e Enge- 
nharia (Febrace) 2024, após 
disputar com 43 projetos fina- 
listas da feira de iniciação cien- 
tífica para jovens. A ideia do 
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estudo veio do interesse em 
questões sociais da aluna, que 
tem História e Sociologia co- 
mo suas matérias preferidas. 
“Gosto muito da parte de Ciên- 
cias Sociais e sou uma pessoa 
que está na comunidade ne- 
gra. Queria estudar o quetives- 
se entrelaçado comigo.” 

Então, ela pensou em anali- 
sar como o indivíduo negro é 
retratado historicamente. Um 
professor sugeriu o estudo de 
dicionários. “Por bastante tem- 
po,o dicionário era visto como 
incontestável. Se você está fa- 
zendoumatese, você vairecor- 
rer ao dicionário para ver se 
aquela palavra que você está 
utilizando está correta naque- 
le contexto”, diz. 

Contudo, a pesquisa mos- 
trou que mesmo os dicioná- 
rios, considerados como defi- 
nições isentas e sempre corre- 
tas, podem ser racistas. Algu- 
mas das definições se refe- 


riam à pessoa negra ou preta 
como: “indivíduo sem alma”, 
“comercializável” ou as colo- 
cavam como sinônimo de es- 
cravo. Há ainda aqueles que 
fazem associação ao trabalho 
árduo, a objetos, a costumes 
ou ações ruins ou ao período 
escravocrata. 


Visão do especialista 

Para reitor da Zumbi dos 
Palmares, o estudo serve 
como ferramenta para 
ampliar consciência social 


ATUAL. A hipótese de Francie- 
le de que os dicionários ti- 
nham viés foi comprovada, 
mas até mesmo a aluna se sur- 
preendeu ao perceber que isso 
não se restringia aos que fo- 
ram publicados em períodos 
antigos. Muitos dicionários 
atuais continuam carregando 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


TERRENO EM TORRE DE PEDRA/SP 


LOCALIZADA NA ESTRADA VICINAL CARLINDO FRANCISCO ANTUNES, BAIRRO DO SALTINHO 


ÁREAS DE 38.200,00M?, 14.660,00M?, 
14.660,00M? E 22.480,00M?. 


Torre de Petr 
com área de 


melhor descrito e caract erizado na matricul a 12.783, com 


3airro do Saltinho 


na matricula 


esse viés. “Não esperava é que 
durante todo o século 20 isso 
fosse mostrado e que conti- 
nuasse esse discurso no século 
21. Em 2011, ainda foi colocada 
essa relação entre indivíduos 
negros e a escravidão. A mu- 
lher negra era colocada como 
mulher escrava, mulher em ca- 
tiveiro”, conta a estudante. Pa- 
ra Franciele, a maior aprendi- 
zagem foi ser mais crítica com 
os discursos. “Aprendi umano- 
va metodologia.” 

Parao professor José Vicen- 
te, reitor da Universidade Zum- 
bi dos Palmares, o exemplo da- 
do pela estudante Franciele po- 
de servir como uma ferramen- 
ta de consciência social de co- 
mo o discurso já traz, implicita- 
mente, juízos de valores que 
traduzem “uma percepção to- 
talmente inadequada, indevi- 
da, injustificada e injusta so- 
bre parte da população brasilei- 
ra”. O ISABELA MOYA 


Situado na Estrada Vicanal Carlindo Francisco Antunes, 
atricula 12.781, com área de 

om área de 14.650,00m* 

area de 22.480,00 


melhor descrito 


¢ caracterizado na matricula 12.784. Todas registradas na serventia do Oficial de Registro de 


a Comarca de Porangaba/SP Re 
JO, Visitas deverão ser previa 
[11] 2464-6460 ou através 
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Interior de SP 


Cratera de mais de 200 m terá vistoria na 4.º 


— Aprefeitura de Lupércio pediu ao governo paulista 
que seja feita vistoria na cratera que avança sobre a cidade. A 
informação consta de relatório da Defesa Civil Estadual. O 


buraco, cujo nome técnico é voçoroca, mede mais de 200 me- 


tros de comprimento. O Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
(IPT) informou que a vistoria ocorrerá na quarta-feira, 24. 6 


AGENOR MARIANO DA SILVA NETO 


Dois desaparecidos 


activas inscrições municipais 918, 919, 920 e 921 
nte agendadas com o Emerson, no telefone 
do e-mail: Msodresantora com.br 


Barco de pesca vira e deixa 1 morto em Ilhabela 


Um turista de Guarulhos, de 65 anos, foi encontrado 


morto em Ilhabela no sábado, depois de ter saído de barco 
para pescar na sexta-feira, dia 19. Informações preliminares 
do Corpo de Bombeiros indicam que a embarcação virou e 
que Tsuyoshi Yamaguti foi arrastado para uma encosta de 
rochas. Outros dois homens estão desaparecidos. 6 
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Leitor cobra ações de Declaração de Trotsky 


Turbina testada em túnel 
do metrô gera energia 
para estação média 


Equipamento 
aproveita o vento 
produzido pela 
movimentação dos 
trens para a geração 
de eletricidade 


A Companhia do Metropolita- 
no de São Paulo (Metrô) tes- 
touuma turbina eólica para ge- 
ração de energia limpa em 
seus túneis. O objetivo da expe- 
riência, realizada por nove 
dias seguidos entre as Esta- 
ções Brigadeiro e Paraíso da Li- 
nha 2-Verde no fim do ano pas- 
sado, era verificar a eficácia do 
protótipo da turbina. Pelo mo- 
delo, aproveita-se o vento gera- 
do pelo movimento dos trens 
para movimentá-la e, assim, ga- 
rantir a eletricidade. 

O resultado mostrou que 
uma turbina gera 800 qui- 
lowatts por dia em 20 horas de 
operação diária, o suficiente 
para iluminar túneis ouuma es- 
tação de médio porte, segundo 
a empresa. O equipamento foi 
desenvolvido por uma startup 
incubada no Instituto Tecnoló- 
gico de Aeronáutica (ITA), a 
Vento VAWT, juntamente 
com professores da institui- 
ção de ensino. Não há acordo 


LINKEDIN/JULIO CASTIGLIONI 


São 800 quilowatts por dia 
em 20 horas de operação 


fechado para a aquisição da tec- 
nologia, mas a ideia é avaliar o 
potencial do modelo para are- 
de metroviária. 


Como surgiu 

Startup incubada no ITA 
desenvolveu tecnologia, 
que também foi testada 
em algumas rodovias 


“Os testes visam ao encontro 
de soluções que possam ser apli- 
cadas em escala e a trazer op- 
ções sustentáveis do ponto de 
vistaambiental e econômico-fi- 
nanceiro”, diz a estatal. “Essa é 


uma ação ainda no campo 
do desenvolvimento, mas 
que pode se somar às demais 
iniciativas do Metrô em prol 
da eficiência energética e da 
diversidade na matriz.” 

A companhia também es- 
tá com licitação em anda- 
mento para a autoprodução 
de energia elétrica, que bus- 
ca geração de fontes incenti- 
vadas e renováveis, podendo 
atingir até 40% de sua ener- 
gia total utilizada, trazendo 
economia e redução de cus- 
tos. A meta é assinar contra- 
tono segundo semestre eini- 
ciar a produção em 2026. 

O Metrô e algumas rodo- 
vias foram escolhidos como 
locais para o teste por causa 
dos ventos gerados pelos 
veículos. Com isso, evita-se 
interferência de instabilida- 
des meteorológicas para es- 
ses experimentos. 


CUSTO-BENEFÍCIO. A turbi- 
na é uma inovação no mer- 
cado, segundo a Vento 
VAWT. Um teste indepen- 
dente mostrou que ela apre- 
senta eficiência três vezes 
maior do que uma turbina 
vertical comum, que fica 
em aproximadamente 18%. 
“Mais eficiente e mais bara- 
to”, comenta Eduardo Bue- 
no, inventor da turbina. © 


zeladoria na zona leste 


Reclamação de Luiz Pe- 
droso Lopes: “Minha recla- 
mação é com relação aos ala- 
gamentos constantes nas 
Ruas Altair, Alegre e Pinhal- 
zinho, que ficam na região 
do distrito de Aricanduva, 
zona leste de São Paulo. Es- 
tou tentando há meses ser 
atendido pela Subprefeitu- 
ra de Aricanduva, mas sem 
êxito. São constantes os ala- 
gamentos, a água chega a 
atingir 80 centímetros du- 
rante qualquer chuva de mé- 
dia intensidade.” 


Resposta da Prefeitura de 
São Paulo: “Os serviços de 
zeladoria da Subprefeitura 
Aricanduva/Formosa/Car- 
rão são feitos periodicamen- 
te nos endereços citados, 
bem como em toda a região 
de Aricanduva, e são intensi- 
ficados nos períodos chuvo- 
sos. Nessas ruas, a varrição 
é realizada duas vezes por 
semana e a limpeza manual 
dasboca de lobo é feita men- 
salmente. Além disso, sem- 
pre quenecessário, os servi- 
ços são realizados com auxí- 
lio do hidrojato. É importan- 
te esclarecer que é funda- 
mental o apoio da popula- 
ção, realizando o descarte 
correto de resíduos. No ano 
passado, apenas na região 
de Aricanduva, foram lim- 
pos 7.911 poços de visita e 
bocas de lobo.” @ 


WE] Teve algum direito como cidadão 

ns é ou consumidor desrespeitado? O 
e Eta blog Seus Direitos pode ajudar. 

| Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Moscou- O sr. Trotsky decla- 
rou que seu recente discurso, 
pronunciado em Tiflis, sobre 
aBessarabia, não teve o carac- 
ter belicoso que os jornaes 
lhe attribuiram. O sr. Trotsky 
accrescentou que o governo 
dos soviets procuraria todos 
os meios possíveis de evitar 
hostilidades contra a Ruma- 
nia, desde que a autonomia 
fosse concedida à Bessarabia. 
Falando sobre negociações 
actualmente em curso, com a 
Inglaterra, o commissario do 
povo declarou que os soviets 
desejam um emprestimo, 
mas não o consideram medi- 
da de salvação. € 


CORREÇÕES 


Capacidade de piscinão. A 
reportagem “No Morumbi, 
piscinões contra enchentes 
são alvo de queixas de mo- 
radores e especialistas”, pu- 
blicada ontem (21/4), infor- 
mou incorretamente a capa- 
cidade de armazenamento 
do reservatório abaixo da 
Praça Alfredo Gomes. A 
quantidade é de 44 mil me- 
tros cúbicos. 


Este espaço se destina à correção de erros. 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


FALECIMENTOS 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Afamília convida para a missa de 7º dia de 


Wilton Paes de Almeida Filho 


Terça-feira, 23 de abril às 12:30hrs 


Paróquia São Pedro e São Paulo 
Rua Circular do Bosque, 31 
Jd. Guedala - São Paulo - SP 


MISSAS 


Maria Therezinha Furquim de Cam- 
pos Monteiro - Amanhã, às 18 horas, 
na Paróquia N. S. Mãe da Igreja, na AL. 


Franca, 889, Jardim Paulista (7º dia). 


Como acionar o serviço funerário 


na cidade de São Paulo: 


Na capital paulista, toda a prestação 
dos serviços cemiteriais e funerários é 


feita por meio de quatro concessioná- 
rias autorizadas: Consolare, Cortel, 
Maya e Velar SP, de acordo com a 
Agência Reguladora de Serviços Públi- 
cos do Município de São Paulo (SP-Re- 
gula). Não há funerárias particulares. 
O contratante deve ser, preferencial- 
mente, parente do falecido(a), pois se 


responsabilizará pelas informações 


declaradas. 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 
https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


ie 
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Uma falha 
inaceitável 


Poder público reduziu em 83% a 


contratação de agentes antidengue 


quando epidemia se avizinhava 


revista desde meados do ano passado co- 
mo desafio maior de saúde pública do últi- 
moverão, aepidemia de dengue deixou até 
agora mais de 3,3 milhões de infectados e 
uma extensarelação de negligências do po- 


der público. Dados do Cadastro Nacional de Estabele- 
cimentos de Saúde (CNES) indicam que, em 2023, 
apenas 822 novos agentes comunitários de endemias 
(ACEs) foram contratados para atuar na linha de fren- 
te do combate ao mosquito Aedes aegypti pelo conjun- 
to dos 5.568 municípios do País. No ano anterior, 
quando não se vislumbrava crise sanitária tão grave, 
mais 4.313 haviam entrado em ação. Os números es- 
tampam a mais recente omissão das autoridades de 
Saúde conhecida até o momento. 

Desde o grande surto de dengue de 2001, epidemio- 
logistas enfatizam que o controle do ciclo natural do 
Aedes aegypti - transmissor também de febre amarela, 
do zika vírus e da chikungunya - é o principal meio de 
evitar os contágios. O combate à proliferação do inse- 
to sempre exigiu esforços diretos dos municípios 
que, como bem dizia o ex-governador paulista Franco 
Montoro, “é onde as pessoas moram”. Mesmo os eco- 
nomicamente inviáveis não teriam justificativas para 
negligenciar a tarefa, visto que os salários de atuais e 
novos ACEs são cobertos pelo Ministério da Saúde. 

Nesse sentido, a queda de 83,3% na contratação 
dos agentes entre 2022 e 2023 parece ter sido ignora- 
da pelo Ministério da Saúde, assim como o grau de 
desconhecimento das prefeituras sobre agrave epide- 
mia que se avizinhava. Em teoria, nenhuma autorida- 
de local se omitiria no campo da saúde pública em 
ano de eleições municipais, como é o de 2024. Além 
da pulverização de inseticida e da inspeção de residên- 


METRÓPOLE us 


cias e áreas comuns, o trabalho dos ACEs é imprescin- 
dível para impedir o avanço da dengue e das demais 
arboviroses, especialmente quando o País ainda se 
encontra distante de imunização universal contra a 
dengue. 

Ao curto-circuito na informação prévia de gesto- 
res municipais sobre o cenário de epidemia no verão, 
somou-se o corte de verbas do Ministério da Saúde à 
propaganda de alerta à cidadania. Em meados de 
2023, OS principais centros de pesquisa meteorológi- 
ca e climática do mundo previram um verão com tem- 
peraturas alarmantes no Hemisfério Sul por causa do 
fenômeno El Niño. Calor é sinônimo, entre outros, de 
proliferação do Aedes aegypti. No entanto, somente 
emnovembro a pasta divulgou nota sobre “a possibili- 
dade de uma epidemia de maiores proporções que as 
já documentadas na série histórica do País”. 

O Ministério da Saúde pode não ter se mantido 
totalmente omisso, como demonstram suas ações pa- 
ramanter estoques adequados de medicamentos con- 
traadoençae os repasses de recursos para a vigilância 
sanitária de Estados e municípios no fim de 2023 e no 
início deste ano. Mas, diante das 1.457 mortes por 
dengue confirmadas até o último dia 17 - outras 1.929 
continuam em investigação -, será difícil validar sua 
atuação como eficaz. A epidemia certamente custaria 
menos vidas se houvesse maior coordenação do mi- 
nistério com os municípios. Inaceitável, tal falha não 
pode mais se repetir.e 


Vigilância sanitária 
Casos de febre oropouche disparam no Brasil 


O número de casos de febre 
oropouche quadruplicou no 
Brasil. Enquanto em 2023 fo- 
ram registrados 832 casos da 


a . 
consumidores 


Alex 
Buchheim 


alia SEG a SEX 


doença, o Ministério da Saúde 
(MS) járelatou 3.354 nas 15 pri- 
meiras semanas de 2024. 

Do total deste ano, 2.538 são 


Gilson 


7h30 e 20h 


Mazetto 


deresidentes do Amazonas, se- 
guidos por Rondônia (574), 
Acre (108), Pará (29) e Rorai- 
ma (18). Fora da Região Norte, 


Giovanna 
Bressane 
Gomes |. 


PROGRAMA INÉDITO / SÁB 
NA RÁDIO ELDORADO 


10h 


Bahia (31), Mato Grosso (11), 
São Paulo (7) e Rio (6) foram 
os Estados com maior número 
de registros da doença. 

Na análise da infectologista 
do Hospital Israelita Albert 
Einstein Emy Gouveia, o rit- 
mo atípico da febre oropou- 


/ Produtos de limpeza: Inovação 
e Experiências para o Consumidor / 


Maria Cristina 
Merçon 


Apresentação: 
JOÃO FARIA 


do Estadão 


Jornalista e colunista 


che, assim como de dengue, po- 
de ser associado ao fenômeno 
El Nifio e às mudanças climáti- 
cas, que resultam em tempera- 
turas elevadas e chuvas irregu- 
lares, condições ideais para a 
reprodução dos mosquitos 
transmissores. O VICTORIA RIBEIRO 


FIQUE POR DENTRO DOS CAMINHOS QUE AS MARCAS 
PERCORREM ATE CHEGAR AO CONSUMIDOR FINAL 


me 


FOTOS WERTHER SANTANA E DIVULGAÇÃO 


Renata 
Vieira 
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Indústria alimentícia 


Há excesso de sódio em 28% dos alimentos 


Avaliação da Anvisa 
sobre acordo ainda 
aponta que 18,2% dos 
itens analisados não 
cumprem a redução 
prevista de açúcares 


A Agência Nacional de Vi- 
gilância Sanitária (Anvisa) di- 
vulgou relatórios com dados 
de monitoramento, dos anos 
de 2020 e 2021, sobre o acordo 
firmado entre o Ministério da 
Saúde e a indústria alimentícia 
para a diminuição dos teores 
de sódio e açúcar nos produ- 
tos. Essas substâncias estão as- 
sociadas ao aumento da obesi- 
dade e de problemas cardiovas- 
culares, entre outros. 

Dototal de produtos analisa- 
dos, 28% não atingiram as me- 
tas estabelecidas de redução 
de sódio. As categorias mais 
críticas são as de biscoito salga- 
do, bolos prontos sem recheio, 
hambúrgueres, misturas para 
bolo aerado, mortadela conser- 
vada em refrigeração, pães de 


forma, queijo muçarela e re- 
queijão. 

No caso dos açúcares, 81,8% 
dos produtos dos 11 grupos ava- 
liados tinham teor médio den- 
tro dos limites definidos pelo 
Ministério da Saúde. Logo, 
18,2% não cumpriram o acor- 
do. Entre as categorias, biscoi- 
tos doces sem recheio e tipo 
wafers foram as que não alcan- 
çaram o estipulado. 


PACTO PARA A SAÚDE. O Plano 
Nacional de Redução do Sódio 
em Alimentos Industrializa- 
dos surgiu em 2011, tendo co- 
mo base recomendações da Or- 


Contraponto 

Abia diz que análise tomou 
como base todo o mercado, 
e não somente produtos 
dos associados ao acordo 


ganização Mundial da Saúde 
(OMS), que colocava o sódio 
entre as substâncias que preci- 
sam ser reduzidas à mesa. O 
excesso tem sido associado ao 
aumento da pressão arterial, si- 


tuação intimamente associada 
à ocorrência de enfarte e AVC. 

Estudos mostram que a po- 
pulação do País tende a consu- 
mir 12 gramas de cloreto de só- 
dio, o sal de cozinha, por dia, 
mais do que o dobro do reco- 
mendado. O mesmo exagero 
se nota em relação aos açúca- 
res. Aqui se consome, em mé- 
dia, 80 gramas por dia, quando 
o ideal é não ultrapassar de 50 
gramas. Há quem diga que a 
predileção tem relação com a 
fartura de cana-de-açúcar dos 
tempos coloniais e seria ainda 
influência gastronômica dos 
portugueses. 

O abuso do açúcar contribui 
para a obesidade. Diversos es- 
tudos apontam elos com o ga- 
nho de peso e o aumento de 
risco de diabete, entre outras 
doenças. Assim, e seguindo 
um movimento mundial, em 
2018 se firmou um pacto volun- 
tário para diminuir seu teor 
nos produtos. 


LIMITES. Para a nutricionista 
Ana Paula Bortoletto Martins, 
do Núcleo de Pesquisas Epide- 
miológicas em Nutrição e Saú- 


Saiba mais 


O que observa a Associação 
Brasileira de Alimentos 

Até 2023, foram retiradas do 
mercado 130,2 mil toneladas 
de açúcares - o acordo previa 
a redução de 144,6 mil tonela- 
das. Quanto ao sódio, o acor- 
do previa a exclusão de 28 mil 
toneladas até 2020, e em 2022 
o total era de 30,4 mil. 


e O que especialistas dizem 
Anutricionista e fitoterapeu- 
ta Vanderlí Marchiori, funda- 


de da Universidade de São Pau- 
lo (USP),ao permitir que o pró- 
prio setor produtivo determi- 
ne os limites, os números ten- 
dem ser mais altos do que os 
ideais para não ter impacto ne- 
gativoà saúde. “E, ainda assim, 
osúltimos relatórios mostram 
um porcentual que não cum- 
priu as metas”, diz. 

A Associação Brasileira da In- 
dústria de Alimentos (Abia) ex- 
plica que o monitoramento da 


dora da Associação Paulista 
de Fitoterapia (Apfit) diz que 
os esforços poderiam trans- 
por a grande indústria. “Os 
pequenos fabricantes tam- 
bém deveriam entrar no pac- 
to e passar por fiscalizações.” 
Outro ponto destacado é que 
não há lei ou normas e, portan- 
to, não existem consequên- 
cias econômicas. “Os produto- 
res não têm obrigatoriedade 
de seguir o que está estabeleci- 
do no acordo”, comenta Laís 
Amaral, coordenadora do pro- 
grama de alimentação saudá- 
vele sustentável do Idec. 


Anvisa, que gerou os dados di- 
vulgados em março, tomou co- 
mo base todo o mercado, enão 
somente produtos das empre- 
sas associadas às entidades 
que assinaram o acordo. “Não 
se tem conhecimento sobre os 
tipos analisados, tampouco as 
marcas, não sendo possível, 
dessa forma, considerar os re- 
sultados divulgados para fins 
do cumprimento das metas es- 
tabelecidas.” © 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES LEILÕES CARREIRAS S: EMPREGOS 


OPORTUNIDADES 


COMUNICADO A PRAÇA 
GOSOLAR UFV IV SPE LTDA, CNPJ: 
48.703.720/0001-40. Torna pú- 
blico que recebeu do Instituto do 
Meio do Município de Itapipoca a 
Licença de Operação-LO para Ati- 
vidade de Minigeração distribuída 
de energia elétrica a partir de fon- 
tes renováveis (fotovoltaica) (Có- 
digo 09.13), CGS Betania |, com 
2,5 MW de potência instalada, lo- 
calizada no município de Itapipo- 
ca, no Sítio Carapebas acesso pe- 
la Rua Francisco de Castro Filho, 
S/N, Zona Rural. Com validade de 
16/04/2025.Foi determinada o 
cumprimento das exigências con- 
tidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento do IMMI. 


MASS.C/NOVA ENERG.FINAL 
(11) 3223-1227/ 98565-1075 


EMPREGOS 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoGgrupoanga.com. 


brou (11)98867-8275 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


Dicas para fazer um bom negócio 


v Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fomecedor 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


YO contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


v Fomeça seus dados apenas 


pessoalmente 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


v Não adiante nenhum valor 


oportunidades 


a00 NM A 


SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇÃO. 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 

(11) 99181-2018 WhatsApp 
anunciar.classificados(mestadao.com 


Segunda a Sábado: 8h às 20h 
Domingo e feriados: 14h às 20h 
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PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


O SEU MELHOR NEGÓCIO ESTÁ 
AQUI NO IMPRESSO E NO DIGITAL 


| Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


O ESTADO DE S. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2024 


E 
REITAS| WWW. 


CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


FREITASLEILOEIRO.com.br 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


CLASSIFICADOS | 


= VEÍCULOS 


MATERIAIS 


YOUTUBE.COM/FREITASLEILOEIRO (5) INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO O FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 


PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


DIA: 23.04.2024 - 3º FEIRA - 10h00 
VEÍCULOS PRESENCIAL e ON-LINE 

AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRE/SP 
VISITAÇÃO: 23.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


TOKIO MARINE 
SEGURADORA | | 


CHEV/TRAILBLAZER LT D4A 


LEILÕES DE VEÍCULOS 


DIA: 24.04.2024 - 4º FEIRA - 10h00 
PRESENCIAL e ON-LINE 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BÁRBARA D'OESTE/SP 


VISITAÇÃO: 24.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


FORD RANGER XLSCD4A22C 


DIA: 26.04.2024 - 6º FEIRA - 10h00 
PRESENCIAL e ON-LINE 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 26.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


BMW M1351 1B71 VOLVO XC60 3.0T AWD. E 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 
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BancoDaycoval Á ALFA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of MEANY insurance crour 


omni 


MSIG 


E w 


Dia 25.04.2024- 5° feira 
15h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


Dia 02.05.2024 - 5° feira 
17h00 - SOMENTE “ON-LINE” 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


De 
pe. 


ae, 
JÀ ITAPEVA Porto 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS 


Dia 06.05.2024-2º feira 
11h00 - SOMENTE “ON-LINE” 


Dia 09.05.2024 - 5° feira 
17h00 - SOMENTE “ON-LINE” 


Www.FREITASLEILOEIRO.com.br 
BANCO 


By (2 creditas p ENE 
Allianz (1) N TOKIO MARINE 


SEGURADORA 


Dia 13.05.2024- 2° feira 
11h00 - SOMENTE" ON-LINE” 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
| 


EQUIP. PLACAS SOLAR FOTOVOLTAICOS 


STEPPER BIKE 3G HAMMER - BIKE TK3 
29 ALUMÍNIO - PROTETOR DE CABOS R4 


HARDWARE "PLACA MÃE / VÍDEO - FONTE" 


APPLE IPHONE - SAMSUNG - 
MOTOROLA - OUTROS 


SMART TV TCL LED 40" - 55" 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


um ImóvEIs |È creditos 


LOCALIDADES: 


. APARTAMENTOS 
AREA RURAL ° CASAS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA STUART 


Lances "on-line", edital completo, co 
pagamento, fotos, consulte: Www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


afOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" 


01 IMÓVEL 


FECHAMENTO: 
02/05/2024, a partir das 10h00 


LOTE 01 - RONDONÓPOLIS/MT - CASA 
Rua Nilmo Costa Gomes Júnior, nº 255 
(Lt. 15 da qd. 12) - BAIRRO SAGRADA FAMÍLIA 
| Area Terreno: 377,10m? 
Area Construída: 237,37m? 
(lançada no IPTU 286,37m?) 


Lance Inicial: R$ 688.651,69 


CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: * À VISTA, SEM DESCONTO 
* PARCELADO: SINAL DE 21% DO VALOR TOTAL DA ARREMATAÇÃO 
E O SALDO EM ATÉ 03 PARCELAS CORRIGIDAS PELO IGP-M 
e FINANCIAMENTO IMOBILIÁRIO 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 sacQfreitasleiloeiro.com.br 


© IMÓVEIS 


VÁRIAS LOCALIDADES 


DIVERSOS IMÓVEIS 


EM LOTEAMENTO 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ENA 


Lances " , edital completo, condições de venda e 
pagamento, fotos, consulte: Www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


afOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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Campeonato Brasileiro 


Palmeiras e Fla decepcionam 
com jogo chato e pouco futebo 


— Times que dominam o futebol brasileiro fazem partida truncada, 
com muitas faltas e sem criatividade, e ficam no empate sem gols 


Clubes mais ricos do País e que 
dominam o futebol brasileiro 
nos últimos anos, Palmeiras e 
Flamengo jogaram um futebol 
abaixo do que se esperava e 
não saíram do 0 a 0 ontem, no 
Allianz Parque. As defesas pre- 
valeceram sobre os ataques 
em uma partida equilibrada, 
de muita tática, cartões amare- 
los (foram 10), faltas e pouca 
criatividade. 

«É jogo grande, difícil, de de- 
talhe, tivemos nossas chances 
e não conseguimos fazer”, dis- 
se o goleiro Weverton. “O em- 
pate foi justo.” 

O empate em casa é mau ne- 
gócio para o time de Abel Fer- 
reira, que soma quatro pontos 
no Brasileirão, vinha de derro- 
taparao Inter e ainda não ven- 
ceu como mandante. A equipe 
comandada por Tite tem sete 
pontos, continua invicta e se 
coloca entre os líderes. 

O que se viu no primeiro 
tempo no Allianz Parque fo- 
ram muitas faltas, discussões, 
tática e pouco futebol. Um jo- 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO 


Endrick, em disputa com Léo Pereira; garoto não brilhou desta vez 


go estudado, truncado e que 
não fluiu dos dois lados por- 
que as defesas foram compe- 
tentes e os ataques falharam. 

Coletivamente, o Palmeiras 


foi eficiente em sua proposta 


de segurar o Flamengo, mar- 
cando pressão e impedindo 


que os principais talentos do 
rival jogassem. Arrascaeta, 
principalmente, foi seguido e 
marcado de perto sempre por 
dois ou três palmeirenses. 
Acontece que, individual- 
mente, a maioria do time de 
Abel Ferreira jogou mal. Abu- 


Campeonato Brasileiro - 2 


Zubeldia vai ao estádio 


e acompanha primeira 
vitória do São Paulo 


Sob os olhares de seunovotrei- 
nador, o argentino Luis Zubel- 
día - que estava no Estádio An- 
tonio Accioly -, o São Paulo 
conquistou ontem seus primei- 
ros três pontos no Campeona- 
to Brasileiro. O time tricolor 
sevaleu das fraquezas e dos er- 
ros do Atlético Goianiense pa- 
raganhar por 3a ofora de casa, 
com gols marcados por Calle- 
ri, Luciano e Ferreira. 

Milton Cruz, auxiliar da co- 
missão fixa que comandou in- 
terinamente em Goiânia, ar- 
mou o time com três zaguei- 
ros. No primeiro confronto 
sem o demitido técnico Thia- 
go Carpini, a equipe se compor- 
tou bem, sobretudo em rela- 
ção à disposição. Pareceu mais 
leve, sem a pressão e jogou à 
vontade. Não fez a melhor de 


3º RODADA DO BRASILEIRÃO 
ATLÉTICO-GO SÃO PAULO 
0 3 


Gols: Calleri, 13 do 1° tempo. Lucia- 
no, 7, e Ferreira, 30 do 2° tempo. 
ATLETICO-GO: Ronaldo; Tubarão, 
L. Felipe, A. Vinícius e G. Romão; 
Roni (Rhaldney), Baralhas (Lucas 
Kal), A. Cruz (G.L Barros); Shaylon, E.o 
Rodríguez (Max) e Luiz Fernando 
(Maguinho). Técnico: Jair Ventura. 
SÃO PAULO: Rafael; Arboleda, A. 
Franco (R. Nestor) e D. Costa; Igor 
Vinícius, Pablo Maia (M. Araújo), Alis- 
son (Bobadilla), Luciano (Galoppo) e 
Wellington; Calleri e André Silva. 
Técnico: Milton Cruz (interino). 
Arbitro: Bráulio da Silva Machado. 
Amarelos: Roni, Baralhas, Luiz 
Fernando, Gabriel Barros. 
Vermelhos: L. Felipe e G. Barros, 
Público: 9.017 torcedores. 

Renda: R$ 763.180,00. 

Local: Estádio Antônio Accioly. 


suas apresentações, mas 
nem precisou, porque o 
Atlético-GO errou demais, 
teve dois expulsos, come- 
teu um pênalti tolo e facili- 
tou a vida dos são-paulinos. 

O São Paulo dominou a 
maior parte da etapa inicial 
eabriu o placar cedo. Aos 13 
minutos, André Silva colo- 
cou abola na cabeça de Cal- 
leri, que guardou. 

No segundo tempo, Luiz 
Felipe deixou o cenário ain- 
da mais favorável ao São 
Paulo, ao dar cotovelada em 
Callerinaárea, fazer pênalti 
(assinalado com auxílio do 
VAR) e ser expulso. Lucia- 
no bateu eampliouo placar. 

Pouco depois, Gabriel 
Barros levou o segundo 
amarelo após falta não tão 
dura em Pablo Maia. 

Contaminada pelas expul- 
sões, a partida ficou extre- 
mamente fácil ao São Pau- 
lo, que fez o terceiro gol, o 
mais bonito deles, com Fer- 
reira. O atacante driblou 
em velocidade e concluiu 
no canto esquerdo para se- 
lar o triunfo são-paulino. € 
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PALMEIRAS FLAMENGO 
0 0 


PALMEIRAS: Weverton; Gómez, 
Luan e Murilo (Estêvão); Mayke (Mar- 
cos Rocha), Aníbal Moreno, Richard 
Ríos (Gabriel Menino), Raphael Veiga 
(Lázaro) e Piquerez; Endrick e Flaco 
López. Técnico: Abel Ferreira. 
FLAMENGO: Rossi, Varela, Fabrício 
Bruno, Léo Pereira e Ayrton Lucas; 
Erick Pulgar, Allan (Gerson) e Arras- 
caeta; Luiz Araújo (De la Cruz), Bru- 
no Henrique e Carlinhos (Pedro). 
Técnico: Tite. 

Arbitro: Rodrigo José Pereira 

de Lima. 

Amarelos: Mayke, Léo Pereira, 
Allan, Murillo, Bruno Henrique, We- 
verton, Gómez, Pulgar, Abel Ferrei- 
ra, Rony. 

Público: 29.956 torcedores. 
Renda: R$ 2.829.978,43. 

Local: Allianz Parque. 


sou nos erros de passes, lança- 


mentos e finalizações. Endrick 


esteve sem inspiração nos pri- 
meiros 45 minutos. 

O jovem jogador despertou 
no segundo tempo e foi o prota- 
gonista palmeirense. Todas as 
mais importantes jogadas 


Corinthians 


Para António 
Oliveira, o 
primeiro gol 
está próximo 


O Corinthians ainda não 
venceu nem fez gol neste 
Campeonato Brasileiro. Sá- 
bado, na derrota para o RB 
Bragantino (1a0),chegoua 
ter quatro atacantes no se- 
gundo tempo, e nada. Po- 
rém, o técnico António Oli- 
veira enfatiza que acredita 
na qualidade do grupo dejo- 
gadores e garante que os 
gols vão sair em breve. 

“O gol vai acabar saindo 
com naturalidade, porque a 
equipe tem qualidade, osjo- 
gadores têm qualidade, eu 
confio muito neles e vice- 
versa”, afirmou. 

Pelo Brasileiro, o próxi- 
mo jogo do Corinthians é 
domingo, em casa, contra o 
Fluminense. © 


CLASSIFICAÇÃO 
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Fluminense 2x1 Vasco 
Grêmio 1x0 Cuiabá 
RB Bragantino 1x0 Corinthians 
Atlético-MG 3x0 Cruzeiro 
ONTEM 
Palmeiras 0x0 Flamengo 
Vitória 2x2 Bahia 
Athletico-PR 1x0 Internacional 
Atlético-GO 0x3 São Paulo 
Botafogo 5x1 Juventude 
A DEFINIR 
Criciúma x 


Fortaleza 


ofensivas passaram por seus 
pés. Mas o camisa 9 não foi efi- 
ciente como é capaz de ser. 
Seu chute mais perigoso pas- 
sou perto da trave esquerda. 

Quando Tite colocou Ger- 
son, De La Cruz e Pedro, que 
começaram entre os reservas, 
emcampo, os visitantes melho- 
raram, mas não o suficiente pa- 
ra vencer. Abel demorou para 
apostar nos criativos Lázaro e 
Estêvão. Eles jogaram pouco 
tempo e não conseguiram alte- 
rar o placar. 6 


Santos 

Carille prepara 
mudanças no 
time para jogar 
contra o Avaí 


O Santos fará a segunda parti- 
da no Brasileiro da Série B na 
sexta-feira, contra o Avaí, em 
Florianópolis, e a equipe pode- 
rá ser bem diferente da que ini- 
ciou o jogo na vitória por 2a O 
sobre o Paysandu na estreia. O 
técnico Fábio Carille não gos- 
tounem um pouco do compor- 
tamento do time, sobretudo 
dealguns jogadores, e deua en- 
tender que fará mudanças. 

“A gente errou muito tecni- 
camente, muitos passes que a 
gente não pode aceitar. Pode- 
ria ter sido melhor tecnica- 
mente”, disse Carille. “O que 
me conforta é que esse time 
enfrentou cinco ou seis equi- 
pes que vão jogar a Série B no 
Campeonato Paulista, já deu 
para entender como vai ser.” € 
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Superliga Feminina de vôlei 


Minas conquista o título pela quinta 
vez, quarta em cima do Praia Clube 


Vitória por 3 sets a 1 
na decisão realizada 
no Recife, iguala time 
de Thaisa ao Osasco 
como o segundo maior 
vencedor do torneio 


Na quinta final seguida da Su- 
perliga Feminina de vôlei en- 
volvendo o Minas e o Praia Clu- 
be, o time de Belo Horizonte 
levou a melhor pela quarta 
vez. Ontem, no Ginásio Geral- 
dão, no Recife, o Minas venceu 
a decisão por 3 sets a 1 (25/23, 
21/25, 25/16 e 25/21) e conquis- 
tou seu quinto título da compe- 
tição, se igualando ao Osasco 
como o segundo maior cam- 
peão da história do torneio. O 
maior vencedor é o Rio de Ja- 
neiro, com 12 troféus. 

No confronto recente com o 
Praia Clube em finais de Super- 
liga, o Minas venceu em 
2018/19, 2020/21 € 2021/22. O 


clube de Uberlândia interrom- 
peu a hegemonia rival na tem- 
porada 2022/23. A temporada 
2019/20 foi cancelada por cau- 
sa da pandemia de covid-19. 

Ontem, o jogo foi equilibra- 
do. Apesar de o Praia Clube 
contar com Adenízia, a maior 
bloqueadora da Superliga, foi 
o Minas quem se destacou no 
fundamento na decisão. 

O Minas venceu o primeiro 
set por 25 a 23. O Praia Clube 
conseguiu empatar o jogo ao 
ganhar a segunda parcial por 
25421. O terceiro setfoimarca- 
do por muitos erros do time de 
Uberlândia, e o Minas fechou 
com tranquilidade, por 25/16. 

Apesar do placar folgado, 
houve uma pequena polêmica. 
No final do set, um ataque do 
Minas parou na rede, sem to- 
que no bloqueio rival, e o pon- 
to seguiu. O técnico do Praia, 
Paulo Coco, desafiou, mas as 
jogadoras do Minas reclama- 
ram que o pedido não foi feito 
de maneira correta. 

O equilíbrio voltou no quar- 


Liderado por Thaisa, Minas volta a levantar a taça da Superliga 


to set da partida. Os times fo- 
ram juntos até o 19 a 19, quan- 
do o Minas conseguiu abrir 
uma pequena folga. O ponto fi- 
nal foi marcado pela central 
Thaisa, bicampeã olímpica. 
“Ninguém acreditou muito 
no nosso trabalho. Houve mo- 


Stock Car 


Estratégia dá vitória em 
Interlagos a Di Mauro 


Gaetano di Mauro, da Cavalei- 
ro Sports, ganhou ontem a cor- 
rida principal da terceira etapa 
da Stock Car Pro Series, no Au- 
tódromo de Interlagos. Após 
largar no segundo lugar, o pau- 
lista conseguiu assumir a lide- 
rança com a estratégia de atra- 
sar a parada nos boxes e subiu 
no lugar mais alto do pódio pe- 
la segunda vez na categoria. Ra- 
fael Suzuki, da TMG Racing, e 
Felipe Baptista, da Crown Ra- 
cing, completaram o pódio. 
Pole position na prova, Mar- 
cos Gomes terminou em quar- 
to. As dez primeiras posições 
foram completadas por Júlio 
Campos, Ricardo Zonta, Átila 


Abreu, Felipe Fraga, Dudu Bar- 
richello e Thiago Camilo. “Po- 
der vencer em Interlagos é 
emocionante”, disse Gaetano 
di Mauro, que concluiu a prova 
em 52minoss992, com vanta- 
gem de 35709 para Suzuki e de 
5so62 para Baptista. 

Marcos Gomes fez uma boa 
largada e conseguiu segurar a 
primeira colocação. Na abertu- 
ra da 12? volta, Di Mauro se 
aproximou de Gomes, fez ul- 
trapassagem na reta oposta e 
assumiu a primeira colocação 
da corrida. 

Entre os primeiros coloca- 
dos, Marcos Gomes foi o pri- 
meiro a fazer pit stop. A estra- 
tégia se mostrou equivocada, e 
ele perdeu posições. Um dos 
últimos a ir para os boxes, Di 


Sport Club Corinthians Paulista 


CNPJ nº 61.902.722/0001-26 


Edital de Convocação 


limos. Senhores(as) Conselheiros(as): O Presidente do Conselho Deliberativo do Sport Club 
Corinthians Paulista, no uso de suas atribuições estatutárias, especialmente a contida no artigo 82, 
1, letra “C”, que determina a convocação desse Conselho anualmente, até o final do mês de abril, 
para julgar as contas anuais da Diretoria, relatório da auditoria, os pareceres do Conselho Fiscal e 
do CORI, e o relatório geral do Presidente da Diretoria, bem como matéria pautada e adiada da 
última reunião, CONVOCA os(as) Conselheiros(as) para reunião presencial do próximo dia 
29/04/2024 nas dependências do Teatro do Parque São Jorge, localizado na Rua São Jorge, nº 777, 
São Paulo, Capital, às 18h em primeira chamada, e às 19h em segunda chamada com qualquer 
quórum, com a seguinte ordem do dia: a) Leitura e aprovação da Ata da reunião anterior; 
b) Apresentação, discussão e votação do relatório geral do Presidente da Diretoria, das contas de 
2023 acompanhada pelo relatório da auditora e dos respectivos pareceres do Conselho Fiscal e do 
CORI; c) Apresentação, discussão e votação da Revisão da peça orçamentária do exercício de 
2024, acompanhada dos pareceres exarados pelo Conselho Fiscal e pelo CORI; d) Várias. 
Parque São Jorge, 09 de abril de 2024 
Romeu Tuma Junior - Presidente do Conselho Deliberativo do SCCP 


Mauro sustentou a lideran- 
ça e encaminhou a vitória. 

Com a conclusão da eta- 
paem Interlagos, Júlio Cam- 
pos, da Pole Motorsport, fi- 
coucomaliderança do cam- 
peonato, com 198 pontos, 
sendo seguido por Felipe 
Baptista, com 193. O tercei- 
ro colocado agora é Suzuki, 
que chegou aos 178 pontos, 
deixando Felipe Massa para 
trás, com 157. 

A Stock Car volta a se reu- 
nir no fim de semana dos 
dias 17, 18 e 19 de maio, em 
Cascavel-PR, no Autódro- 
mo Internacional Zilmar 
Beux, para a disputa da quar- 
ta etapa da temporada. € 


mentos em que saímos vaia- 
das (de quadra). Pediram a saí- 
dado técnico, de atleta. Passar 
por tudo isso juntas, chegar à 
final e vencer não tem explica- 
ção”, disse Thaisa em entrevis- 
ta à TV Globo. 

Ela foi se sentar no banco 


Fórmula 1 


GP da China 
tem vitória 
de Verstappen 


Max Verstappen venceu on- 
tem, pela primeira vez na 
carreira, o GP da China. Foi 
sua quarta vitórianatempo- 
rada e a 58º na Fórmula 1. 
Em segundo lugar ficou Lan- 
do Norris, da McLaren. Ser- 
gio Pérez, da Red Bull, com- 
pletou o pódio. Verstappen 
lidera o campeonato com 
110 pontos. Pérez tem 85. © 


tão logo a partida foi encerra- 
da. “Estou com uma lesão. Es- 
tava aplicando injeção até aqui 
no banco. É por isso que estou 
chorando”, explicou Thaisa, 
acrescentando que até para an- 
dar estava difícil. 

Ela disse ter sofrido uma ro- 
tura parcial em tendão do pé, 
edema ósseo, tendinite e bursi- 
te. Precisaria de até seis sema- 
nas de recuperação, mas op- 
tou por seguir jogando. 

Outro destaque da final tam- 
bém joga no Minas: a ponteira 
dominicana Yonkaira Peña, 
que marcou 23 pontos e foi a 
maior pontuadora. 


PREMIAÇÃO. A oposta Kisy, do 
Minas, foi eleita a MVP da Su- 
perliga Feminina pela segunda 
vez consecutiva. A central Jú- 
lia Kudiess, do Minas, foi esco- 
lhida a atleta revelação do tor- 
neio. Ela tem 21 anos e foi a 
segunda melhor bloqueadora 
do campeonato, atrás apenas 
de Adenízia. 

A seleção da Superliga 
2023/2024temas centrais Ade- 
nízia (Praia Clube) e Thaisa 
(Minas), as ponteiras Kuznet- 
sova (Praia Clube) e Roni 
Perry (Sesc-Flamengo), alíbe- 
ro Camila Brait (Osasco) e a 
levantadora Brie King (Sesc- 
Flamengo). Campeão pelo Mi- 
nas, Nicola Negro foi eleito o 
melhor treinador. € 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Campeonato Italiano 
Milan x Internazionale 
15h45 / ESPNe Star+ 

e Campeonato Português 
Farense x Benfica 

16h15 / ESPN3 e Star+ 

e Brasileiro Feminino 
Corinthians x Ferroviária 
18h50 / SporTV 

e Série B 

Vila Nova x Guarani 
20h55 / SporTV 


VÔLEI 

e Superliga Masculina 
Sesi-Bauru x Joinville 
Semifinal - jogo 3 

18h / SporT V 2 


LUGAR DE GENTE MUITO, MUITO FELIZ! 


TEL.:(11)] 5033-2000 
(9/11) 98200-1400 


aid 5.90 


-25% JW 2% | a 


AMPLO ESTACIONAMENTO: 
200 VAGAS 


R. ÁTICA, 47 
BROOKLIN 


SÃO PAULO/SP 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; 
Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


Ofertas válidas de 22/04/2024 a 28/04/2024 
ou enquanto durarem os estoques. Preços FOB. 
Imagens meramente ilustrativas. Não acompanham 
os objetos decorativos, os acessórios e os metais. A 
loja reserva-se o direito de corrigir eventuais erros 
gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. 


0334-202 
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Até que a máquina os triture 


Registros do amor 
que morre viram 
energia na China 


Albuns e fotos emolduradas de 
casamento são destruídos por empresa 
após divórcio e detritos, processados 


Em um armazém empoeirado 
na China, um operador coloca 
fotografias de recém-casados 
em uma trituradora indus- 
trial. Trata-se de uma forma 
de ajudar seus antigos donos 
a esqueceremo passado etam- 
bém de produzir eletricidade. 

As fotos do casamento são 
um tema importante na Chi- 
na e os casais muitas vezes 
gastam grandes somas de di- 
nheiro em fotografias elabo- 


radas, tiradas em parques, 
ruas históricas ou templos, pa- 
railustrar o seuvínculo, supos- 
tamente inquebrável. Porém, 
em um país onde milhões de 
divórcios são assinados a cada 
ano, muitas fotografias dessa 
celebração matrimonial termi- 
nam, na melhor das hipóteses, 
no sótão ou no lixo. 
Aempresa de Liu Wei, espe- 
cializada em demolições, ofe- 
rece a possibilidade de des- 
truir fisicamente essas recor- 
dações. “Descobrimos que a 
destruição desses bens pes- 


JADE GAO / AFP 


Funcionários cobrem rostos dos clientes nas fotos com tinta spray 


soais é uma oportunidade eco- 
nômica que ninguém havia de- 
tectado”, explica o gestor, em 
sua fábrica em Langfang, a cer- 
ca de 120 km de Pequim. 


DEMANDA. Na China, ainda 
existe um certo tabu em torno 
da destruição de fotografias de 
pessoas vivas, mas o armazém 
de Liu Wei recebe, em média, 
de cinco a dez solicitações por 
dia, de todo o país. Tudo passa 
pelatrituradora, sejam as gran- 
des fotografias de parede emol- 
duradas em plástico, acrílico 


ou vidro ou pequenos álbuns. 

No local, funcionários co- 
brem os rostos dos clientes 
nas fotos com tinta spray para 
preservar sua privacidade. Em 
seguida, quebram o vidro com 
um martelo. “Todos são pes- 
soas tentando seguir em fren- 
te”, diz Liu Wei. 

As fotografias oferecem uma 
visão dessas famílias, agora 
desfeitas, em tempos felizes. 
Emumadelas, um casal apaixo- 
nado se olha com ternura. 

Desde seu lançamento, há 
umano, cerca de 1,1 mil solicita- 


ram esse serviço de destrui- 
ção. A maioria tem menos de 
45 anos e dois terços são mu- 
lheres. Os clientes geralmen- 
te desejam permanecer dis- 
cretos e não quiseram dar en- 
trevista. Seus motivos para se 
desfazer das fotografias geral- 
mente são complexos. 

“Poucos fazem com má in- 
tenção”, afirma Liu Wei. “É 
principalmente porque esse 
objeto lhes desperta certos 
pensamentos ou sentimen- 
tos negativos” ou “constitui 
um obstáculo” para superar 
suador, destaca. Algumas pes- 
soas viajam para presenciar a 
destruição das fotografias, co- 
mo uma espécie de fim de um 
capítulo de suas vidas. 

Dada a natureza irreversí- 
vel do processo, Liu Wei en- 
tra em contato com seus 
clientes um pouco antes da 
destruição, para dar-lhes 
umaúltima oportunidade pa- 
ra recuperar seus itens caso 
se arrependam. Depois do 
aval, ele filma seus colegas 
comseu smartphone enquan- 
to eles colocam as fotos no 
triturador. 

Os detritos são levados pa- 
ra uma fábrica, onde são pro- 
cessados junto com outros re- 
síduos domésticos para pro- 
duzir eletricidade. © arp 
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CONTEÚDOS TEMÁTICOS 
E PRESTAÇÃO 

DE SERVIÇOS COM 
ASSUNTOS DE INTERESSE 


DAS PESSOAS QUE VIVEM CONFIRA — PRÊMIO EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO 
DE PO ER o EM ABRIL: z | Concurso voltado a estudantes da rede municipal 
sobre mobilidade segura distribuirá R$ 16 mil em prêmios. 

NA MAIOR METROPOLE q REPORTAGENS o As inscrições estão abertas. 
DA AMERICA LATINA d Dicas SA CONHEÇA O PROGRAMA DE PREVENÇÃO 

QENTREVISTAS A E mia | 

aiba como prevenir o uso primário de drogas por meio 
d GUIAS de atividades socioeducacionais com alunos, pais e docentes 


nas escolas públicas municipais. 


CONHEÇA A CIDADE PELO VAI DE ROTEIRO 
Programa da Secretaria de Turismo oferece passeios 

guiados pela capital. Aos domingos, 9 roteiros ganham reforço 
da gratuidade de ônibus. 


E xy) » BALANÇO PSIU 
b . "O número de atendimentos às solicitações de munícipes 
Quer rece ei eSSa> UM PORTAL COM NOTICIAS feitas pelo PSIU aumentou 123% em cinco anos. 
e outras notícias pelo ATUALIZADAS DIARIAMENTE 
E 
WhatsApp’ ACESSE E CONHEÇA: 
Inscreva-se: — 
expressosaopaulo.com.br ) Realização: Criação: Apoio: Parceria: 
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Tendência. 
Corretores 
de imóveis de 
alto padrão 
se destacam 
como influenciadores 
nas redes sociais 
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ais Mercado aquecido 


Minha Casa inicia ano com alta demanda 


— Entre janeiro e março, contratações consomem R$ 30,6 bilhões do FGTS, mais do 
que o dobro dos mesmos meses do ano passado, quando R$ 14,8 bilhões foram liberados 


Após ser alvo de uma série 
de benefícios, o Minha Ca- 
sa, Minha Vida (MCMV) 
dá sinais de superaqueci- 
mento. O programa, que é 
vitrine do governo Lula, 
chegou a um ritmo tão for- 
te de contratações que, se 
continuar assim, exigirá 
um acréscimo entre R$ 25 
bilhões e R$ 30 bilhões no 
orçamento no segundo se- 
mestre. Caso contrário, os 
novos financiamentos pa- 
ra a compra e a construção 
de moradias populares te- 
rão de ser congelados no 
fim do ano. 

O programa cresceu sig- 
nificativamente. Entre ja- 
neiro e março de 2024, as 
contratações consumiram 
R$ 30,6 bilhões do Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), mais que 
o dobro dos mesmos me- 
ses de 2023, quando foram 
de R$ 14,8 bilhões. 

O número de unidades fi- 
nanciadas no primeiro tri- 
mestre deste ano chegou a 
134,9 mil, aumento de 52% 
em relação às 89,2 mil na 
mesma base de compara- 
ção anual. 


PERSPECTIVAS. Para todo 
o ano de 2024, 0 orçamen- 
to do FGTS para o MCMV 
é de R$ 106 bilhões, o equi- 
valente a R$ 26,5 bilhões 
por trimestre. Portanto, o 
consumo de R$ 30,6 bi- 
lhões do orçamento já es- 
tá 15% acima do previsto 
para o período. 

José Urbano Duarte, 
consultor em habitação po- 
pular e ex-vice-presidente 
da Caixa Econômica Fede- 
ral, estima que serão preci- 
sos em torno de R$ 25 bi- 
lhões a R$ 30 bilhões para 
alimentar o programa habi- 
tacional neste ano. 

“É importante já estar 
no radar. O Minha Casa, 
Minha Vida está rodando 
tão fortemente, que já 
aponta pra necessidade de 
um adicional de orçamen- 
to”, afirmou, projetando 
que o dinheiro do orça- 
mento atual deve acabar 
em setembro. © 


AJUSTES NOS JUROS E NO VALOR DOS 
IMÓVEIS IMPULSIONAM PROGRAMA. PÁG.B2 


EXCELÊNCIA EM MOBILIDADE 
E A MARCA DO GRUPO CCR. 


CCR ViaLagos 


ge Ra 
ra A melhor rodovia do Brasil, segundo 
o pesquisa da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT). 


Linha 4 Amarela, 
da ViaQuatro 


A linha mais eficiente 


do setor metroferroviário 


brasileiro, que registra 
menos falhas. 


grupoccr.com.br 


BH Airport 


O aeroporto com a melhor avaliação 
do Brasil, na pesquisa de qualidade 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac), e o primeiro 

aeroporto carbono neutro do país. 


CCR. Melhorar a sua vida 
é o nosso propósito. 
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Vida breve e infame 


ARTIGO 


Luís Eduardo Assis 

Economista, autor de 'O Poder 
das Ideias Erradas' (ed. Almedina), 
foi diretor de Política Monetária 
do Banco Central e professor de 
Economia da PUC-SP e FGV-SP. 
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ão foi por falta de avi- 
so. “De onde menos se 
espera, daí que não 
vem nada mesmo”, já 
dizia o Barão de Itararé. O no- 
vo regime fiscal concebido pe- 
lo governo Lula teve vida cur- 
ta. Não foi surpresa para nin- 
guém. Duas razões ajudam a 
entender a embrulhada em 
que nos metemos. A primeira 
é a mais evidente. Faz parte 


dos cânones do PT, que ga- 
nhou as eleições presidenciais 
sem esconder isso de nin- 
guém, a crença de que o cami- 
nho para crescimento da eco- 
nomia deve ser pavimentado 
pelos gastos governamentais. 
Há fé inquebrantável em um 
onírico círculo virtuoso dos 
gastos: o governo adianta re- 
cursos, diretamente ou atra- 
vés de obras e serviços, que es- 
timularão em um primeiro mo- 
mento o crescimento da eco- 
nomia, o que aumenta a gera- 
ção de impostos, que servirão 
lá adiante para fechar o buraco 
que o gasto inicial provocou. A 
ideia é bonitinha, mas tem um 
defeito: não é assim que funcio- 
na (se fosse, não existiriam paí- 
ses pobres no mundo). Seja co- 
mo for, a crença é real e ga- 
nhou contornos que ficaram 


Nesse “presidencialismo 
de colisão”, há uma 
confluência de pressões 
que conduzem à 
expansão do déficit 


nítidos com a reação virulenta 
do partido às moderações pre- 
conizadas pelo ministro Fer- 
nando Haddad. Quanto mais o 


ministro aceita princípios bási- 
cos de racionalidade econômi- 
ca, menor o apoio que tem do 
próprio partido. 

Além do pendor gastador do 
PT, a forma como organiza- 
mos no Brasil as instituições 
políticas depõe contra a auste- 
ridade. Nesse “presidencialis- 
mo de colisão”, em que votos 
valem verbas, há intrinseca- 
mente uma confluência de 
pressões que conduzem à ex- 
pansão do déficit. Não só por 
conta das emendas parlamen- 
tares. Além dos interesses co- 
mezinhos diretos, o Congres- 
so faz ainda o papel de conduí- 
te de interesses privados na 
concessão de privilégios e rega- 
lias. Parte relevante do empre- 
sariado prega a austeridade fis- 
cal- para os outros. No contex- 
to de um governo acuado pelo 


parlamento, investimentos 
em lobbies mostram-se mais 
eficazes do que investimentos 
que aumentem a produtivida- 
de. Estima-se que a renúncia 
de receita tenha alcançado R$ 
499,3 bilhões em 2023, cerca de 
4,6% do PIB. Rever apanágios 
deveria ser uma tarefa inesca- 
pável na contenção do déficit, 
mas está fora do alcance de um 
governo enfraquecido, dardeja- 
do por solicitações, chanta- 
gens e ameaças. Nessas condi- 
ções, onde faltam as convic- 
ções e os meios, tudo conduz 
ao crescimento dos gastos. Is- 
so não levará à insolvência do 
setor público, como pensam 
equivocadamente próceres do 
mercado financeiro, fazendo 
analogia descabida com uma 
empresa privada. Mas pode 
nos condenar ao martírio de 
um baixo crescimento crônico 
conjugado com juros altos, 
que jogam gasolina na fogueira 
da desigualdade social. € 


Imóveis Mercado aquecido 


Ajustes na taxa de juros 
e no valor dos imóveis 
impulsionam programa 


Maior subsídio 
também contribui 
para aumentar 
pedidos do programa 
de habitação popular 
do governo federal 


O motivo para o aquecimen- 
to do Minha Casa, Minha Vi- 
da (MCMV)está nos ajustes 
feitos no programa desde o 
ano passado para turbinar os 
lançamentos e as vendas. “A 
partir da atualização de 
parâmetros do programa, vi- 
mos um aumento relevante 
das contratações. Elas foram 
de cerca de R$ 5 bilhões por 
mês para entre R$ 9 bilhões e 
R$10 bilhões por mês desde o 
fim do ano passado”, disse Jo- 
sé Urbano Duarte, consultor 
em habitação popular e ex-vi- 
ce-presidente da Caixa Eco- 
nômica Federal. 

Desde a metade de 2023, 
houve aumento do subsídio 
dado às famílias para aquisi- 
ção de imóveis (de R$ 47,5 mil 
para R$ 55 mil), corte dos ju- 
ros em 0,25 ponto porcentual 
para o financiamento das fa- 
mílias de menor renda (para o 
patamar de 4% a 4,25% ao 
ano) e elevação do teto de pre- 
ços dos imóveis de R$ 265 mil 
para até R$ 350 mil em todo o 
País, permitindo que mais mo- 
radias fossem enquadradas. 


TECVERDE - 23/02/2023 


Prédio do MCMV em Pinhais, no 
Paraná; orçamento ficou curto 


Mudanças 


R$ 55 mil é o atual 
valor do subsídio para o 
Minha Casa, Minha Vida. 
Antes o valor era de 

R$ 47,5 mil 


0,25 ponto porcentual 
foi o corte nos juros para 
operações do programa 


Também houve expansão 
do prazo de financiamento de 
30 para 35 anos. Mais recente- 
mente, foi cortado de 4% para 
1%a alíquota do Regime Espe- 
cial de Tributação (RET) para 
projetos residenciais da faixa 
do MCMV, o que aumentou o 


apetite das construtoras. 
Oúltimo benefício passou 
a valer no dia 8 de abril, 
quando entrou em vigor o 
financiamento com uso do 
chamado FGTS Futuro, 
em que o mutuário pode 
agregar os depósitos futu- 
ros no seu FGTS para pa- 
gar as parcelas do financia- 
mento. 


ORÇAMENTO. Questionado 
pelareportagem, o Ministé- 
rio das Cidades reconheceu 
o crescimento das contrata- 
ções e sinalizou que consi- 
dera reajustes no orçamen- 
to do MCMV, o que depen- 
de de aprovação do Conse- 
lho Curador do FGTS, onde 
é um dos membros. 

“O setor habitacional, no 
primeiro trimestre, mos- 
trou-se atípico, principal- 
mente devido ao atendi- 
mento das demandas repri- 
midas do exercício anterior 
e ao crescimento das opera- 
ções de crédito para a pro- 
dução de empreendimen- 
tos”, citou a pasta, em nota. 

“Ao discutir a reformula- 
ção com o conselho cura- 
dor, será avaliada a manu- 
tenção ou ampliação do or- 
çamento vigente”, acrescen- 
tou a pasta, lembrando que 
isso já aconteceu antes. Em 
2023, O orçamento come- 
çou em R$ 68,1 bilhões e foi 
elevado para R$ 102,4 bi- 
lhões. é 


Aumenta a competição 
das construtoras pelos 


recursos do FGTS 


Com o orçamento do Fundo 
de Garantia do Tempo de Ser- 
viço (FGTS) para o Minha Ca- 
sa, Minha Vida (MCMV) sen- 
do consumido mais rapida- 
mente que o previsto neste 
ano, a tendência é de que uma 
competição crescente pelos re- 
cursos. Neste momento, as re- 
presentantes das construtoras 
estão cobrando o governo para 
reduzir a oferta de dinheiro do 
fundo para a compra de imó- 
veis usados, de modo que haja 
prioridade ao financiamento 
de imóveis novos. 

Os empréstimos para finan- 
ciar a aquisição de imóveis usa- 
dos vem ganhando participa- 
ção no orçamento do FGTS. 
Eles representavam em torno 
des5%a 10% dovolume total de 
empréstimos entre os anos de 
2020 € 2022, mas passaram de 
20% em 2023 e chegaram à 
marca de 35% no mês de abril, 
de acordo com levantamento 
do Bradesco BBI. 

Os analistas de construção 
do banco, Bruno Mendonça, 
Pedro Lobato e Herman Lee, 
apontaram em relatório que a 
disponibilidade de recursos 
do FGTS foi apontada como 
uma das principais preocupa- 
ções das construtoras no fó- 
rum de investimentos realiza- 
do pelo banco dias atrás. 

O presidente da Câmara Bra- 
sileira da Indústria da Constru- 
ção (CBIC), Renato Correa, ex- 
plicou que o setor defende 
prioridade para o financiamen- 
to de imóveis novos e propôs 
que o crédito para usados te- 
nha taxa de juros mais próxi- 
mas de mercado, sem o subsí- 
dio do fundo. 


O financiamento via FGTS 
tem taxa de 7% a 8% ao ano, 
enquanto as taxas de mercado 
estão na faixa de 10% a 11% ao 
ano. “Faz mais sentido finan- 
ciar preferencialmente o imó- 
velnovo, porque a construção 
gera emprego formal, o que 
contribui para alimentar mais 
o FGTS”, declarou Correa. 

A proposta é endossada pe- 
la Associação Brasileira de In- 
corporadoras Imobiliárias 
(Abrainc). “A medida mais 
correta é fazer uma calibra- 
gem do FGTS. Tem muito di- 
nheiro indo para imóvel usa- 
do. Tem de redirecionar isso 
para imóvel novo, de maior 
qualidade, com garantia da 
construtora e que movimen- 
ta a economia”, defendeu o 
presidente da Abrainc, Luiz 
França. 


Proposta 

Câmara Brasileira da 
Indústria da Construção 
defende prioridade de 
crédito para imóveis novos 


CONSELHO. Esse tipo de altera- 
ção depende de aval do Conse- 
lho Curador do FGTS, que terá 
uma próxima reunião para dis- 
cutir o assunto em 21 de maio. 
O conselho reúne membros 
do governo, empresas e traba- 
lhadores. Pelo lado do gover- 
no, há uma certa resistência 
em atender o pleito das cons- 
trutoras, porque o imóvel usa- 
do é uma opção de moradia 
que atende muitas pessoas em 
cidades e bairros-onde não há 
unidades novas. 6c.. 
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Orçamento Questão fiscal 


Para meta de 2025, 
governo precisa de 


R$ 50 bi até agosto 


Pelas contas da equipe 
econômica, valor é o 
necessário para que 
as contas públicas 
fechem o próximo 

ano com déficit zero 


FERNANDA TRISOTTO 

AMANDA PUPO 

GIORDANNA NEVES 

BRASÍLIA 

O governo vê uma janela de 
oportunidade até o final de 
agosto, quando precisa apre- 
sentar o projeto de Orçamen- 
to para 2025, para avançar no 
esforço adicional para ampliar 
em cerca de R$ 50 bilhões as 
receitas, montante necessário 
para garantir uma meta fiscal 
neutra no próximo ano. 

O Estadão/Broadcast apurou 
que é consenso na equipe eco- 
nômica de que será necessário 
apresentar novas medidas de 


Honda 


Apenas de 15 a 20/4 
Imperdível! 


—— e 


CIVIC 


ADVANCED 
HYBRID 


arrecadação, mas, para além 
do cálculo orçamentário, a ava- 
liação é de que é preciso men- 
surar a viabilidade política. 

Um integrante da equipe 
econômica afirmou coma con- 
dição de anonimato que a Fa- 
zenda fará todo o possível para 
perseguir as metas fixadas - 
sem alteração no plano de re- 
sultado neutro em 2024. O fo- 
co segue sendo a recomposi- 
ção da base fiscal, coma manu- 
tenção de uma trajetória que 
aponte para um superávit e se- 
ja crível. O avanço na pauta de 
revisão de gastos também é vis- 
to como crucial. 

O último relatório de Proje- 


Arrecadação 


R$ 123,9 bi ca 


receita extra necessária para 
que haja superávit em 2025 


Paz no trânsito começa por você. 


ções Fiscais do Tesouro, pu- 
blicado em março, expôs o 
tamanho do desafio que o 
Executivo teria caso manti- 
vesse a meta de fazer um su- 
perávit de 0,5% do PIB no 
próximo ano. 

O órgão estimou que, pa- 
ra cumprir esse objetivo, o 
governo precisaria buscar 
mais R$ 123,9 bilhões de re- 
ceitas extras - o equivalente 
a 1% do PIB. Em 2026, cujo 
alvo anterior era de supe- 
rávit de 1% do PIB (R$ 132,3 
bilhões), o esforço de arreca- 
dação teria de ser ainda 
maior, de R$ 172 bilhões. 

Agora, com a meta de fa- 
zer um resultado positivo 
de 0,25% do PIB no último 
ano de mandato de Luiz 
Inácio Lula da Silva, essa 
conta reduz para cerca de 
R$ 70 bilhões. 


AGENDA. A limitação do ca- 
lendário do Congresso nes- 
te ano em razão das elei- 
ções municipais foi um dos 
fatores consideradosna de- 
finição da nova meta. Após 
o Parlamento aprovar em 
2023 um pacote de medidas 
que garantiu quase R$ 170 
bilhões em arrecadação ex- 
tra, a equipe econômica per- 
cebeu que o ímpeto dos de- 
putados e senadores não se- 
ria o mesmo em 2024. 6 


Haddad vai tentar 
barrar 'pauta-bomba' 


CÉLIA FROUFE 

BRASÍLIA 

O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, antecipou sua 
voltaao Brasil dos Estados Uni- 
dos para tentar pessoalmente 
desarmar a “pauta-bomba” no 
Congresso, que pode gerar 
uma despesa extra de R$ 70 bi- 
lhões neste ano. 

Na semana passada, o Minis- 
tério do Planejamento anun- 
ciou a redução da meta de 2025, 
de superávit de 0,50% do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) para 
mais um ano de déficit zero. As 
pressões por mais gastos, por- 
tanto, em diferentes projetos 
que tramitamno Legislativo po- 
dem pôr em risco a credibilida- 
de em relação à área fiscal. 

Entre as propostas que 
preocupam o governo estão o 
pagamento de quinquênios pa- 
ra juízes e promotores, a deso- 
neração da folha de pagamen- 
to dos municípios e o Progra- 
ma Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse). 
Pelos cálculos do Ministério 
da Fazenda, apenas os benefi- 


cios aos funcionários da Justi- 
ça devem ter impacto de pelo 
menos R$ 40 bilhões. 
Articuladores do governo 
avaliam que alguns projetos 
têm o objetivo de pressionar o 
Planalto por negociações em 
outras propostas. Daí, a avalia- 
ção de que quanto antes o mi- 
nistro estiver em Brasília, fa- 
zendo articulações pessoal- 
mente, maior a chance de con- 
ter a empreitada e evitar que 
novos itens sejam incluídos. 


Despesas 

Benefícios ao Judiciário, 
municípios e programa de 
fomento a eventos entram 
na mira do governo 


Haddad deve voltar a lem- 
brar aos parlamentares de que 
a credibilidade das contas pú- 
blicas é algo que deve ser enca- 
minhado por todos os Pode- 
res, e não atribuída apenas ao 
Executivo. O ministro estava 
nos EUA participando dos 
eventos do Fundo Monetário 
Internacional (FMI). é 


Seu usado vale até 


Sem pagar juros e com 
a melhor avaliação. 


Promoção válida para emplacamento na Grande São Paulo até 30/04/2024. Civic Advanced Hybrid 2023/2024 à vista 
R$ 265.900,00 ou entrada de R$ 159.540,00 (60%) + 24 mensais de R$4.608,00. Accord Advanced Hybrid 2023/224 à 
vista R$ 332.900,00 ou entrada de R$199.740,00 (60%) + 24 mensais de R$5.756,51. Taxa de Juros 0,0%a.m. TC e 


IOF inclusos na parcela. Crédito sujeito à aprovação do Banco Honda. Avaliação de 95% da FIPE para veículos Honda PP 
sujeito a avaliação presencial, até 10.000 rodados por ano, sem avaria, revisões realizadas em concessionária e laudo 


cautelar aprovado sem observações. Consulte disponibilidade. 


HONDA 


Concessionárias Honda 
da Grande São Paulo 
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Banco Sofisa S.A. -cnr ne 60.889.128/0001-80 - NIRE 35.300.100.638 
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária 
O Presidente do Conselho de Administração do BANCO SOFISA S.A. ("Companhia") convoca seus acionistas para se 
reunirem em AGO, a se realizar em 1º convocação no dia 30 de abril de 2024, às 10:00 horas, na Alameda San- 
tos, 1.496, Jardim Paulista, São Paulo/SP, para deliberar sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia. Or- 
dem do Dia: 1.Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relati- 
vas ao exercício encerrado em 31.12.2023; 2. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; 3. Referendar 


as deliberações do Conselho de Administração acerca dos juros sobre o capital próprio imputados como dividendos 
obrigatório; 4. Eleger os membros do Conselho de Administração e designar seu presidente e vice-presidente; 5. Fixar 
a remuneração global e anual, fixa e variável, do Conselho de Administração e da Diretoria da Companhia. Instruções 
Gerais: (i) Os documentos e propostas relativos aos itens da Ordem do Dia estão à disposição dos acionistas na sede 
da Companhia. (ii) Os instrumentos de mandato com poderes especiais para representação na Assembleia Geral Ordi- 
nária a que se refere o presente edital deverão ser depositados na sede da Companhia até 05 dias antes da realização 
da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, observado, ainda o disposto no Artigo 126 da Lei nº 6.404/76, e o Es- 
tatuto Social. São Paulo, 18.04.2024. Gilberto Maktas Meiches - Presidente do Conselho de Administração 


Lado 
“serasa. SERASA S.A. 
experion 1 CNPJ/ME n° 62.173.620/0001-80 - NIRE 35.3.0006256-6 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


O Conselho de Administração da Serasa S.A. (“Companhia”) convoca os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral Ex- 
traordinária que será realizada no dia 30 de abril de 2024, às 12:00 horas, na sede social da Companhia localizada na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, 14401 — Torre C-1 do Complexo Parque da Cidade — con- 
juntos 191, 192, 201, 202, 211, 212, 221, 222, 231, 232, 241 e 242, Bairro Chácara Santo Antônio, CEP 04794-000, a fim de de- 
liberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) os termos e condições do Protocolo e Justificação de Motivos referente a incorpora- 
ção da ALLOWME TECNOLOGIAS LTDA. ("ALLOWME”) pela Companhia; (ii) a ratificação da nomeação e contratação 
da empresa avaliadora KPMG Auditores Independentes Ltda. como Empresa Avaliadora da incorporação da ALLOWME pela 
Companhia; (iii) os termos e condições do Laudo de Avaliação de Incorporação referente a incorporação da ALLOWME pela 
Companhia; (iv) a incorporação da ALLOWME pela Companhia; e (v) outros assuntos de interesse geral da Companhia. Cópias 
autenticadas de documentos de representação devem ser entregues, sob protocolo, no Departamento Jurídico da Companhia, até 
3 (três) dias úteis antes da data da Assembleia. São Paulo — SP, 19 de abril de 2024. Conselho de Administração da Companhia. 


I INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS | 
(€d DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
ICBUSP AVISO DE LICITAÇÃO 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 01/2024 - ICB/USP | 
PROCESSO SEI Nº 154.00000941/2024-93 


SEGUNDA-FEIRA, 22 DE ABRIL DE 2024 O ESTADO DE S. PAULO 


Aviso de Abertura de Licitação - Pregão Eletrônico Nº 01/2024 

Objeto: Contratação de empresa para licença de uso de sistemas informatizados para gestão pública, com 
serviços de imigração, conversão de dados, implantação dos sistemas, capacitação dos servidores, manutenção 
e suporte técnico. A Câmara Municipal de Jandira torna- se publico que realizara licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, por intermédio do sitio www.novobbmnet.com.br estando a abertura da sessão agendada para o dia 
03/05/2024 as 09:00h O Edital e seus anexos estão disponíveis no sitio www.camarajandira.sp.gov.br, no PNCP e no 
sitio www.novobbmnet.com.br As informações poderão ser obtidas pelo e-mail licitacoesecontratosecamarajandira. 
sp.gov.br ou pelo telefone 4789-5033 ramal 217. Jandira 19 de abril de 2024. Maria Aparecida Fagundes - Pregoeira. 


Secretaria de D SAO PAULO 


Saúde GOVERNO DO ESTADO 


pi CÂMARA MUNICIPAL DE JANDIRA 


Edital de Abertura de Licitação 
Acha-se aberta no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, a licitação na modalidade de Pregão 
Eletrônico nº 90026/24, referente ao Processo nº 024.00063803/2024-73, cujo objeto é para aquisição de 
toalhas de papel. A abertura da sessão será no dia 08 de maio de 2024, nesta unidade por intermédio do 
site “www.compras.sp.gov.br” a partir das 09:00 horas. O Edital na integra estará disponível para consulta 
e retirada através do site www.compras.sp.gov e www.imprensaoficial.com.br. 


Takaoka Participações S.A. 
CNPJ nº 39.429.693/0001-78 
Convocação - Assembleia Geral Ordinária 
Nos termos do Estatuto Social da Takaoka Participações S.A., ficam convocados os acionistas da 
Companhia a comparecer e se reunir em Assembleia Geral Ordinária, que será realizada, em primeira 
convocação, no dia 30 de abril de 2024, às 19h, de modo exclusivamente digital, com participação por meio 
de sistema eletrônico, sem a possibilidade de comparecimento físico, em sala virtual pelo aplicativo Teams, 
para examinar, discutir e votar a respeito da seguinte ordem do dia: 
1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relativas 
ao exercício social encerrado em 31.12.2023; e 
2) Deliberar sobre a destinação do resultado do referido exercício social. 
Informações Gerais: Os documentos da Administração, exigidos pelo Artigo 133 da Lei nº 6.404/1976, se 
encontram disponibilizados aos acionistas pela Companhia, em sua sede. 
Para a participação na Assembleia Geral, o acionista deverá acessar a plataforma Teams no dia e hora 
designados. As instruções para o link de acesso serão disponibilizadas via correio eletrônico. 

A fim de auxiliar os Acionistas presentes, a Companhia fornecerá suporte técnico via telefone. Eventuais 
dúvidas sobre as questões acima poderão ser dirimidas por meio de contato com o Departamento Jurídico. 
São Paulo, 21 de abril de 2024 
Elton Lúcio Silva de Souza - Presidente do Conselho de Administração 


ESTADÃO nf 
Recomenda 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 
ENCONTRAR 
O QUE 
PRECISA 


ONLINE 


| O Instituto de Ciências Biomédicas torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade 

| PREGAO ELETRÔNICO, sob nº: 01/2024 - ICB/USP, do tipo menor preço, cujo objeto é MARAVALHA 
| DE PINUS E MARAVALHA DE PINUS GRANULADA, conforme especificações e condições constantes | 
| deste Edital e seus Anexos, cuja data para início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas 
| será o dia 23/04/2024 a partir das 08h00, estando a sessão de disputa agendada para o dia 06/05/2024 
| às 09h00, sendo o acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado 

| “Portal de Compras do Governo Federal” através do sítio www.gov.br/compras. O Edital na íntegra se 
| encontrará disponível a partir do dia 23/04/2024, além da página do GOV.BR, citada anteriormente, 
{nos seguintes endereços: www.usp.br/licitacoes e www.doe.sp.gov.br. 


GOVERNO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA ) C 
E INOVAÇÃO [CN 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


S 


FABRICA DE MANOMETROS RECORD LTDA 
CNPJ: 61.140.000/0001-81 
A FÁBRICA DE MANOMETROS RECORD LTDA, com sede na Rua do Orfanato, nº 1387 — Vila Prudente - São Paulo/ 
SP, CEP: 03131-010, através de seus sócios, devidamente representada pela sócia e administradora Sr. (a) ILSE MARTA 
SCHNABEL LARCO YANEZ, CONVOCA através do presente edital, todos os sócios quotistas, para Reunião de Sócios 
Extraordinária que será realizada no formato virtual em primeira convocação, às 10h, do dia 30 de abril de 2024, e em 
segunda convocação às 10h30 do mesmo dia 30 de abril de 2024, com a seguinte ordem do dia: 
a. Venda da Sede Social da Fábrica de Manômetros Record Ltda; 
b. Da abertura de conta bancária específica para recebimento e movimentação do preço pela venda do Imóvel 
sede da Sociedade; 
Manifestação da sócia Margareth Martha Arilha Silva em sair da Sociedade; 
d. Futuro das atividades empresariais. 
Local: Online (virtual) — o link será enviado aos sócios com 24 (vinte e quatro) horas de antecedência. 
Disposições gerais: Os sócios poderão se fazer representar por procuradores, mediante procuração específica para 
este fim, com reconhecimento de firma por autenticidade. 
As decisões serão tomadas por maioria dos votos dos presentes, conforme estabelecido no contrato social da empresa. 
São Paulo, 18 de abril de 2024. 
FÁBRICA DE MANOMETROS RECORD LTDA 
Sócia Adm: ILSE MARTA SCHNABEL LARCO YANEZ 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico nº 90003/2024 
Objeto: Seleção de propostas, para contratação de serviço técnico de apoio na 


contagem indicativa, estimativa e detalhada de pontos de função de demandas 
de fábrica de software. 


Edital Disponível: a partir de 19/04/2024, de 08:00 às 12:00 e de 14:00 às 17:00. 
Endereço: SEPN 507, Lote 2, 1º Andar, Sala 107, Brasília-DF. 

Sites: www.gov.br/compras e www.gov.br/mcti 

Abertura das Propostas: 07/05/2024, às 09:30 


AVISO DE PROSSEGUIMENTO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 275/2023. LAR 
(f Fortaleza INFORMATIVO ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG. 
incide OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
PESSOA JURÍDICA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MÃO DE OBRA TERCEIRIZADA, 
PROCESSO: P243628/2022 PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS, PELO MODA E 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG na ONA MC PA NIETOE NO ANEKO Ps BELEZA 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PESSOA JURÍDICA PARA A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE REFERÊNCIA DESTE o Q z 
DE MÃO DE OBRA TERCEIRIZADA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA ` 
MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS, PELO PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES, PODENDO SER DO TIPO: MENOR PREÇO. 
PRORROGADO NOS LIMITES DA LEI, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS DO REGIME DE EXECUÇÃO INDIRETA: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL. 
PREVISTOS NO ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL. O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR 
A SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO - SEPOG torna torna público, para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que na data de PRESENTES 
público para conhecimento dos licitantes e demais interessados que no EDITAL n. 9227, 06 de maio de 2024 às 10h00min. (horário de Brasília) terá CONTINUIDADE o processo 
PREGÃO ELETRÔNICO N. 275/2023, publicado no dia 13 de junho de 2023, no Diário em epígrafe junto ao sitio (COMPRAS.GOV.BR). Maiores informações através do e-mail 
Oficial do Município - DOM, jornal local e jornal de circulação nacional, se faz necessária a pregaoeletronicooclfor.fortaleza.ce.gov.br. 
publicação de INFORMATIVO, alterando o que segue: Fortaleza - CE, 19 de abril de 2024. 
ONDE SELE: p JOSÉ JESUS LÉDIO DE ALENCAR TECH 
(ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA) Pregoeiro(a) da CLFOR 
06.6.1. Após contratação, a empresa contratada deverá obrigatoriamente submeter à 
autoridade competente a realização de perícia para verificar a incidência de índice diverso 
tabelecid item 06.6. 
RR RR AVISO DE RESULTADO FINAL RETIFICADO DE = 
; . B Fortaleza HABILITAÇÃO TÉCNICA APÓS ANÁLISE DE BEBES E 
(ANEXO | - TERMO DE REFERÊNCIA) sasrerusa RECURSOS DO INCISO II CRIANÇAS 
06.6.1. Após contratação, a empresa contratada poderá submeter à autoridade competente 
a realização de perícia para constatar o índice previsto ou verificar a incidência de índice PROCESSO: CHAMADA PÚBLICA N° 020/2023. 
diverso ao estabelecido no a 060.. a ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA DE FORTALEZA - SECULTFOR 
(documento assinado digitalmente) OBJETO: O OBJETO DESTE EDITAL É A SELEÇÃO DE PROJETOS CULTURAIS DE AUDIOVISUAL 
g João Marcos Maia a PARA RECEBEREM APOIO FINANCEIRO NAS CATEGORIAS DESCRITAS NO ANEXO |, POR MEIO BEM-ESTAR 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO DA CELEBRAÇÃO DE TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL. COM O OBJETIVO DE INCENTIVAR 
AS DIVERSAS FORMAS DE MANIFESTAÇÃO DO SETOR AUDIOVISUAL DO MUNICÍPIO DE 
FORTALEZA, RECONHECENDO SUAS PECULIARIDADES E FASES, CONTRIBUINDO PARA O 
PREFEITU RA MU NICIPAL DE ARUJÁ DESENVOLVIMENTO DO AUDIOVISUAL NO MUNICÍPIO. 
; h REN O Presidente da COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO ESPECIAL DE LICITAÇÕES - CCEL torna PROMOÇÕES 
CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2024 — Consta os autos que a sessão pública público, para conhecimento dos proponentes e demais interessados, que o Relatório Final 
ocorrida em 17/04/2024, processo nº 330.676/2024, chamamento público ne Retificado de Habilitação Técnica Após Recursos - INCISOS Il da CHP 020/2023 encontra-se 
disponível no sítio https://compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br/publico/detalhe-licitacao. 
001/2024, restou DESERTA asp?id=21048fonte=Novo. Informações adicionais encontram-se à disposição na Avenida 
Prefeitura Municipal de Arujá, 18 de abril de 2024 Heráclito Graça, nº 750, Centro, CEP: 60.140-060, Fortaleza, Ceará ou por meio do endereço 
eletrônico: licita.celocifor.fortaleza.ce.gov.br | CEL. 
PREFEITU RA MU NICIPAL DE ARUJÁ Fortaleza — CE, 19 de abril de 2024. 
r o Wagner Pereira Valdivino 
CHAMADA PUBLICA Nº 001/2024 — CREDENCIAMENTO DE EMPRESA Presidente da Comissão de Contratação Especial de Licitações - CCEL 
DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, COM COMPROVADA CAPACIDADE 
TÉCNICA E PROPOSTA MAIS VANTAJOSA PARA A EXECUÇÃO DE PROJETO 
BÁSICO E EXECUTIVO E EXECUÇÃO DE OBRAS PARA A IMPLANTAÇÃO DE = COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, Conheça e 
EMPREENDIMENTO HABITACIONAL DE INTERESSE SOCIAL, DENOMINADO PAULO METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE acompanhe! 


“MINHA CASA MINHA CONQUISTA - HABITAÇÃO” COM RECURSOS 
ORIUNDOS DO PROGRAMA MINHA CASA, MINHA VIDA 

O Edital completo(s) poderá(ão) ser solicitado(s) através do e-mail: habitacao. 
memv(Daruja.sp.gov.br ou baixado através do site oficial do Município www. 
prefeituradearuja.sp.gov.br, ou serão fornecidos em pendrive, devendo o 
interessado apresentá-lo para a cópia no setor de convênios, a partir de 22/04/2024. 
Os envelopes deverão ser entregues no Serviço de Protocolo da Prefeitura, 
situado na Rua José Basílio de Alvarenga, 90 — Vila Flora Regina — Arujá SP 
DATA LIMITE PARA PROTOCOLO DOS ENVELOPES: Dia 30/04/2024 até 08:45 
hs (horário de Brasília/DF). Serão aceitos envelopes via correio. 

ABERTURA DOS ENVELOPES: Dia 30/04/2024 às 09:00 hs. 

Informações pelo fone: (11) 4652-7631 — Setor de Convênios 


Marco Aurélio Valdanha 
Secretário Municipal de planejamento Urbano 
Prefeitura Municipal de Arujá, 18 de abril de 2024 


COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE 
À Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente convida o público interessado para 
participar da Audiência Pública Presencial com o objetivo de debater a seguinte matéria: 


PL 163/2024 — Executivo Ricardo Nunes - Autoriza o Poder Executivo a celebrar contratos, 
convênios ou quaisquer outros tipos de ajustes necessários, de forma individual ou por meio de 
arranjo regionalizado, visando à prestação de serviços de abastecimento de água e esgotamento 
sanitário no Município de São Paulo, nas condições que especifica; bem como altera os arts. 10 e 
11 e revoga os arts. 1º ao 5º da Lei nº 14.934, de 18 de junho de 2009. 


Data: 25/04/2024 (quinta-fera) 

Horário: 19 horas 

Local: CEU Meninos 

Rua Barbinos, 111 — São João Clímaco 


Para assistir: Será permitido o acesso do público até o limite de capacidade do auditório. O evento 
será transmitido ao vivo pelo portal da Câmara Municipal de São Paulo, através dos Auditórios 
Online (www.saopaulo.sp.leg.br/transparencia/auditorios-online), e pelos endereços da 
Câmara Municipal no YouTube (www.youtube.com/camarasaopaulo) e Facebook 
(www.facebook.com/camarasaopaulo). 

Para participar: Compareça ao local do evento. Também serão aceitas manifestações por escrito 
em www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas. 

Para maiores informações: urbQ saopaulo.sp.leg.br 
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ECONOMIAS NEGÓCIOS = 


política econômica bra- 
sileira se sustenta no 
tripé câmbio flutuante, 
responsabilidade fiscal 
emeta de inflação. É um mode- 
lo que se consagrou por pro- 
porcionar décadas de estabili- 
dade econômica e redução da 
volatilidade no mercado brasi- 
leiro. Tornou-se uma âncora 
contra as mudanças nos cená- 
rios global e local, que, nos últi- 
mos tempos, se apresentam 
em ciclos cada vez mais brus- 
cos, frequentes e rápidos. 

A sensação é que as previ- 
sões não estão ajustadas, como 
aconteceu no caso do PIB em 
2023 e agora em 2024, ou até 
mesmo do movimento de ven- 


3 


das do varejo. Outro exemplo é 
atrajetória do juro dos Estados 
Unidos. O ano começou com 
analistas convencidos de que 
haveria uma trajetória resoluta 
no processo de queda pelo Fe- 
deral Reserve. Até pouco tem- 
po havia a projeção de que iria 
começar em março. Essa previ- 
são mudou para junho. Agora, 
as apostas se concentram em 
setembro. Ou mesmo 2025. 

A mudança da política mo- 
netária dos EUA é relevante pa- 
raos mercados globais. Tem im- 
pactos nos investimentos, na 
atividade econômica e no co- 
mércio internacional. O juro 
americano é o preço que co- 
manda o fluxo global. Ou seja, 


direciona para qual mercado e 
em que volume o dinheiro dos 
investidores irá seguir, com 
efeito direto na taxa de câmbio. 


A questão fiscal 
continua sob o 
escrutínio dos analistas; 
é vista como o 
principal desafio 


Para o Brasil, o adiamento da 
redução do juro americano não 
muda substancialmente as mé- 
tricas do Banco Central, pois, 
como observa o Copom, não há 
relação mecânica entre o juro 
dos EUA e do Brasil. Devemos 


Luiz Carlos Trabuco Cappi 
Salvaguarda para tempos duros e maduros 


isso à prudência do BC, que o 
mantém em patamar de conten- 
ção. Com isso, preservou boa 
margem para a continuidade da 
queda da Selic ao longo do ano — 
há uma gordura acumulada. 

A questão fiscal continua 
sob o escrutínio dos analistas. 
É vista como o principal desa- 
fio e a equipe econômica não 
discorda dessa visão. Por ações 
e palavras, busca-se o equilí- 
brio das contas. De forma rea- 
lista, como na decisão de repe- 
tir a meta de déficit zero tam- 
bém em 2025, a equipe econô- 
mica busca a transparência e 
apresentaos desafios fiscais pa- 
ra o Congresso e a sociedade. 

O fundamental é persistir 


no tripé, que se provou uma 
salvaguarda para tempos du- 
ros e maduros. É o lastro para 
que as incertezas globais e lo- 
cais sejam elementos passagei- 
ros. Como agora, no aumento 
das tensões no Oriente Médio. 

As incertezas têm um viés 
prudencial: constroem expec- 
tativas sustentáveis paraas de- 
cisões de investimento pelo tri- 
lho da cautela, proteção erisco 
do capital. Assim, nos afasta- 
mos das consequências impon- 
deráveis que sempre surgem 
após momentos de euforia ou 
de certezas absolutas. € 


PRESIDENTE DO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DO BRADESCO. 
ESCREVE A CADA DUAS SEMANAS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros (quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 
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Recursos Instituições de fomento 
Bancos multilaterais prometem US$ 400 bi em crédito 


Os dez bancos de desenvolvi- 


mento multilaterais (MDBs, na 
sigla em inglês) se compromete- 
ram a emprestar entre US$ 300 
bilhões e US$ 400 bilhões na 


próxima década. Ametafoi anun- 
ciada no sábado, após encontro 
do grupo, que reúne organismos 
como o Banco Interamericano 
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Flávio Cunha Sodré Barisro, Ledocito OSeisi JUCESP nº 61 


de Desenvolvimento (BID), o 
Banco Mundial, o Novo Banco 
de Desenvolvimento (NDB, na 
sigla em inglês), mais conhecido 
como Banco dos Brics, em para- 
lelo às reuniões de Primavera, 
realizadas em Washington, na se- 
mana passada. 


Em nota, os MDBs disseram 
que a promessa representa o 
“fortalecimento da colabora- 
ção entre os organismos” etêm 
por objetivo aumentar o impac- 
to de suas ações diante de desa- 
fios urgentes de desenvolvi- 
mento no mundo. O ALINE BRONZATI 
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Infraestrutura Alta da demanda 


EUA têm desafio para elevar capacidade elétrica 


Para ganhar tempo, 
autoridades e empresas 
consideram troca de 
cabos para equipamentos 
mais modernos em vez 
de ampliar linhas 


Um dos maiores obstáculos à 
expansão da energialimpanos 
Estados Unidos é a falta de li- 
nhas de transmissão. A cons- 
trução de novas estruturas po- 
de levar uma década ou mais 
em razão a atrasos em licenças 
e à oposição de comunidades 
cortadas por elas. No entanto, 
pode haver uma solução mais 
rápida e barata. 

Substituir as linhas de ener- 
gia existentes por cabos feitos 
com materiais de última gera- 
ção poderia praticamente do- 
brar a capacidade da rede elé- 
tricaem muitas partes do país, 
abrindo espaço para muito 
mais energia eólica e solar. 

A técnica é muito utilizada 
em outros países. No entanto, 
as companhias de serviços pú- 


prêmio «ii 


+ 
LUGARES /7101/4 


PARA TRABALHAR 


blicos dos EUA demoraram a 
adotá-la em razão da falta de 
familiaridade com a tecnolo- 
gia e aos obstáculos regulató- 
rios e burocráticos, segundo 
pesquisadores. 

“Ficamos bastante surpre- 
sos com o grande aumento de 
capacidade que se pode obter 
com a troca de cabos”, disse 
Amol Phadke, cientista sênior 
da Universidade da Califórnia, 
em Berkeley, que contribuiu 
para um estudos sobre o tema 
que foram divulgados no come- 
ço deste mês em conjunto com 
a GridLab, uma empresa de 
consultoria. “Não é aúnica coi- 
sa que precisamos fazer para 
atualizar a rede, mas pode ser 
uma parte importante da solu- 
ção”, disse Phadke. 

Atualmente, a maioria das li- 
nhas de energia é constituída 
por núcleos de aço cercados 
por fios de alumínio, uma fór- 
mula que existe há um século. 
Na década de 2000, várias em- 
presas desenvolveram cabos 
que usavam núcleos menores 
e mais leves, como fibra de car- 
bono, e que podiam conter 
maisalumínio. Esses cabos po- 
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“Ficamos bastante 
surpresos com 

o grande aumento 

de capacidade que 

se pode obter com 

a troca de cabos” 
Amol Phadke 

Cientista sênior da 
Universidade da Califórnia 


“Há um senso 

de urgência” 
Pedro Pizarro 
Presidente da Edison 
International 


dem transportar até duas ve- 
zes mais corrente do que os 
modelos mais antigos. 
Asubstituição de linhas anti- 
gas pode ser feita com relativa 
rapidez. Em 2011, a AEP, em- 
presa de serviços públicos do 
Texas, precisava fornecer 
mais energia para o Vale do Bai- 
xo Rio Grande para atender ao 
crescente crescimento popula- 
cional. Teria levado muito tem- 
po para adquirir terrenos e li- 
cenças e para construir torres 


para uma nova linha de trans- 
missão. Em vez disso, a AEP 
substituiu 387 quilômetros de 
fios em uma linha existente 
por condutores avançados, o 
que levou menos de três anos e 
aumentou a capacidade de car- 
ga em 40%. 

A instalação de condutores 
avançados é uma ideia promis- 
sora, mas ainda há dúvidas, in- 
clusive quanto a estruturas pa- 
ra gerar energia eólica e solar 
adicional que podem ser cons- 
truídas perto das linhas existen- 
tes, disse Shinjini Menon, vice- 
presidente de gerenciamento 
de ativos e segurança contra in- 
cêndios florestais da Southern 
California Edison, uma das 
maiores empresas de serviços 
públicos do país. 

“Concordamos que os con- 
dutores avançados serão mui- 
toúteis”, disse Menon, cuja em- 
presa já embarcou em vários 
projetos de troca de cabos na 
Califórnia. “Mas até onde pode- 
mos levá-los?”, perguntou. 


CALCANHAR DE AQUILES. Oses- 
pecialistas concordam quealen- 
tidão na darede elétrica é o calca- 


nhar de Aquiles da transição pa- 
rauma energia mais limpa. O De- 
partamento de Energia estima 
que arede de linhas de transmis- 
são do país talvez precise se ex- 
pandir em dois terços ou mais 
até 2035 para atender às metas 
do presidente Biden de abaste- 
cer o país com energia limpa. 

Com a demanda de eletrici- 
dade começando a aumentar 
pela primeira vez em duas dé- 
cadas devido aos novos data 
centers, fábricas e veículos elé- 
tricos, criando gargalos na re- 
de, muitas concessionárias es- 
tão superando sua cautela em 
relação às novas tecnologias. 

“Estamos vendo muito mais 
interesse em tecnologias de 
aprimoramento da rede”, dis- 
se Pedro Pizarro, presidente e 
diretor executivo da Edison In- 
ternational, uma empresa de 
energia da Califórnia, e presi- 
dente do Edison Electric Insti- 
tute, uma organização comer- 
cial de serviços públicos. “Há 
um senso de urgência.” € 
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BLUE STUDIO 


A Enel tem um plano robus- 
to de investimentos para en- 
frentar os grandes desafios do 
setor elétrico brasileiro, espe- 
cialmente aqueles relaciona- 
dos ao agravamento das mu- 
danças climáticas. Até 2026, a 
empresa aplicará R$ 18 bilhões 
no País, sendo que 80% desse 
montante será destinado à dis- 
tribuição de energia. 

Trata-se de um plano estru- 
turado de aportes, desenhado 
para fortalecer e modernizar a 
estrutura de rede - que precisa 
estar preparada para minimi- 
zar os impactos dos eventos 
naturais extremos -, para a digi- 
talização do sistema, a intensifi- 
cação de ações de manutenção 
preventiva e a ampliação da ca- 
pacidade dos canais de comu- 
nicação com os clientes. Outra 
ação prevista é o reforço do qua- 
dro de pessoal nos próximos 
anos, incluindo as equipes nas 
ruas, estratégia de antecipação 
às possíveis contingências. 

Antonio Scala, presidente 
da Enel Brasil, ressalta que 
os investimentos planejados 
reforçam os vínculos da com- 
panhia com o Brasile o com- 
promisso de contribuir para 
o desenvolvimento do País. 
“Sabemos dos desafios que 
enfrentaremos nos próximos 
anos, com a intensificação 
de eventos climáticos extre- 
mos no mundo todo. Estamos 
diante de um cenário novo 
para diferentes atividades 
econômicas, para os governos 
e para a sociedade.” 


Canteiro de obras 

A Enel é a segunda maior 
distribuidora de energia do 
País em número de clientes 
- cerca de 15 milhões, abran- 
gendo uma população esti- 
mada em 33 milhões de pes- 
soas. A companhia distribui 
energia para 274 municípios 
brasileiros, sendo 24 em São 
Paulo, 66 no Rio de Janeiro e 
184 no Ceará. 

O Estado de São Paulo - 
onde a área de concessão da 
Enel engloba a capital e outros 
23 municípios - terá investi- 
mentos de R$ 6,2 bilhões até 
2026. Estão previstas a moder- 
nização de dez subestações e a 
construção de mais 20 km de 
linhas de alta tensão, além de 
três novos pontos de rede bá- 
sica, que fazem a conexão da 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Enel. 


en 


Enel investe R$ 18 bilhões com foco 
em aprimorar o serviço aos clientes 


Cerca de 80% desse valor será destinado, até 2026, à distribuição de energia no Estados 
em que a companhia atua no País - São Paulo, Rio de Janeiro e Ceara 


distribuidora com o sistema 
de transmissão, o que permi- 
tirá aumentar a capacidade 
da rede. Outra meta é realizar 
cerca de 600 mil podas pre- 
ventivas de árvores por ano, o 
dobro do realizado em 2028. 

Com os novos investimen- 
tos, os aportes da companhia 
no Estado serão elevados da 
média de R$ 1,4 bilhão (con- 
siderando-se o período desde 
a aquisição da Eletropaulo, 
em 2018) para R$ 2 bilhões. 
O patamar de R$ 1,4 bilhão já 
representava quase o dobro 
do praticado pelo contro- 
lador anterior, R$ 800 mi- 
lhões. Como resultado dessa 
ampliação dos investimen- 
tos, a duração e a frequência 
médias das interrupções re- 
gistraram redução de quase 
50% desde 2017, superando 
as metas estabelecidas pela 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). 

No Rio, mais de R$ 5,9 bi- 
lhões foram investidos pela 
Enel entre 2018 e 2023, re- 
sultando em redução de 36% 
na duração média das inter- 
rupções (índice chamado de 
DEC) e de 49% na frequência 
média de interrupções (FEC). 
Nove subestações estão pas- 
sando por melhorias no Es- 
tado, ao mesmo tempo que 
estão sendo construídos 89 
km de linhas de alta tensão e 
três novos pontos de conexão 
de rede básica. 

Já no Ceará, cerca de R$ 6,7 


Conteúdo patrocinado 


bilhões foram investidos nos 
últimos seis anos. Entre 2020 
e 2023, a DEC melhorou mais 
de 40%, enquanto a FEC caiu 
38%. Até 2026, o Estado vai 
ganhar quatro novas subes- 
tações e outras três serão am- 
pliadas e modernizadas. Os 
investimentos envolvem tam- 
bém a construção de 176 km 
de linhas de alta tensão e de 
três novos pontos de conexão 
de rede básica. 

Os investimentos sociais da 
Enel nos três Estados brasilei- 
ros em que a companhia atua 
chegaram a R$ 1,2 bilhão nos 
últimos seis anos, com média 
de 403 projetos contemplados 
por ano. Mais de 12 milhões 
de pessoas foram diretamente 
beneficiadas por esses proje- 
tos, que têm como objetivo im- 
pulsionar o desenvolvimento 
socioeconômico local, enga- 
jar lideranças locais, educar 
crianças e jovens para o uso 
seguro da energia e apoiar ini- 
ciativas que contribuam para 
o meio ambiente eo bem-estar 
das comunidades. 


Energia renovável 

Os planos da companhia 
contemplam, também, for- 
tes investimentos na geração 
de energia renovável. A Enel 
já é um dos maiores players 
em geração solar e líder em 
capacidade instalada na gera- 
ção eólica no Brasil - opera o 
maior parque da modalidade 
na América do Sul, o comple- 


xo Lagoa dos Ventos, no Piauí. 
No Brasil, o Grupo possui ca- 
pacidade total instalada re- 
novável de cerca de 6 GW, dos 
quais mais de 3,3 GW são de 
fonte eólica, mais de 1,4 GW 
é de fonte solar e cerca de 1,3 
GW, de hidro. 

No início de abril, por 
meio da Enel Green Power 
Brasil (EGP), braço de gera- 
ção renovável do Grupo no 
País, a empresa anunciou o 
início da operação comercial 
do Complexo Eólico Aroei- 
ra (348 MW), localizado nos 
municípios de Umburanas, 
Morro do Chapéu e Ourolân- 
dia, na Bahia. O parque en- 
volveu um investimento de 
cerca de R$ 2,1 bilhões. 

Durante o evento de inau- 
guração do parque, a Enel 
também anunciou um novo 
projeto, o parque eólico Pedra 
Pintada, localizado na mesma 
região do interior baiano e 
que está em fase final de cons- 
trução, com investimentos 
da ordem de R$ 1,8 bilhão. Ao 
todo, a EGP gerou 6 mil em- 
pregos na construção dos dois 
empreendimentos, dos quais 
mais de 2 mil foram ocupados 
por trabalhadores da região. 

“Vamos seguir trabalhando 
para que o País se destaque na 
economia global da transição 
energética. Queremos contri- 
buir cada vez mais para am- 
pliar o acesso dos brasileiros a 
uma energia segura, acessível e 
sustentável”, afirma Scala. 
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Enel investe 

R$ 18 bilhões com 
foco na melhoria 
da prestação de 
serviços no País 
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Mercado imobiliário Era digital 


Influenciadores se 
especializam na venda 
de imóveis de luxo 


— No Instagram e no TikTok, corretores ganham 
projeção ao atrair consumidores de alta renda 


Plantões de vendas interminá- 
veis e horas de trabalho mos- 
trando apartamentos decora- 
dos ou moradias usadas eram 
parte da rotina de qualquer 
corretor de imóveis. Mas, as- 
sim a como outros profissio- 
nais, as redes sociais permiti- 
ram aos corretores atingirem, 
com apenas uma publicação 
no TikTok, Instagram ou You- 
Tube, milhares de pessoas. 
Corretores chegam a vender 
casas de mais de R$ 20 mi- 


lhões graças aos conteúdos pu- 
blicados nas redes. 

Esse é o caso de Monica Po- 
plawski, que tem mais de 110 
mil seguidores no Instagram, 
cerca de 400 mil no TikTok e 
mais 60 milno YouTube. Cor- 
retora de imóveis desde 2017, 
a ex-telemoça dos programas 
Silvio Santos e Gugu usa a sua 
intimidade profissional com 
as câmeras para gravar vídeos 
em um só take, compartilhan- 
dotanto seu conhecimento so- 
bre os imóveis de luxo de Alp- 
haville,onde mora. A experiên- 
cia como vendedora de már- 


more também ajuda nos co- 
mentários sobre os revesti- 
mentos usados nas casas que 
anuncia nas redes. 

Monica começou traba- 
lhando com imóveis que ti- 
nham aluguéis entre R$ 2 mil 
e R$ 3 mil e foi subindo esse 
valor pouco a pouco, até que 
chegou a pandemia de covid- 
19, que causou uma mudança 
no mercado imobiliário. As 


pessoas procuravam casas 
com mais espaço e podiam 
morar mais longe dos centros 
comerciais da capital por cau- 
sa do trabalho remoto. 
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1. Monica 
Poplawski, 
que usa 
experiência 
da TV em seus 
vídeos 

2. Tamara 
Steif afirma 
que só vende 
imóveis onde 
moraria 

3. Augusto 
Braga diz que 
as redes 
sociais o 
aproximaram 
dos clientes 


“A pandemia me jogou aos 
imóveis de milhões de reais. 
Nessa época, cresceu muito a 
procura pelo aluguel de alto pa- 
drão. Casas com aluguel de R$ 
7omilao mês tinham competi- 
ção de clientes. Isso fez nosso 
valor de venda e de aluguel su- 
bir muito”, conta. 

O corretor de imóveis de lu- 
xo Augusto Braga atua na área 
desde 2013, mas só começou a 
usar as redes sociais de forma 
estratégica para potencializar 
seu trabalho a partir de 2017. 
No YouTube, ele mostrava as 
casas que tinha à venda e co- 
meçou a conquistar audiên- 
cia, enquanto também publi- 
cava fotos e vídeos curtos no 
Instagram, de onde consegue 
hoje captar a maior parte das 
pessoas interessadas em com- 
prar um imóvel. 

“A rede social foi a grande 
propulsora para captar clien- 
tes que eu nunca teria acesso. 
A rede social democratiza o 
acesso às pessoas. Como tra- 
balho com clientes de alto pa- 
drão, busco trazer informa- 
ções detalhadas sobre os imó- 
veis. Por meio das redes, con- 
segui clientes que compra- 
ram imóveis de R$18 milhões, 
R$ 20 milhões ou R$ 35 mi- 
lhões”, diz o influenciador. 

Braga, que tem mais de 340 


mil seguidores no Instagram e 
130 mil no YouTube, ganhou 
projeção nacional quando oin- 
fluenciador digital Casimiro 
reagiu a um de seus vídeos, re- 
cebendo mais de 2,5 milhões 
de visualizações. 

Além de atuar como corre- 
tor de imóveis, Braga também 
vende cursos online e presen- 
ciais para treinar profissio- 
nais. “Para o corretor, omerca- 
do imobiliário tem uma barrei- 
ra de entrada muito baixa. 
Qualquer pessoa pode ser um 
corretor. Mas uma questão im- 
portante é a capacitação. Não 
há vendedor bem-sucedido 
que não entenda do que está 
vendendo”, diz Braga. 

Conhecida como “Mara Mo- 


“A rede social foi a 
grande propulsora para 
captar clientes que eu 
nunca teria acesso. Como 
trabalho com clientes de 
alto padrão, busco trazer 
informações detalhadas 
sobre os imóveis” 

Augusto Braga 

Influenciador digital 


res”, Tamara Steif é corretora 
de imóveis há 15 anos e en- 
trou nas redes sociais após 
frustrações na vida profissio- 
nalvividas enquanto trabalha- 
va em empresas. Tamara pas- 
sava finais de semana dentro 
de contêineres, fazendo plan- 
tões de vendas com jornadas 
de 12 horas, e não acreditava 
mais nos produtos que ven- 
dia, que eram apartamentos 
pequenos e feitos no limite 
do orçamento viável. 

Na primeira vez que Tamara 
tentou vender um imóvel pe- 
las redes sociais, ela fez um ví- 
deo e pagou R$ 300 para desta- 
cá-lo ao público-alvo desejado. 
Após receber dezenas de inte- 
ressados, ela conseguiu vender 
a propriedade em menos de 
um mês. “O segundo vídeo 
também foi assim. O primeiro 
cliente que visitou comprou.” 

Ofoco de Tamara é em imó- 
veis de R$ 1 milhão ou mais, 
mas o luxo não é o principal 
fator que ela leva em conta, e 
sim o espaço oferecido pela 
casa ou apartamento e tam- 
bém a adequação da proprie- 
dade ao cliente. “Só vendo os 
lugares onde eu moraria. A mí- 
dia hoje é no imóvel novo. O 
imóvel antigo não tem marke- 
ting”, diz Tamara, que vende 
imóveis na região que vai do 


Alto de Pinheiros ao Itaim Bi- 
bi, em São Paulo. 

Para o presidente do Creci- 
SP, Augusto Viana, o consumi- 
dor de alta renda tem mais 
tempo e hábito de navegar pe- 
las redes sociais, o que o leva 
a assistir mais conteúdos de 
influenciadores, inclusive so- 
bre imóveis. “As pessoas gos- 
tam de navegar pelas redes e 
quando se depara com um 
anúncio de uma propriedade, 
de forma mais clean, sem 
aquela seriedade, elas param 
para ver e conhecer o imóvel. 
É uma forma de comunicação 
que tem dado certo”, afirma. 


IDENTIFICAÇÃO. Para a profes- 
sora e pesquisadora de marke- 
tingdigitalna FGV, Lillian Car- 
valho, o sucesso dos conteú- 
dos relacionados a moradias, 
mesmo que do segmento de lu- 
xo, se deve à identificação que 
o assunto tem com a grande 
maioria das pessoas. 

“A casa é um tema univer- 
sal, assim como acontece 
com finanças, relaciona- 
mentos, alimentação e de- 
senvolvimento pessoal”, 
afirma a pesquisadora. 
“Não seria uma surpresa ver 
esses influenciadores, com 
tempo, criando suas pró- 
prias construtoras.” 6 
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Por hidrogênio 
verde em navios, 
Shell e Ocyan se 
unem a startup 


Promessa é a de 
reduzir o consumo 

de diesel marítimo 

e a poluição com 
equipamento que 
injeta gás nos motores 


O hidrogênio e produtos capa- 
zes de carregá-lo, como meta- 
nol e amônia, ainda não se fir- 
maram como combustíveis 
limpos para transporte, mas 
esse gás já começa a ser utiliza- 
do como catalisador de moto- 
res à combustão. A ideia é tra- 
zer economia e redução da po- 
luição atmosférica. Uma nova 
tecnologia tenta fazer isso em 
navios. O projeto está sendo 


desenvolvido pela Ocyan, em- 
presa de serviços offshore pa- 
raóleo e gás,e pela startup bra- 
sileira LZ Energia, com aporte 
milionário da Shell. 

Trata-se de um equipamen- 
to de injeção de gás hidrogênio 
direto na admissão de ar dos 
motores marítimos, para au- 
mentar a eficiência do proces- 
so de combustão interno. O hi- 
drogênio não vai misturado ao 
diesel para navio. 

A tecnologia poderá reduzir 
em até 10% o consumo de die- 
selmarítimo, trazendo econo- 
mia. As emissões de gás car- 
bônico caem na mesma pro- 
porção. Outros gases poluen- 
tes, como metano e monóxido 
de carbono, podem ter redu- 
ção de até 30% nas emissões, 
diz o engenheiro químico e di- 
retor executivo da LZ Energia, 


Navio no Porto de Navegantes: economia e menos emissões 


Igor Zanella. Esses porcen- 
tuais ainda dependem do refi- 
namento do software que cal- 
cula os volumes a serem injeta- 
dos para cada cenário de esfor- 
ço do motor. 


Perspectiva 

Tecnologia pode reduzir 
em até 10% o consumo de 
diesel e cortar emissões 
na mesma proporção 


Para evitar riscos relaciona- 
dos ao transporte do hidrogê- 
nio, considerado instável, o gás 
não vai embarcado em quanti- 
dade, sendo gerado a bordo, 
em paralelo à injeção, por meio 
da eletrólise de volumes de 
água (separação do hidrogênio 
do oxigênio da molécula por 


CONTEÚDO 
RELEVANTE 
DE SEGUNDA 
A SEGUNDA 


Há 149 anos 

o Estadão leva 
informação editorial 
com transparência 

e credibilidade, 
admirado por 
leitores qualificados 
e reconhecido pelo 
mercado publicitário 
em todo o Brasil. 


e OQ 


meio de energia elétrica). 
“Usamos água de uso da pró- 
pria embarcação, que passa 
por um processo de purifica- 
ção. A energia para a eletrólise 
vem do próprio alternador, co- 
mo no isqueiro de um carro”, 
diz Zanella. Por ora, o executi- 
vo compara, o sistema a ser em- 
barcado nos navios tem o ta- 
manho de três geladeiras. 


CARIMBO. Batizada H2R (sigla 
de “hidrogênio para redu- 
ção”), a tecnologia recebeu no 
começo de abril uma aprova- 
ção da certificadora noruegue- 
sa DNV, especializada em in- 
dústria offshore. O carimbo, ex- 
plica Rosane Zagatti, gerente 
de Tecnologia da Shell Brasil, 
atesta a efetividade da tecnolo- 
gia. Segundo ela, uma das prin- 
cipais vantagens dessatecnolo- 


gia é não requisitar alteração 
nos motores, podendo ser ins- 
talada em barcos existentes. 

“Usar hidrogênio como com- 
bustível direto requer outros 
motores. Não é o que acontece 
aqui. Essa tecnologia não exi- 
ge modificação, só busca aper- 
feiçoar a combustão”, diz. 

Desde o fim de 2023 a LZ 
Energia já comercializa equi- 
pamento análogo voltado a 
caminhões. Nos caminhões, 
o aparelho se assemelha a 
uma caixa com volume de 
uma garrafa pet de 3 litros, 
que é alimentada com água já 
purificada a cada três meses. 
Desenvolvido a partir de 
2015, O produto para cami- 
nhões custa hoje R$ 7,5 mil e 
tem retorno financeiro após 
cinco meses de uso, na mé- 
dia, segundo a empresa. O 
aparelho também pode ser 
alugado. 

O equipamento voltado aos 
navios ainda não tem projeção 
de preço. Segundo o gerente 
executivo de negócios digitais 
e tecnologia da Ocyan, Rodri- 
go Chamusca, o plano é aper- 
feiçoar o equipamento até o 
início de testes em platafor- 
mas offshore em meados de 
2026. A comercialização efeti- 
va da máquina é esperada para 
o segundo trimestre de 2027. 6 
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ATA DE SESSÃO PUBLICA 


Encontra-se aberto nesta Penitenciaria de Registro, 
O PREGÃO ELETRÔNICO nº. 90003/2024, 
processo unico 20240395343, referente à aquisição 
de material de consumo comum, “Alimentos 
Perecíveis”. A sessão será realizada no dia 
03/05/2024 09h00m, na sala da diretoria do Centro 
Administrativo desta unidade prisional, sito a 
Rodovia Regis Bittencourt, Km 453 + 75m, Bairro 
Capinzal, Registro/SP. Período de Recebimento de 
Proposta de 22/04/2024 à 03/05/2024 as 08:59:59. O 
Edital estará à disposição no sitio, www.pncp.gov.br. 


PENITENCIÁRIA Il DE POTIM 
Encontra-se aberto na PENITENCIÁRIA 
ll DE POTIM, Pregão Eletrônico 
002/2024PIIP - dotipo menor preço, número 
da contratação 90007/2024 visando 
a Aquisição de gêneros alimentícios 
perecíveis, para atender servidores e 
custodiados da Penitenciária II de Potim e 
Anexo de Ala de Progressão penitenciaria 
— Processo 006.00056077/2024-51, com 
sessão pública para o dia 25/04/2024 às 
09:00 horas, que realizar-se-ã no site 
https://compras.sp.gov.br/ 


PENITENCIÁRIA Il DE POTIM 
Encontra-se aberto na PENITENCIÁRIA 
I DE POTIM, Pregão Eletrônico 
003/2024PIIP - do tipo menor preço, 
número da contratação 90008/2024, 
visando aquisição de materiais de limpeza, 
higiene pessoal e uniformes para 
custodiados da Penitenciária II de Potim e 
Anexo de Ala de Progressão penitenciaria 
- Processo 006.00087765/2024-62, com 
sessão pública para o dia 29/04/2024 às 
09:00 horas, que realizar-se-à no site 
https://compras.sp.gov.br/ 


PENITENCIÁRIA Il DE POTIM 
Encontra-se aberto na Penitenciaria Il de 
Potim, Pregão Eletrônico 004/2024PIIP 
- do tipo menor preço, número da 
contratação 90009/2024, visando a 
Aquisição de Gêneros Alimentícios do Tipo 
estocáveis para atender aos servidores e 
custodiados da Penitenciária II de Potim e 
Anexo de Ala de Progressão penitenciaria 
— Processo 006.00129816/2024-31, com 
sessão pública para o dia 03/05/2024 às 
09:00 horas, que realizar-se-à no site 
https://compras.sp.gov.br/ 


COMUNICADO DE ABERTURA 
PENITENCIÁRIA FEMININA “SANDRA APARECIDA 
LARIO VIANNA" DE PIRAJUÍ - PROCESSO SEI nº 
006.00132077/2024-64 (20240382757) Encontra-se aberta na 
Penitenciária Feminina “Sandra Aparecida Lario Vianna” de 
Pirajuí, Chamada Publica nº 001/2024-PF PIRAJUI, visando 
aquisição de gêneros alimentícios hortifrutigranjeiros para 
o período de maio a agosto de 2024, através do PPAIS — 
Inexigibilidade de Licitação. O edital e seus anexos serão 
fornecidos aos interessados no sitio eletrônico: www.sap. 
sp.gov.br www.itesp.sp.gov.br,  www.cdrs.sp.gov.brippais e 
www.compras.sp.gov.br, ou poderá ser retirado no Núcleo de 
Finanças e Suprimentos da Penitenciária Feminina “Sandra 
Aparecida Lario Vianna” de Pirajuí, sito à Estrada Vicinal 
João Pereira Martins PRI 010, km 01, Zona Rural - Pirajuí 
SP, mediante apresentação de CD virgem, no período de 
22/04/2024 a 07/05/2024. As propostas serão recebidas até dia 
08/05/2024, às 09h. A sessão de abertura dos envelopes será 
realizada no dia 08/05/2024, às 09h30min. Eventuais contatos 
poderão ser realizados através do telefone: (14) 3584-8200, 
ramal 1, ou pelo email: financaspfpirajui(Ogmail.com. 


RESULTADOS? |. 


PUBLIQUE SEUS 
ATOS SOCIETARIOS 
NO ESTADÃO 


ECONOMIAS:NEGÓCIOS | BII 


BRASILAGRO - COMPANHIA BRASILEIRA DE PROPRIEDADES AGRICOLAS 
Companhia Aberta de Capital Autorizado 
CNPJ n° 07.628.528/0001-59 - NIRE 35.300.326.237 
EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 14 DE NOVEMBRO DE 2023 


Data, Horário e Local: 14/11/23, às 10 horas, na sede da Brasilagro — Companhia Brasileira de Propriedades Agrícolas. 
Convocação e Presença: Dispensada em decorrência da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração 
que esta ata subscrevem. Mesa: Presidente: André Guillaumon; e Secretário: Gustavo Javier Lopez. Ordem do dia: Deliberar, nos 
termos do artigo 59, parágrafo primeiro da Lei n° 6.404, de 15/12/76, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), sobre: 
(i) a realização, pela Companhia, de sua 3º emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, em série única, da espécie 
com garantia real, no valor total de R$ 165.000.000,00 (“Emissão” e “Debêntures; respectivamente), as quais serão objeto de 
distribuição pública, sob o rito de registro automático, destinada exclusivamente a investidores profissionais, conforme definidos nos 
artigos 11 e 13 da Resolução da CVM nº 30, de 11/05/21, conforme alterada (“Investidores Profissionais”), nos termos da Lei 
nº 6.385, de 7/12/76, conforme alterada, da Resolução da CVM nº 160, de 13/07/22, conforme alterada (“Resolução CVM 160"), 
da Lei nº 12.431, de 24/06/11, conforme alterada (“Lei 12.431"), da Portaria nº 2.127, de 30/06/22, publicada no Diário Oficial da 
União em 04/07/22, pelo Ministério do Desenvolvimento Regional e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis 
(“Oferta”); (ii) a autorização à Diretoria da Companhia para tomar todas as medidas para efetivar a Emissão e a Oferta, incluindo 
(ii.1) negociar e celebrar todos os documentos, contratos, declarações, procurações e seus eventuais aditamentos, conforme 
aplicável e praticar todos os atos necessários ou convenientes à realização da Emissão e da Oferta, incluindo, sem limitação, a 
celebração dos seguintes instrumentos e de seus eventuais aditamentos no contexto da Oferta: (a) a Escritura de Emissão 
(conforme definido abaixo); (b) o Contrato de Distribuição (conforme definido abaixo); e (c) o Contrato de Alienação Fiduciária 
(conforme definido abaixo); e (ii.2) contratar o Coordenador Líder (conforme definido abaixo) e os demais prestadores de serviços 
necessários para a Emissão e a Oferta (tais como agente fiduciário, escriturador, banco liquidante, assessores jurídicos e demais 
instituições que, eventualmente, sejam necessárias para a realização da Emissão e da Oferta), fixando-lhes os respectivos 
honorários; (iii) a autorização para que a Imobiliária Cajueiro Ltda. (CNPJ nº 08.745.729/0001-07) (“Garantidora”) proceda à 
Alienação Fiduciária (conforme definido abaixo) dos Imóveis (conforme definido abaixo), em atenção ao artigo 21, inciso XXIII do 
Estatuto Social da Emissora; e (iv) a ratificação de todos os atos relacionados às matérias acima que tenham sido praticados pela 
Diretoria da Companhia anteriormente à data desta reunião. Deliberações: Por unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas 
ou restrições: (i) Aprovar a Emissão e a Oferta, com as seguintes características principais, a serem formalizadas no “Instrumento 
Particular de Escritura da 3º Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, em 
Série Única, para Distribuição Pública em Rito de Registro Automático de Distribuição, da BrasilAgro - Companhia Brasileira de 
Propriedades Agricolas” (“Escritura de Emissão”): (a) Número da Emissão. A Emissão representa a 3º emissão de debêntures 
da Companhia. (b) Número de Séries. A Emissão será realizada em série única. (c) Valor da Emissão. O valor da Emissão será 
de R$ 165.000.000,00, na Data de Emissão (“Valor Total da Emissão”. (d) Quantidade de Debêntures. A Emissão será 
composta por 165.000 Debêntures. (e) Valor Nominal Unitário. As Debêntures terão valor nominal unitário de R$ 1.000,00, na Data 
de Emissão (“Valor Nominal Unitário”. (f) Data de Emissão. Para todos os efeitos legais, a data de emissão das Debêntures será 
16/11/23 (“Data de Emissão”). (9) Prazo e Data de Vencimento. As Debêntures terão prazo de vigência de 2.552 dias contados 
da Data de Emissão, vencendo, portanto, no dia 11/11/30 (“Data de Vencimento”), ressalvadas as hipóteses de declaração do 
vencimento antecipado das Debêntures em virtude da ocorrência de quaisquer dos Eventos de Vencimento Antecipado, de Resgate 
Antecipado Facultativo e de adesão dos debenturistas a uma Oferta de Resgate Antecipado, nos termos da Escritura de Emissão. 
(h) Distribuição e Colocação. As Debêntures serão objeto de oferta pública de distribuição nos termos do “Contrato de 
Coordenação e Distribuição Pública, Sob o Regime de Garantia Firme, de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da 
Espécie com Garantia Real, em Série Única, da 3º Emissão da BrasilAgro - Companhia Brasileira de Propriedades Agrícolas” 
(Contrato de Distribuição”), com a intermediação de instituição financeira integrante do sistema de distribuição de valores 
mobiliários responsável pela coordenação da Oferta, a ser indicada no Contrato de Distribuição (“Coordenador Líder”, sob o 
regime garantia firme de colocação para o Valor Total da Emissão, observado o disposto no Contrato de Distribuição. O plano de 
distribuição será realizado nos termos do artigo 49 da Resolução CVM 160, conforme previsto no Contrato de Distribuição (“Plano 
de Distribuição”), não havendo qualquer limitação em relação à quantidade de Investidores Profissionais acessados pelo 
Coordenador Líder, sendo possível, ainda, a subscrição ou aquisição das Debêntures por qualquer número de Investidores 
Profissionais. A colocação das Debêntures será realizada de acordo com os procedimentos da B3 S.A. — Brasil, Bolsa, Balcão — 
Balcão B3 (“B3”) e com o Plano de Distribuição previsto no Contrato de Distribuição. (i) Registro para Distribuição, Negociação 
e Liquidação Financeira. As Debêntures serão depositadas para (i) distribuição no mercado primário por meio do MDA — Módulo 
de Distribuição de Ativos (“MDA”), administrado e operacionalizado pela B3, sendo a distribuição liquidada financeiramente por 
meio da B3; e (ii) negociação no mercado secundário por meio do CETIP21 — Títulos e Valores Mobiliários (“CETIP21”), 
administrado e operacionalizado pela B3, sendo as negociações liquidadas financeiramente e as Debêntures custodiadas 
eletronicamente na B3. Alternativamente, as Debêntures poderão ser mantidas em registro no Escriturador (conforme definido 
abaixo). (j) Forma, Tipo e Comprovação da Titularidade. As Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa e escritural, sem 
a emissão de cautela ou de certificados, sendo certo que para todos os fins de direito, a titularidade das Debêntures será 
comprovada pelo extrato de conta depósito emitido pelo Escriturador e, adicionalmente, com relação às Debêntures que estiverem 
custodiadas eletronicamente na B3, conforme o caso, será expedido por extrato em nome do debenturista que servirá como 
comprovante de titularidade de tais Debêntures. (k) Agente Fiduciário, Escriturador e Agente de Liquidação. O agente fiduciário 
das Debêntures, o agente de liquidação e o escriturador no âmbito da Emissão será a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e 
Valores Mobiliários S.A. (“Agente Fiduciário “Agente de Liquidação” ou “Escriturador; conforme o caso, cujas definições 
incluem qualquer outra instituição que venha a suceder o Agente Fiduciário, o Agente de Liquidação e/ou o Escriturador, conforme 
o caso, na prestação dos serviços relativos às Debêntures, desde que a substituição ocorra nos termos da Escritura de Emissão). 
(I) Conversibilidade. As Debêntures serão simples, ou seja, não conversíveis em ações de emissão da Emissora. (m) Espécie. 
Nos termos do artigo 58 da Lei das Sociedades por Ações, as Debêntures serão da espécie com garantia real. (n) Destinação de 
Recursos. Nos termos do artigo 2º, 8 1º-B, da Lei 12.431, do Decreto Presidencial nº 8.874, de 11/10/16, da Resolução Conselho 
Monetário Nacional (“CMN”) nº 4.751, de 26/09/19 (“Resolução CMN 4.751”) e da Portaria 3.346 de 26/10/26, a totalidade dos 
recursos líquidos captados por meio da Emissão das Debêntures deverão ser utilizados pela Emissora, integral e exclusivamente, 
no reembolso relacionado a, e na implementação de projetos de irrigação, conforme descritos no Anexo II da Escritura de Emissão 
('Projeto” e “Destinação de Recursos; respectivamente). (o) Forma de Subscrição e de Integralização e Preço de 
Integralização. As Debêntures serão subscritas e integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato de subscrição pelo 
seu Valor Nominal Unitário, na primeira data de integralização, de acordo com as normas de liquidação aplicáveis à B3 (“Primeira 
Data de Integralização”). Caso qualquer Debênture venha a ser integralizada em data diversa e posterior à Primeira Data de 
Integralização, a integralização deverá considerar o saldo do Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração, calculada pro rata 
temporis desde a Primeira Data de Integralização até a respectiva e efetiva integralização (“Preço de Integralização” e, cada uma, 
uma “Data de Integralização; respectivamente). As Debêntures poderão ainda, em qualquer Data de Integralização, ser colocadas 
com ágio ou deságio, desde que aplicado de forma igualitária à totalidade das Debêntures subscritas e integralizadas em uma 
mesma Data de Integralização. Não haverá direito de preferência dos atuais acionistas da Emissora na subscrição das Debêntures. 
(p) Atualização Monetária. O Valor Nominal Unitário das Debêntures não será atualizado monetariamente. (q) Remuneração. 
Sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, incidirão juros remuneratórios 
prefixados correspondentes a até 14,0000% ao ano, com base em um ano de 252 Dias Úteis (“Remuneração”). A Remuneração 
definitiva das Debêntures será refletida na Escritura de Emissão mediante a celebração de aditamento à Escritura de Emissão e 
cumprimento das formalidades de registro necessárias, observado que referido aditamento será devidamente formalizado antes da 
Primeira Data de Integralização. A Remuneração será calculada conforme fórmula prevista na Escritura de Emissão. (r) Pagamento 
da Remuneração. Sem prejuízo dos pagamentos em decorrência de eventual vencimento antecipado das obrigações decorrentes 
das Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão, a Remuneração será paga anualmente, a partir da Data de Início da 
Rentabilidade, sendo o primeiro pagamento devido em 15/08/24 e, o último, na Data de Vencimento, conforme as datas descritas 
no Anexo Ill da Escritura de Emissão (“Datas de Pagamento da Remuneração”). (s) Amortização Programada. Ressalvadas as 
hipóteses de declaração de vencimento antecipado das Debêntures em virtude da ocorrência de quaisquer dos Eventos de 
Vencimento Antecipado, de Resgate Antecipado Facultativo e da adesão dos debenturistas a uma Oferta de Resgate Antecipado, 
nos termos da Escritura de Emissão, o pagamento do Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures 
será amortizado em parcelas anuais consecutivas, nas datas e percentuais indicados na tabela prevista no Anexo IV da Escritura 
de Emissão (cada uma, uma “Data de Amortização Programada”), sendo o primeiro pagamento devido em 16/09/27 e, o último, 
na Data de Vencimento. (t) Local de Pagamento. Os pagamentos a que fizerem jus as Debêntures serão efetuados pela Emissora 
no respectivo vencimento utilizando-se, conforme o caso: (i) os procedimentos adotados pela B3 para as Debêntures custodiadas 
eletronicamente nela; e/ou (ii) os procedimentos adotados pelo Escriturador, para as Debêntures que não estejam custodiadas 
eletronicamente na B3. (u) Garantia Real. Nos termos estabelecidos no “Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Bens 
Imóveis em Garantia e Outras Avenças; a ser celebrado entre Garantidora, o Agente Fiduciário e a Emissora, na qualidade de 
interveniente anuente (“Contrato de Alienação Fiduciária”) para assegurar o fiel, pontual e integral cumprimento (i) das obrigações 
pecuniárias, principais e acessórias, presentes ou futuras, no seu vencimento original ou antecipado, assumidas pela Emissora na 


Escritura de Emissão, incluindo, mas não se limitando, ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o 
caso, acrescida da Remuneração, dos Encargos Moratórios (conforme definido abaixo), se houver, aplicáveis às Debêntures 
subscritas e integralizadas e dos demais encargos relativos à Escritura de Emissão e aos demais Documentos da Oferta (conforme 
definido na Escritura de Emissão), conforme aplicável, quando devidos, seja nas respectivas datas de pagamento, na Data de 
Vencimento, ou em virtude do vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos da Escritura de 
Emissão, conforme aplicável; (ii) das obrigações relativas a quaisquer outras obrigações pecuniárias assumidas pela Emissora e/ 
ou pela Garantidora, conforme o caso, nos dos Documentos da Oferta (conforme definido na Escritura de Emissão), incluindo, sem 
limitação, as obrigações de pagar despesas, custos, encargos, tributos, reembolsos ou indenizações, bem como as obrigações 
relativas ao Agente de Liquidação, ao Escriturador, à B3 e ao Agente Fiduciário; e (iii) das obrigações de ressarcimento de toda e 
qualquer importância que o Agente Fiduciário e/ou os debenturistas venham a desembolsar no âmbito da Emissão e/ou em virtude 
da constituição, manutenção e/ou eventual excussão da Alienação Fiduciária (conforme definido abaixo), bem como todas e 
quaisquer custas, tributos, honorários advocatícios incorridos na proteção dos interesses dos debenturistas, despesas judiciais e/ 
ou extrajudiciais incidentes sobre a excussão da Alienação Fiduciária (conforme definido abaixo), nos termos da Escritura de 
Emissão e do Contrato de Alienação Fiduciária, conforme aplicável e quaisquer outras despesas de responsabilidade da Emissora 
previstas na Escritura de Emissão (incluindo multas, penalidades, indenizações, despesas, custas e demais encargos contratuais 
e legais aqui previstos) (“Obrigações Garantidas”), a Garantidora constituirá alienação fiduciária sobre os imóveis objeto das 
certidões de matrícula nº 6.254 e 6.267, ambas expedidas pelo Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Correntina, do 
Estado da Bahia (“Cartório Competente; “Imóveis” e “Alienação Fiduciária) respectivamente). Durante todo o prazo de vigência 
das Debêntures, o valor de mercado dos Imóveis objeto da Alienação Fiduciária, deve representar, no mínimo, 150% (cento e 
cinquenta por cento) do saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures (“Razão Mínima de Garantia”). (v) Encargos Moratórios. 
Sem prejuízo da Remuneração, ocorrendo impontualidade no pagamento pela Emissora de qualquer quantia devida aos 
debenturistas nos termos da Escritura de Emissão, bem como no âmbito da Emissão e/ou da Oferta, os débitos em atraso vencidos 
e não pagos pela Emissora ficarão sujeitos a, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial: 
(i) multa convencional, irredutível e de natureza não compensatória de 2% (dois por cento), calculada uma única vez para 
inadimplemento; e (ii) juros moratórios à razão de 1% (um por cento) ao mês, desde a data da inadimplência até a data do efetivo 
pagamento, ambos calculados sobre o montante devido e não pago (“Encargos Moratórios”). (w) Repactuação Programada. As 
Debêntures não serão objeto de repactuação programada. (x) Resgate Antecipado Facultativo. Nos termos da Resolução CMN 
4.751 ou de outra forma, desde que respeitado o prazo médio ponderado mínimo de 4 anos dos pagamentos transcorridos entre a 
Data de Emissão e a data efetiva do resgate antecipado, nos termos do inciso |, do artigo 1º da Resolução CMN 4.751 e calculado 
nos termos da Resolução do CMN nº 5.034, de 21/07/22, conforme alterada, a Emissora poderá, desde que não tenha sido 
declarado o vencimento antecipado das Debêntures, nos termos da Escritura de Emissão, inclusive em caso de perda do benefício 
gerado pelo tratamento tributário Lei 12.431, a seu exclusivo critério e independente da vontade dos debenturistas, a partir de 
15/08/30 (inclusive), realizar o resgate antecipado facultativo total das Debêntures, de acordo com os termos e condições previstos 
na Escritura de Emissão (“Resgate Antecipado Facultativo”). O valor a ser pago em relação a cada uma das Debêntures no 
âmbito do Resgate Antecipado Facultativo será equivalente ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme 
o caso, acrescido (i) da Remuneração, calculada pro rata temporis desde a Data de Início da Rentabilidade (conforme definido na 
Escritura de Emissão) ou a Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a Data do Resgate 
Antecipado Facultativo; (ii) dos Encargos Moratórios, se houver, bem como de quaisquer outros valores eventualmente devidos pela 
Emissora nos termos da Escritura de Emissão; (iii) de quaisquer obrigações pecuniárias e outros acréscimos referentes às 
Debêntures eventualmente devidos e não pagos até a Data do Resgate Antecipado Facultativo, conforme aplicável; e (iv) o valor 
presente das parcelas remanescentes de pagamento de amortização do Valor Nominal Unitário e da Remuneração, utilizando 
como taxa de desconto o cupom do título do Tesouro Prefixado com juros semestrais (NTN-F), com duration aproximadamente 
equivalente à duration remanescente das Debêntures na data do Resgate Antecipado Facultativo, a ser apurada no Dia Útil 
imediatamente anterior à data do Resgate Antecipado Facultativo das Debêntures, calculado conforme fórmula constante na 
Escritura de Emissão, e somado aos Encargos Moratórios, se houver, a quaisquer obrigações pecuniárias e a outros acréscimos 
referentes às Debêntures. (y) Amortização Extraordinária. Não será admitida a realização de amortização extraordinária das 
Debêntures. (z) Oferta de Resgate Antecipado. Observados o disposto na Escritura de Emissão, na Lei 12.431, na Resolução 
CMN 4.751 e em qualquer outra legislação ou regulamentação aplicável, bem como: (i) o prazo médio ponderado mínimo de 4 anos 
dos pagamentos transcorridos entre a Data de Emissão e a data do resgate antecipado da totalidade das Debêntures decorrente 
da Oferta de Resgate Antecipado (conforme definido abaixo); ou (ii) em menor período caso venha a se tornar legalmente permitido, 
a seu exclusivo critério e independentemente da vontade dos debenturistas, realizar a Oferta de Resgate Antecipado, a Emissora 
poderá, a seu exclusivo critério, realizar oferta de resgate antecipado da totalidade (sendo vedada a oferta facultativa de resgate 
antecipado parcial) das Debêntures, que será endereçada a todos os debenturistas, sem distinção, sendo assegurada a igualdade 
de condições a todos os debenturistas para aceitar ou não o resgate das Debêntures por eles detidas (“Oferta de Resgate 
Antecipado”. O valor a ser pago aos debenturistas será equivalente ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário 
das Debêntures a serem resgatadas, acrescido: (i) da Remuneração calculada pro rata temporis desde a Data de Início da 
Rentabilidade ou Data de Pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo resgate das 
Debêntures objeto da Oferta de Resgate Antecipado; e (ii) se for o caso, do prêmio de resgate a ser oferecido aos debenturistas e 
indicado na Comunicação de Oferta de Resgate Antecipado, a exclusivo critério da Emissora (“Preço de Oferta de Resgate”). 
(aa) Aquisição Facultativa. Observado o previsto na Resolução da CVM nº 77, de 29/03/22, conforme alterada (“Resolução CVM 
77”), a Emissora poderá, a qualquer tempo, a partir de 2 anos contados da Data de Emissão, nos termos do artigo 1º, 8 1º, inciso 
|, combinado com o artigo 2º, § 1º, da Lei 12.431, ou antes de tal data, desde que venha a ser legalmente permitido, nos termos da 
Lei 12.431, da regulamentação do CMN ou de outra legislação ou regulamentação aplicável, adquirir as Debêntures em circulação, 
observado os termos do $ 3º do artigo 55 da Lei das Sociedades por Ações e na regulamentação aplicável à CVM (“Aquisição 
Facultativa”). As Debêntures adquiridas pela Emissora, nos termos acima, poderão, a critério da Emissora, ser (i) canceladas, na 
forma que vier a ser regulamentada pelo CMN, em conformidade com o disposto no artigo 1º, $ 1º, inciso Il, combinado com o artigo 
28,8 1º, da Lei 12.431; (ii) permanecer em tesouraria; (iii) ser novamente colocadas no mercado. As Debêntures adquiridas pela 
Emissora para permanência em tesouraria, nos termos acima, se e quando recolocadas no mercado, farão jus à mesma 
Remuneração aplicável às demais Debêntures. (bb) Resgate Antecipado Obrigatório. Não será permitida a realização de resgate 
antecipado obrigatório das Debêntures. cc) Eventos de Vencimento Antecipado. Os titulares das Debêntures e/ou o Agente 
Fiduciário, agindo em conjunto ou isoladamente, observado o disposto na Escritura de Emissão, deverão, em caso de hipótese de 
vencimento antecipado automático, ou poderão, por meio de Assembleia Geral de Debenturistas em caso de hipótese de 
vencimento antecipado não automático, e respeitados os prazos de cura, quando aplicáveis, declarar ou considerar, respectivamente, 
antecipadamente vencidas todas as obrigações objeto da Escritura de Emissão e exigir o imediato pagamento, pela Emissora, do 
saldo do Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis, desde a Data de Início da Rentabilidade 
ou da última Data de Pagamento da Remuneração, o que ocorrer por último, até a data do efetivo resgate, sem prejuízo do 
pagamento dos Encargos Moratórios, se houver, de quaisquer outros valores eventualmente devidos pela Emissora nos termos da 
Escritura de Emissão, na ocorrência dos eventos de vencimento antecipado previstos na versão final da Escritura de Emissão 
(“Eventos de Vencimento Antecipado”), sendo certo que tais Eventos de Vencimento Antecipado, prazos de curas, limites e/ou 
valores mínimos (thresholds), especificações, ressalvas e/ou exceções em relação a tais eventos foram negociados e definidos pela 
Diretoria da Emissora na Escritura de Emissão, bem como se tais eventos são eventos de vencimento automático ou não 
automático. (dd) Demais termos e condições. Os demais termos e condições da Emissão e das Debêntures seguirão de acordo 
com o quanto previsto na Escritura de Emissão. Os termos utilizados com as letras iniciais grafadas em maiúsculo e não 
expressamente definidos nesta ata terão os significados a estes atribuídos no âmbito da Escritura de Emissão. (ii) Autorizar a 
Diretoria da Companhia para tomar todas as medidas para efetivar a Emissão e a Oferta, incluindo (ii.1) negociar e celebrar todos 
os documentos, contratos, declarações, procurações e seus eventuais aditamentos, conforme aplicável e praticar todos os atos 
necessários ou convenientes à realização da Emissão e da Oferta, incluindo, sem limitação, a celebração dos seguintes 
instrumentos e de seus eventuais aditamentos no contexto da Oferta: (a) a Escritura de Emissão; (b) o Contrato de Distribuição; e 
(c) o Contrato de Alienação Fiduciária; e (ii.2) contratar o Coordenador Lider e os demais prestadores de serviços necessários para 
a Emissão e a Oferta (tais como agente fiduciário, escriturador, banco liquidante, assessores jurídicos e demais instituições que, 
eventualmente, sejam necessárias para a realização da Emissão e da Oferta), fixando-lhes os respectivos honorários; (iii) Autorizar 
a Garantidora a proceder à Alienação Fiduciária dos Imóveis, em atenção ao artigo 21, inciso XXIII do Estatuto Social da Emissora; 
e (iv) Ratificar todos os atos relacionados às matérias acima que tenham sido praticados pela Diretoria da Companhia anteriormente 
à data desta reunião. Encerramento: Nada mais. Assinaturas: (a) Mesa: André Guillaumon — Presidente; e Gustavo Javier Lopez 
— Secretário; (b) Conselheiros: Eduardo S. Elsztain; Alejandro G. Elsztain; Saul Zang; Carlos María Blousson; Alejandro Gustavo 
Casaretto; Isaac Selim Sutton; Isabella Saboya; Efraim Horn; e Eliane Aleixo. São Paulo, 14 de novembro de 2023. 


EDITAL ELEITORAL - REGISTRO DE “CHAPA ÚNICA” E CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
A Comissão Eleitoral do processo eleitoral do GREMIO RECREATIVO DOS METROVIÁRIOS DE SÃO PAULO — GREME, no exercício de suas atri- 
buições faz publicar a constatação da inscrição e o registro de apenas uma Chapa - “CHAPA ÚNICA” para a Diretoria Executiva e Conselho 
Fiscal, cuja relação nominal dos candidatos e seus respectivos cargos são: DIRETORIA EXECUTIVA; Diretor Presidente: Marcos Roberto 
Sininbardi; Diretor Vice-Presidente: Carlos Roberto de Oliveira; Diretor Financeiro: Isaac Souza de Miranda; Suplente do Diretor 
Financeiro: Sidinei Belvederesi; Diretor Secretário Geral: Mateus Domingues de Faria; Suplente do Diretor Secretário Geral: Ed- 
son Jose Faria. CONSELHO FISCAL: Egvaldir Fadelli, João Lúcio e Nelson da Rocha. Neste ato, considerando a concorrência de apenas uma 
Chapa - “CHAPA ÚNICA”, para a Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, nos termos do disposto pelo artigo 77 — Parágrafo Unico, do Esta- 
tuto, a Comissão Eleitoral declara que o sistema de eleição e voto será por aclamação em Assembleia Geral Extraordinária especialmente 
para este fim. Diante disso, consigna-se a convocação de todos os membros para Assembleia Geral Extraordinária a realizar-se na Rua 
Padre Adelino, 700, Belém, São Paulo/SP, no dia 25 de abril de 2024, a partir das 15h00 em primeira convocação, e às 15h30 em segunda 
convocação, com todos os que estiverem presentes, para deliberar sobre: Sistema de Eleição e Voto por Aclamação. 
São Paulo, 22 de abril de 2024. 
Dagnaldo Gonçalves Pereira - RG civil nº 13858827 - 2 
Cicero Ferreira da Silva - RG civil nº 33.865.337-5 
- Ricardo José DAngelo Furquim - RG civil nº 13.393.632-6 
COMISSÃO ELEITORAL - Gremio Recreativo dos Metroviários de São Paulo - GREME 
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AGÊNCIA ESTADO S.A. 


CNPJ nº 62.652.961/0001-38 - NIRE 35300202112 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO , 
ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 


Ficam convocados os Senhores Acionistas da AGÊNCIA ESTADO S.A. (“Sociedade”) para se reunirem em 
Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, a se realizarem no dia 30 de abril de 2024, às 12:00 horas, na 


sede social, nesta Capital, na Avenida Engenheiro Caetano Álvares, nº 55, 6º andar, CEP 02598-900, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: I. Em Assembleia Geral Ordinária: 1) Exame, discussão e votação 
das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023; 2) Destinação do 
resultado; 3) Eleição dos membros do Conselho de Administração; 4) Fixação da verba de remuneração anual e 
global do Conselho e da Diretoria para 2024; Il. Em Assembleia Geral Extraordinária: 5) Fixação dos limites de 
alçada de decisão do Conselho de Administração; e 6) Outros assuntos. São Paulo, 22 de abril de 2024. ROBERTO 
CRISSIUMA MESQUITA - Presidente do Conselho de Administração. 
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GTFoods quer faturar 
R$ 4 bi em 2024 com foco 
em pequenos importadores 


GTFoods, sexto maior frigorífico do País, com 
sede no Paraná, prevê fechar o ano com fatura- 
mento de R$ 4 bilhões, ante R$ 3,5 bilhões em 
2023. O aumento deve vir da exportação de car- 
ne de frango, cuja participação na receita líquida da em- 
presa deve crescer de 25% para 32%, diz Rafael Tortola, 
o CEO. Com habilitações para mais de cem países e en- 
vios mensais a pelo menos 40 deles, a empresa reforça a 
aposta em soluções práticas, de olho no consumo de cor- 
tes fracionados. Sem esquecer dos grandes comprado- 
res,a GTFoods busca se aproximar dos pequenos. “Fa- 
zemos um trabalho pulverizado, em busca de oportuni- 
dades na África e no Caribe”, conta. Só no primeiro tri- 
mestre, a receita cresceu 16%, para R$ 949 milhões. 


Aporte em melhorias 


A GTFoods está investindo R$ 110 milhões nas quatro 
unidades de abate, a fim de elevar a produção de 570 
mil aves por dia para 585 mil até o fim do ano. Os resul- 
tados também virão da alta esperada dos preços da car- 
ne vendida, estimada por Tortola entre 12% e 15%. 


Diversificação segue no foco 


Em 2023, a avicultura representou 88% do faturamento 
da GTFoods, mas ela quer diversificar, especialmente 
com a Lorenz, indústria de fécula de mandioca adquiri- 
da em agosto e que faturou R$ 367 milhões em 2023. O 
objetivo é chegar a R$1 bilhão com o negócio em seis 
anos, com a exportação saltando de 25% para 50%. 


e SINAL VERMELHO. A indústriade 
máquinas eimplementos agríco- 
las vê com preocupação even- 
tual aumento da alíquota de im- 
portação do aço. Siderúrgicas na- 
cionais pedem a elevação para 
25% datarifa sobre o produto im- 
portado,hoje em média de 11%,a 
depender dotipo de aço. “O pre- 
ço deve subir pela paridade de 
importação, o que será repassa- 
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doaos preços finais e terá impac- 
to inflacionário”, diz José Vello- 
so, presidente da Abimag. O te- 
ma deve ser decidido pela Ca- 
mex nesta semana. 


e IMPACTO DIRETO. Para a indús- 
triade máquinas, a altano impos- 
to geraria um aumento no custo 
dos equipamentos agropecuá- 
rios. Os silos, que usam 40% de 
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Frigorífico do Paraná aposta em aumento da exportação de 
carne de frango e também nos mercados da África e do Caribe 
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aço na estrutura, devem encare- 
cer 10%, e o custo de plantadei- 
ras, que têm 26% de aço, pode 
subir cerca 8%. “Isso vai aumen- 
tar o custo de investimento, ar- 
mazenagem etransporte do pro- 
dutor, da indústria e do exporta- 
dor em meio à menor rentabili- 
dade das commodities”, diz Vel- 
loso. Ele lembra que o setor deve 
amargar dois anos de desempe- 
nho negativo -2023 € 2024.“Se o 
pleito do aço for atendido, have- 
rá uma queda maior nas vendas 
de máquinas”, projeta. 


e NEM TUDOVAIMAL. Na Agrishow 
2024, cadeias como cana, café e 
hortifrútis devem compensar 
um menor apetite por máquinas 
pelo setor de grãos, que enfrenta 
preços mais baixos. É a aposta 
da Massey Ferguson, marca de 
máquinas agrícolas da AGCO 
que estará na feira de Ribeirão 
Preto (SP) na próxima semana. 
«É um evento estratégico para 
impulsionar negócios”, diz Ale- 
xandre Stucchi, diretor de ven- 
das, destacando também um de- 
sempenho positivo de pequenos 
e médios produtores. 


> a 


e À MARGEM. O transporte de 
produtos agropecuários brasi- 
leiros está menos vulnerável 
aos reflexos da escalada do 
conflito no Oriente Médio do 
que outros segmentos. “A 
maior parte das rotas de expor- 
tação agropecuária passa pelo 
Golfo Pérsico. Há outros seto- 
res que usam predominante- 
mente o Mar Vermelho, onde 
há risco elevado”, avalia fonte 
do setor. Entretanto, o acirra- 
mento do conflito acende aler- 
ta quanto ao eventual aumen- 
to do custo do frete marítimo 
internacional, com o petróleo 
valorizado. 


e PRESERVAÇÃO. A Syngenta, de 
proteção de cultivos, está levan- 
do paraa Mata Atlântica seu pro- 
grama de recuperação de solos, o 
Reverte, a fim de cultivar soo hec- 
tares de cana em Novo Horizon- 
te (SP) sem desmatar o bioma. 
Até então, o projeto contou com 
financiamento de R$ 1 bilhão por 
meio de parceria com o Itaú BBA 
ejá alcançou 180 milhectares em 
mais de 240 fazendas. 
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Invasões do MST afetam 
a relação agro-governo 


MST-CE 


A invasão de 30 áreas em 13 
Estados pelo Movimento 
dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), durante 
o Abril Vermelho, reacen- 
deu o conflito entre o agro- 
negócio e o governo fede- 
ral. Representantes do se- 
tor afirmam que as mobili- 
zações trazem à tona a inse- 
gurança da propriedade pri- 
vada e cobram respostas 
mais duras do Executivo. 


VEM AÍ 


Setor produtivo arremata 
propostas para Plano Safra 


JOÃO PAULO SANTOS/ESTADÃO-20/7/2018 


Entidades do agro voltam a 
atenção nas próximas sema- 
nas para apresentação das 
propostas para o Plano Safra 
2024/25, principal política 
pública para o setor. Na quar- 
ta-feira, a Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Bra- 
sil entrega os pleitos dos pro- 
dutores ao ministro da Agri- 
cultura, Carlos Fávaro. 
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SERVIÇO DE ÁGUA E ESGOTO DE ARTUR NOGUEIRA - SAEAN 
Aviso de Abertura de Licitação - Processo Nº 000609/2024 Pregão Eletrônico Nº 000003/2024 
Pregão Eletrônico, tipo menor preço global do lote, para que seja firmada Ata de Registro de Preços, visando 
o fornecimento de materiais de tubulações e conexões em pvc defofo, pvc ocre, pvc corrugado, pvc branco, 
pvc pba, pvc soldável, pead, lacres, vedantes, ferro galvanizado, ferro fundido e metal para o estoque do 
almoxarifado, com o intuito de fornecê-los para as equipes de manutenção, tratamento de água, tratamento 
de esgoto e equipe de fiscalização, conforme especificações do Anexo IV - Termo de Referência. O período 
para cadastramento de propostas é de 19 de abril de 2024 às 18h até 09 de maio de 2024 às 9 horas e 50 mi- 
nutos. A Sessão Pública para abertura das propostas, lances e julgamento dos documentos de habilitação foi 
designada para o dia 9 de maio de 2024 às 10:00 horas no sítio eletrônico do Portal CEBI de Licitações (http:// 
arturnogueirasaegg.cebicloud.com.br/portal licitacoes externo irrestrito/). Informações: e-mail compraso 
saean.sp.gov.br. Acesse o edital completo no site: <http://transparencia.saean.sp.gov.br/transparencia>. 
Artur Nogueira/SP, 19 de abril de 2024. Gabriela Montoya Fernandes -Presidente Superintendente do SAEAN. 


Deloitte Brasil S.A. 
Sociedade Anônima Fechada - CNPJ nº 51.311.998/0001-86 - NIRE nº 35300618793. 
Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação 

São convidados os senhores acionistas da Deloitte Brasil S.A., a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, na sede social da Companhia, localizada à Av. Chucri Zaidan, 1240, 12º andar, Vila São 
Francisco, CEP 04711-130, São Paulo, SP, às 14h00, no dia 30 de abril de 2024, a fim de tratarem 
da seguinte ordem do dia: (a) Deliberação sobre os balanços mensais do exercício de 2023; e 
(b) Deliberação sobre o balanço anual e as demonstrações financeiras do exercício de 2023. 

São Paulo, 18 de abril de 2024 

Eduardo de Oliveira 
Presidente do Conselho de Administração 


7 . ~ . 
Olímpia Promoção e Serviços S.A. 
CNPJ 10.347.366/0001-95 NIRE 35300361121 
Edital de Convocação 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Os senhores acionistas da Olímpia Promoção e Serviços S.A. (“Companhia”) são convidados a se reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, que se realizará em 29.04.2024, às 11h, na sede social da Companhia, 
na Rua Estados Unidos, 2031, Jardim América, em São Paulo (SP), a fim de: (a) Tomar as contas dos 
administradores, examinar e deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado 
em 31.12.2023; (b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; (c) Eleger os integrantes da 
Diretoria para o próximo mandato anual, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembléia Geral Ordinária 
de 2025; e (d) Fixar a verba remuneratória global e anual destinada aos administradores. Os documentos 
a serem analisados na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Sociedade. 
São Paulo (SP), 19 de abril de 2024. (a) Francisco Lopes Neto - Diretor Presidente. (19/20/22) 


. . . . 
Kinea Private Equity Investimentos S.A. 
CNP) 04.661.817/0001-61 NIRE 35300187261 
Edital de Convocação 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Os senhores acionistas da Kinea Private Equity Investimentos S.A. (“Companhia”) são convidados 
a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que se realizará em 29.04.2024, às 09h, na sede social da 
Companhia, na Rua Minas de Prata, 30, 4º andar, Vila Olímpia, em São Paulo (SP), a fim de: (a) Tomar as 
contas dos administradores, examinar e deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao 
exercício encerrado em 31.12.2023; (b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; 
(c) Registrar a renúncia de membro do Conselho de Administração da Companhia; (d) Eleger integrante 
do Conselho de Administração para o mandato trienal em curso, que vigorará até a posse dos eleitos 
na Assembleia Geral Ordinária de 2025; e (e) Fixar a verba remuneratória global e anual destinada 
aos administradores. Os documentos a serem analisados na Assembleia encontram-se à disposição 
dos acionistas na sede da Sociedade. São Paulo (SP), 19 de abril de 2024. Conselho de Administração. 
(a) Márcio Verri Bigoni - Presidente do Conselho de Administração. (19/20/22) 


ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A. 


CASAS PERNAMBUCANAS 
CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE nº 35300033451 - Companhia Fechada 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam os senhores acionistas de ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A. - CASAS 
PERNAMBUCANAS (“Companhia”) convocados para a Assembleia Geral Ordinária que se 
realizará no dia 30/04/2024, às 15h00, na sede da companhia à Rua da Consolação, 2.411, 
8º andar, em São Paulo, SP, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: - Deliberar sobre as contas dos administradores, o relatório da administração e as 


demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2023, acompanhadas das notas explicativas e do relatório dos auditores independentes da 
Companhia; : Eleger os membros do Conselho Consultivo para o mandato que se estende 
até a próxima Assembleia Geral Ordinária; - Eleger os membros da Diretoria para o mandato 


que se estende até a próxima Assembleia Geral Ordinária; - Fixar a remuneração anual 

global dos administradores para o exercício de 2024. O acionista que desejar comparecer à 

Assembleia ora convocada deverá atender aos preceitos do artigo 126 da Lei 6.404/1976, 

encaminhando para o e-mail governanca.corporativaWpernambucanas.com.br, até 26/04/ 

2024, os documentos que o legitimem como acionista ou representante legal de acionista. 
São Paulo, 19 de abril de 2024. Martin Mitteldorf - Diretor Presidente 


COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA 


mas a 
Esri E ESPORTES 


A Comissão de Educação, Cultura e Esportes convida o público interessado para participar da 
Audiência Pública Semipresencial com o objetivo de debater o seguinte tema: 


Prestação de Contas da Educação do 1° trimestre de 2024 

(Atendendo ao disposto no artigo 209 da Lei Orgânica do Município, que determina que até 30 
(trinta) dias após o encerramento de cada trimestre, o Poder Executivo apresentará relatório 
detalhado contendo informações completas sobre receitas arrecadadas, transferências e recursos 
recebidos e destinados à educação nesse periodo, bem como a prestação de contas das verbas 
utilizadas discriminadas por programa). 


Data: 24/04/2024 

Horário: 13h30 

Local: Auditório Virtual e Sala Tiradentes - 8° andar - Câmara Municipal de São Paulo. 
Endereço: Viaduto Jacareí, 100 - Bela Vista 


Para assistir: O evento será transmitido ao vivo pelo portal da Câmara Municipal de São Paulo, 
através dos Auditórios Online no seguinte endereço: 
di 


-online, e pelo canal da Câmara Municipal no 
Youtube WWW. youtube. com/camarasaopaulo. 


Para participar: Encaminhe sua manifestação por escrito ou inscreva-se para participar ao vivo por 
vídeo conferência através do Portal da CMSP na internet 
https:/www.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas/. Também serão permitidas inscrições para 
participação do público presente no auditório. 


Caso não possa, por qualquer motivo, participar da vídeoconferência, não deixe de encaminhar sua 
MANIFESTAÇÃO POR ESCRITO, através do formulário disponível em 
https:/Ayww.saopaulo.sp.leg.br/audienciaspublicas/ ou pelo e-mail educOsaopaulo.sp.leg.br. 


Para maiores informações: educ OW saopaulo.sp.leg.br 


BRASILAGRO - COMPANHIA BRASILEIRA 
DE PROPRIEDADES AGRICOLAS 
Companhia Aberta de Capital Autorizado 
CNPJ/ME nº 07.628.528/0001-59 - NIRE 35.300.326.237 
EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 05 DE SETEMBRO DE 2023 

Data, Horário, Local: 05/09/23, às 11 horas, na sede da Brasilagro - Companhia Brasileira de Propriedades Agrícolas 
(“Companhia”). Convocação e Presença: Tendo sido todos os membros do Conselho de Administração da Companhia 
(“Conselheiros”) regularmente convocados, instalou-se a reunião com a presença dos Conselheiros que esta ata subscrevem. 
Além disso, participaram também da reunião as Sras. Carolina Zang e Janine Meira, na qualidade de membros suplentes do 
Conselho de Administração. Mesa: Presidente: Eduardo Sergio Elsztain; e Secretário: André Guillaumon. Ordem do dia: (i) 
a aprovação, com base em recomendação do Comitê de Risco, para contratação de financiamentos pela Companhia e/ 
ou sua subsidiária Agrifirma Agro Ltda. junto à Caixa Econômica Federal, no valor total de até R$ 30 milhões; (ii) aprovação 
do Relatório Anual da Administração e as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 30/06/2023 
(“Demonstrações Financeiras de 2022/2023”) acompanhado das Notas Explicativas e do Parecer dos Auditores Independentes; 
(iii) aprovação da proposta de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 30/06/2023 e correspondente proposta 
de distribuição de dividendos a ser levada à deliberação da Assembleia Geral Ordinária da Companhia; e, ainda (iv) aprovação 
de destinação de percentual do lucro líquido ajustado do exercício findo em 30/06/2023 ao Instituto Brasilagro. Deliberações:Por 
unanimidade, sem quaisquer ressalvas ou restrições: 1 Aprovar, com base em opinião do Comitê de Risco, a contratação de 
financiamentos pela Companhia e/ou sua subsidiária Agrifirma Agro Ltda. junto à Caixa Econômica Federal, no valor total de 
até R$ 30 milhões e pelo prazo de até 10 anos. 2 Aprovar, ad referendum da Assembleia Geral Ordinária, o Relatório Anual da 
Administração e as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social findo em 30/06/23. Fica consignado que os pareceres 
dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, a que se referem os incisos Il, III e VII do artigo 163 da Lei nº 6.404, de 
15/12/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”) serão submetidos, em conjunto com os documentos ora aprovados, à apreciação 
dos acionistas da Companhia em sede de Assembleia Geral Ordinária, a se realizar em 24/10/28. 3 Aprovar, por unanimidade, ad 
referendum da Assembleia Geral Ordinária, a proposta de destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 30/06/23 
e a correspondente proposta de distribuição de dividendos, na forma do Anexo I à presente ata. 4 Aprovar (i) a divulgação, 
nesta data, do Relatório Anual da Administração e das Demonstrações Financeiras, acompanhadas das Notas Explicativas e do 
Parecer dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 30/06/23, à Comissão de Valores Mobiliários, 
à B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão e ao mercado em geral; (ii) a publicação legal no jornal O Estado de São Paulo; e, ainda, (iii) o 
encaminhamento dos referidos documentos para apreciação dos acionistas em sede de Assembleia Geral Ordinária. 5 Aprovar 
a destinação do montante de R$ 3 Milhões, representativos de 1,1% do lucro líquido da Companhia apurado no exercício 22/23, 
ao Instituto Brasilagro. Encerramento: Nada mais. Assinaturas: (a) Mesa: Eduardo S. Elsztain — Presidente; e André Guillaumon 
— Secretário; (b) Conselheiros: Eduardo S. Elsztain, Alejandro G. Elsztain, Saúl Zang, Alejandro Gustavo Casaretto, Efraim Horn, 
Isaac Selim Sutton, Eliane Aleixo Lustosa de Andrade e Isabella Saboya de Albuquerque. São Paulo, 05 de setembro de 2023. 
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Banco Investcred Unibanco S.A. 

CNPJ 61.182.408/0001-16 NIRE 35300442431 
Edital de Convocação 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
Os senhores acionistas do Banco Investcred Unibanco S.A. (“Companhia”) são convidados pelo Conselho 
de Administração a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, que se realizará em 
30.04.2024, às 14h30, na sede social, na Avenida Dr. Hugo Beolchi, 788, Torre Jabaquara, 6º andar, Vila 
Guarani, em São Paulo (SP), a fim de: I - Em pauta ordinária: (a) Tomar as contas dos administradores, 
examinar e deliberar sobre as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31.12.2023; 
(b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; (c) Registrar a renúncia de membros do 
Conselho de Administração da Companhia; (d) Eleger os integrantes do Conselho de Administração para 
o mandato trienal em curso, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2026; e 
(e) Fixar a verba remuneratória global e anual destinada aos administradores. II - Em pauta extraordinária: 
(a) Aumentar o capital social, mediante capitalização de reserva estatutária. Consequentemente, alterar 
a redação do “caput” do art. 4º do Estatuto Social, a fim de consignar o novo valor do capital social; 
(b) Consolidar o Estatuto Social, com as alterações mencionadas acima. Os documentos a serem analisados 
na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. São Paulo (SP), 19 de abril de 
2024. (a) Rubens Fogli Netto - Presidente do Conselho de Administração. (19/20/22) 


Financeira Itaú CBD S.A. Crédito, 


. . . 
Financiamento e Investimento 
CNP) 06.881.898/0001-30 NIRE 35300322452 
Edital de Convocação 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Os senhores acionistas da Financeira Itaú CBD S.A. Crédito, Financiamento e Investimento (“Companhia”) 
são convidados pelo Conselho de Administração a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que 
se realizará em 29.04.2024, às 17h, na sede social, na Avenida Dr. Hugo Beolchi, 788, Torre Jabaquara, 6º 
andar, Vila Guarani, em São Paulo (SP), a fim de: (a) Tomar as contas dos administradores, examinar e 
deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31.12.2023; (b) Deliberar 
sobre a destinação do lucro líquido do exercício e referendar a deliberação de dividendos extraordinários 
da Companhia; (c) Registrar renúncia de membros do Conselho de Administração da Companhia; (d) 
Eleger os integrantes do Conselho de Administração para o próximo mandato anual, que vigorará até 
a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025; e (e) Fixar a verba remuneratória global e 
anual destinada aos administradores. Os documentos a serem analisados na Assembleia encontram-se à 
disposição dos acionistas na sede social. São Paulo (SP), 19 de abril de 2024. Conselho de Administração. 
(a) Rubens Fogli Netto - Presidente do Conselho de Administração. (19/20/22) 


BRASILAGRO - COMPANHIA BRASILEIRA 
DE PROPRIEDADES AGRICOLAS 
Companhia Aberta de Capital Autorizado 
CNPJ/MF nº 07628.528/0001-59 - NIRE 35.300.326.237 
EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 19 DE SETEMBRO DE 2023 
Data, Horário, Local: 19/09/23, às 09:10 horas, na sede da Brasilagro - Companhia Brasileira de Propriedades Agrícolas 
(“Companhia”). Convocação e Presença: Tendo sido todos os membros do Conselho de Administração da Companhia 
(“Conselheiros”) regularmente convocados, instalou-se a reunião com a presença dos Conselheiros que esta ata subscrevem, 
exceto pelo Conselheiro Alejandro Gustavo Casaretto, que manifestou previamente seu voto por escrito. Além disso, participou 
também da reunião as Sras. Janine Meira e Carolina Zang, na qualidade de membros suplentes do Conselho de Administração. 
Mesa: Presidente: Eduardo Sergio Elsztain; e Secretário: André Guillaumon. Ordem do dia: (i) proposta de ratificação do ajuste 
no pró-labore dos executivos da Companhia, quais sejam Diretor Presidente e Diretor Financeiro e de Relação com Investidores, 
em 10% e 5%, respectivamente; (ii) proposta de rerratificação do limite da remuneração global da administração para o exercício 
de 2022/2028; (iii) proposta de alteração do estatuto social da Companhia, para (a) eliminação do Comitê Executivo e (b) inclusão 
de cláusula estatutária dispondo que Transações com Partes Relacionadas (TPRs) conforme definidas na Política de TPRs 
entrem no rol de matérias sujeitas ao quórum qualificado de % previsto no artigo 22 do estatuto social; (iv) proposta de fixação 
do limite da remuneração global da administração para o exercício de 2023/2024 (“Proposta da RGA 23/24”); (v) proposta de 
chapa para (re)eleição dos membros do conselho de administração; (vi) proposta de chapa para (re)eleição dos membros do 
conselho fiscal; (vii) proposta de aumento de capital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, no valor de R$ 
3.064,36, mediante a emissão de 306.436 ações ordinárias em decorrência do exercício do bônus de subscrição, assim como 
consequente alteração do artigo 6º do Estatuto social da Companhia para refletir o referido aumento de capital social; e, ainda 
(viii) convocação de assembleia geral ordinária e extraordinária da Companhia. Deliberações: (i) Ratificar, por unanimidade, com 
base em manifestação positiva do Comitê de Remuneração emitida em 08/02/23, o ajuste do pró-labore do Diretor Presidente e 
do Diretor Financeiro e de Relação com Investidores, em 10% e 5%, respectivamente. (ii) Aprovar, por unanimidade, a proposta 
de rerratificação do valor da remuneração global anual da Administração da Companhia prevista para o exercício social encerrado 
em 30/06/23, aprovado na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 27/10/22, que passará do valor total de R$ 
16.110.204,82 para o valor total de R$ 16.827248, 11. (ii) Rejeitar, por maioria, proposta feita pelas Conselheiras Isabella Saboya 
de Albuquerque e Eliane Aleixo Lustosa de Andrade de alteração do estatuto social da Companhia, para (a) eliminação do Comitê 
Executivo e (b) inclusão de cláusula estatutária dispondo que Transações com Partes Relacionadas (TPRs) conforme definidas 
na Política de TPRs, entrem no rol de matérias sujeitas ao quórum qualificado de % previsto no artigo 22 do estatuto social. As 
conselheiras consignaram manifestação por escrito, conforme consta do Anexo II a esta ata. (iv) Aprovar, por maioria, a Proposta 
da RGA 2023/2024, no valor de R$16.589.654,91, incluindo benefícios de qualquer natureza e verbas de representação, cabendo, 
posteriormente, a este Conselho de Administração definir os montantes individuais a serem atribuídos a cada administrador, 
tendo em conta suas responsabilidades, o tempo dedicado às suas funções, sua competência e reputação profissional, além 
do valor de seus serviços no mercado. As manifestações de voto dissidente constam no Anexo III a esta ata. (v) Aprovar, por 
unanimidade, a proposta de chapa para (re)eleição dos membros do conselho de administração, o qual propõe-se que seja 
formado por 9 membros conforme abaixo listada, em todos os casos, para mandatos unificados que se encerrarão na Assembleia 
Geral Ordinária que deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício social a ser encerrado em 30/06/25, sendo 
certo que, na ocorrência de eventual vacância ou ausência do membro do Conselho de Administração, o suplente irá ocupar o 


cargo pelo prazo do mandato do respectivo Conselheiro de Administração substituído 


Membro efetivo 
Membro efetivo 
Membro efetivo 
Membro efetivo 
Membro efetivo 
Membro efetivo 
Membro efetivo 
Membro efetivo 
Membro. letivo — 


Primeiro membro suplente na eventual vacância ou ausência dos 
Reeleição membros do Conselho de Administração listados nos itens de 1 a 
4 (inclusive) acima. 
Segundo membro suplente na eventual vacância ou ausência dos 
Miguel Falcón Eleição membros do Conselho de Administração listados nos itens de 1 a 
4 (inclusive) acima. 
Membro suplente na eventual vacância ou ausência do membro do 
Sampaio Filho ý Conselho de Administração listado no item 5 acima. 
Membro suplente na eventual vacância ou ausência dos membros 
Ricardo de Santos PRA i q E 
do Conselho de Administração listados nos itens de 6 e 7 (inclusive) 
acima. 
OF |] | Peseição |U suplente na eventual vacância ou ausência do membro do 
Koppe Eiriz ã 
| © | SégiowemeokFiho |  Eeião | Membro suplente na eventual vacância ou ausência do membro do 
Conselho de Administração listado no item 9 acima. 


Conselho de Administração listado no item 8 acima. 
O Conselho de Administração reviu as declarações dos candidatos Eliane Aleixo Lustosa de Andrade, Isabella Saboya de 
Albuquerque, Efraim Horn, Isaac Selim Sutton, Ricardo de Santos Freitas, Janine Meira Souza Koppe Eiriz, João de Almeida 
Sampaio Filho e Sergio Ladeira Furquim Werneck Filho, e concordou com a qualificação de tais candidatos como independentes 
para os fins do Regulamento do Novo Mercado e do art. 6°, §§1° e 2°, do Anexo K da Resolução CVM n° 80/22. (vi) Aprovar, por 
unanimidade, a seguinte proposta de chapa para eleição dos membros do conselho fiscal, o qual propõe-se seja formado por 3 
membros titulares e o mesmo número de suplentes: 


# Nome 


ina Zang 


Peão | 


[ 4 | Membro efetivo Membro sup 
Geraldo Affonso Ferreira Filho Leonardo de Paiva Rocha 

2 lvan Luvisotto Alexandre Luis Fernando Oliveira Fernandes da Silva 

3 Marcos Paulo Passoni Ariane Cristina Vilalta 
((vii) Aprovar, por unanimidade, o aumento de capital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, no valor de R$ 
3.064,36, mediante a emissão de 306.436 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 0,01 
por ação, as quais foram totalmente subscritas por AB (Holdings) 1 S.À.R.L, sociedade constituída sob as leis de Luxemburgo, 
com sede em 15, Boulevard Roosevelt, L-2450, Luxemburgo, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 09.496.669/0001-90, conforme 
boletim de subscrição constante do Anexo I desta ata e no contexto da transação celebrada com a Agrifirma Brasil Holding 
em 22/11/2020. Desta forma, o capital social da Companhia passará de R$ 1.587984.600,71, dividido em 102.377.008 ações 
ordinárias, nominativas e sem valor nominal, para R$ 1587987.665,07, dividido em 102.683.444 ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal. As novas ações emitidas em razão do aumento ora aprovado são em tudo idênticas às ações ordinárias 
existentes na presente data, e fazem jus ao recebimento integral de dividendos e/ou juros sobre o capital próprio, bem como 
quaisquer outros direitos que venham a ser declarados pela Companhia, em igualdade de condições com as demais ações já 
existentes. Em decorrência do acima, fica também aprovada a proposta de alteração do art. 6º do estatuto social da Companhia, 
devendo tal dispositivo passar a vigorar com a seguinte redação: Artigo 6º — O capital social da Companhia, totalmente subscrito 
e integralizado é de R$ 1587987665,07 dividido em 102.683.444 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. (viii) Aprovar, 
por unanimidade, a convocação de assembleia geral ordinária e extraordinária da Companhia para sobre: (a) tomar as contas dos 
administradores, examinar, discutir e votar o Relatório Anual da Administração e as Demonstrações Financeiras, acompanhadas 
dos pareceres dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, relativas ao exercício social findo em 30/06/23; (b) deliberar 
sobre a proposta de destinação do lucro líquido do exercício social findo em 30/06/23 e declaração de dividendos, inclusive 
dividendos adicionais com base em saldo de reserva de lucros estatutária; (c) deliberar sobre a definição do número de membros 
a compor o Conselho de Administração da Companhia para o próximo mandato, de acordo com o Estatuto Social da Companhia; 
(d) deliberar sobre a eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho de Administração da Companhia; (e) deliberar sobre 
a definição do número de membros a compor o Conselho Fiscal da Companhia para o próximo mandato, de acordo com o 
Estatuto Social da Companhia; (f) deliberar sobre a eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal da Companhia; 
(g) deliberar sobre a fixação da remuneração dos membros do Conselho Fiscal da Companhia; (h) fixar o limite da remuneração 
global dos administradores da Companhia para o exercício social iniciado em 19/07/23; (i) rerratificar o limite da remuneração global 
dos administradores da Companhia para o exercício social iniciado em 19/07/22; e (j) deliberar sobre a proposta de reforma do 
Estatuto Social da Companhia para refletir o aumento de capital aprovado pelo Conselho de Administração em reunião realizada 
em 19/09/23. Fica a Diretoria da Companhia autorizada a tomar todas as medidas necessárias para realizar tal convocação. 
Encerramento: Havendo analisado todas as matérias da ordem do dia, a presente ata foi lida e assinada pela totalidade dos 
Conselheiros presentes e pelo Presidente e Secretário da Mesa. São Paulo, 19 de setembro de 2023. (a.a.) Mesa: Eduardo Sergio 
Elsztain — Presidente; André Guillaumon — Secretário. Conselheiros: Alejandro Gustavo Elsztain, Saúl Zang, Alejandro Gustavo 
Casaretto, Isaac Selim Sutton, Isabella Saboya de Albuquerque, Eliane Aleixo Lustosa de Andrade e Efraim Horn. 
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E-INVESTIDOR 


Renda fixa Dica de especialista 


Título do Tesouro Direto é a grande 
aposta de gestor da Verde Asset 


Luis Stuhlberger afirma que títulos de inflação do Tesouro Direto, especialmente 
os que possuem vencimentos mais longos, têm apresentado um “juro real insano” 


JENNE ANDRADE 

E-INVESTIDOR 

Luis Stuhlberger, da Verde As- 
set, está focado em um ativo 
de renda fixa. Em evento reali- 
zado pela Hedge Investments 
no dia 20 de março, o famoso 
gestor destacou o “juro real in- 
sano” oferecido pelos títulos 
de inflação do Tesouro Direto, 
especialmente aqueles com 
vencimentos longos. 

As NTN-Bs, ou Tesouro IP- 
CAr+, são emitidas pelo Tesou- 
ro Nacional para financiar a 
dívida pública do governo. Elas 
pagam a variação da inflação 
medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
mais umarentabilidade prefixa- 
da anual - o tal do “juro real”. 


Em alta 

Até a última sexta-feira, 
somente o Tesouro IPCA+ 
2035 tinha rendimento 
inferior a 6% ao ano 


No final de março, quando 
Stuhlberger falou do ativo, tan- 
to os títulos do Tesouro IPCA+ 
com o vencimento mais curto 
(para 2029) quanto aqueles 
com vencimentos longos (2045 
e 2055) encostavam em 6% de 
rentabilidade real ao ano. 
“Qualquer conta de matemáti- 
ca elementar diz o seguinte: se 
o Brasil tiver até 2060 um juro 
desse tamanho, o País quebrou 
no caminho. Não dá para che- 


gar em um juro desse, é uma 
oportunidade imensa”, disse 
Stuhlberger durante o evento. 

Só que de lá para cá, as taxas 
avançaram ainda mais. Até a úl- 
tima sexta-feira, dado mais re- 
cente, somente o Tesouro IP- 
CA+ 2035 apresentava rendi- 
mento inferior à marca de 6%: 
5,8% ao ano. O restante apre- 
sentava rentabilidades reais 
entre 6% e 6,06% 

Os especialistas consultados 
pelo E-Investidor, plataforma di- 
gital com informações sobre in- 
vestimentos do Estadão, tam- 
bém enxergam o Tesouro IP- 
CA+ como uma grande oportu- 
nidade de comprano momento. 
“Olhando o histórico de taxas 
de juros reais no Brasil, retorno 
real de 6% é considerado pico 
de alta, é um momento oportu- 
no para investir. E ainda mais 
falando de Tesouro Direto, cu- 
jos ativos são considerados li- 
vres derisco”, afirma Simone Al- 
bertoni, especialista em renda fi- 
xa na Ágora Investimentos. 

Essa também é a visão de Ro- 
drigo Caetano, analista da To- 
ro Investimentos, e de Marilia 
Fontes, sócia-fundadora da 
Nord Research. “Os títulos IP- 
CA+comtaxas reais de 6% são 
ótimas oportunidades de aloca- 
ção para os investidores”, apon- 
ta Caetano. “Realmente são ta- 
xas muito altas”, diz Marilia. 


PECULIARIDADE. O patamar de 
rentabilidade de 6% de juro 
real ao ano em um título públi- 
co é um evento atípico, normal- 
mente atingido em tempos de 


CURSOS GRATUITOS SOBRE 
INYESTIMENTOS, LIVES E 


PODCASTS 


SUA CONTA. 


DENISE ANDRADE/ESTADÃO -23/02/2024 


Luis Stuhlberger, da Verde Asset: 'É uma oportunidade imensa’ 


“crise” ou “estresse econômi- 
co” no País. Afinal, quanto 
maiora desconfiança dos inves- 
tidores em relação à capacida- 
de do governo de pagar suas 
obrigações financeiras no futu- 
ro, mais prêmio eles exigem pa- 
ra financiar a dívida pública. 
Uma tendência de aversão aris- 
cojoga as rentabilidades dos tí- 
tulos públicos para o alto. 

De acordo com levantamen- 
to feito pela Quantum Finan- 
ce, nos últimos 10 anos (2014 a 
2024), em média, os títulos de 
inflação permaneceram com 
rendimentosreais iguais ou aci- 
ma de 6% ao ano em menos de 
25% das sessões. E, claro, com 
alguns períodos de “jejum”. 

Para Simone, o que levou as 
taxas a superarem os 6% de juro 


realnosúltimos dias foi a junção 
dos riscos externos e internos. 
Lá fora, os EUA mantêm desde 
julho do ano passado uma taxa 
de juros entre 5,25% e 5,5% ao 
ano, a maior em mais de duas 
décadas, e ainda sem previsão 
de cortes. Taxas mais altas nos 
títulos do Tesouro Americano 
pesam também sobre os juros 
no mercado brasileiro. “Nem o 
nossoúltimo resultado do IPCA 
em março, que veio abaixo das 
expectativas, ajudou a segurar a 
abertura da curva de juros (au- 
mento das expectativas para os ju- 
ros futuros do Brasil)”, diz. 

O cenário fiscal do Brasil, por 
sua vez, contribui paraa percep- 
ção deumrisco maior por parte 
dos investidores e, consequen- 
temente, aumento das expecta- 
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tivas para os juros no futuro. 
Na semana passada, o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
confirmou uma mudança na 
meta do arcabouço fiscal para o 
ano que vem. Agora, em vez de 
superávit (quando as receitas 
do governo superam as despe- 
sas) de 0,5%, o objetivo vai ser 
de déficit zero. “As questões fis- 
cais no Brasil ainda apresen- 
tamefeitos negativos na precifi- 
cação dos títulos, fazendo com 
que as taxas, principalmente, 
as de longo prazo permaneçam 
em níveis elevados”, afirma 
Caetano. 


POUCO RISCO. Os títulos públi- 
cos são considerados os investi- 
mentos de menor risco do mer- 
cado, já que são emitidos pelo 
governo. A chance de calote é 
mínima em comparação aos de- 
mais ativos de renda fixa, emiti- 
dos por bancos, e renda variável, 
lastreados em empresas. Entre- 
tanto, há chance de prejuízo. 
Os títulos de inflação, assim 
como os prefixados, são sujeitos 
a efeitos de “marcação a merca- 
do”. Caso o investidor compre 
um Tesouro IPCA+ com venci- 
mento para 2045 e decidaretirar 
o dinheiro antes desta data, terá 
que vender o papel no mercado 
secundário, se submetendo a re- 
gras de oferta e demanda. Se o 
título oferecer um rendimento 
real acima do que está sendo 
ofertado pelo Tesouro Direto 
no mesmo momento, poderá 
servendido comlucro. Na situa- 
ção contrária, com rendimento 
abaixo, haverá deságio. © 
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Marco Geovanne Tobias 


‘O temor de uma 
interferência foge 
da razoabilidade” 


— Diretor financeiro do Banco do 
Brasil afirma que o mercado não dá o 
valor merecido às ações da instituição 
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BRUNO ANDRADE 
E-INVESTIDOR 
Banco do Brasil quer 
0 convencer analistas 

z de que a companhia 
não enfrenta risco político e 
que os papéis da instituição re- 
presentam uma grande oportu- 
nidade de dividendos para o in- 
vestidor. Parte do mercado já 
parece convencida: o papel do 
BB sobe 75,5% desde 16 de janei- 
ro de 2023, dia da posse da pre- 
sidente, Tarciana Medeiros. 

O CFO (equivalente a dire- 
tor financeiro) do Banco do Bra- 
sil, Marco Geovanne Tobias, de- 
fende que as chances de interfe- 
rência política na empresa são 
nulas. Segundo ele, a compa- 
nhia tem uma boa governança 
corporativa para dar voz aos 
acionistas minoritários. Ele usa 
o aumento do pagamento de 
40% para 45% do lucro em divi- 
dendos, aprovado em fevereiro 
deste ano, como exemplo. 

Tobias diz ainda que a ação 
está muito barata em relação 
aos pares, o que torna o papel 
atrativo para o investidor. “O 
mercado não está precifican- 
do o Banco do Brasil conside- 
rando essa potência de gera- 
ção de resultados. Esse temor 
da chamada interferência po- 
lítica vinda do acionista con- 
trolador tomou uma dimen- 
são que foge de qualquer razoa- 
bilidade”, afirma. 


O BB divulgou estimativa de 
lucro entre R$37 bilhões e R$ 
40 bilhões com dividendos 
de 45% do lucro. No entanto, 
as projeções do mercado pa- 
ra a taxa Selic subiram. O 
acionista pode esperar uma 
fatia maior de dividendos? 

Não observamos nada que jus- 
tifique rediscutir as proje- 
ções que divulgamos. Nós já 
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“Interferência (política) 
pode acontecer em 
qualquer tipo de 
empresa, seja pública 
ou privada. Por isso, 
criaram a governança 
corporativa” 


tínhamos previsto essa redu- 
ção paulatina da Selic dentro 
do nosso orçamento como 
um corte não tão agressivo, 
mas é importante ter em men- 
te que uma Selic alta favorece 
os bancos também. Além dis- 
so, os resultados de tesoura- 
ria, que é a margem financei- 
ra, acabam sendo preserva- 
dos no ambiente de taxa de 
juros mais alta. Ou seja, se a 
redução de juros demorar 
mais que o esperado, isso não 
prejudica os bancos. Claro 
que é necessária a retomada 
do crescimento da economia 
com um ambiente de juros 
mais baixos. Entretanto, en- 
tendemos que esse é um pro- 
cesso que depende do Banco 
Central. Estamos em perfei- 
tas condições de entregar pa- 
ra o mercado aquilo que nos 
comprometemos. 


A Petrobras vive uma crise 
coma possível saída do pre- 
sidente, Jean Paul Prates. 
Para o mercado, o sinal é de 
que nenhuma estatal está li- 
vre de interferências políti- 
cas. O investidor deve se 
preocupar? 

Interferência pode acontecer 
em qualquertipo de empresa, 
seja pública ou privada. Por 


isso, criaram a governança 
corporativa, que funciona 
como um antídoto para evi- 
tar interferências. No caso 
do Banco do Brasil, o presi- 
dente é nomeado pelo go- 
verno, que pode mudar a 
cada quatro anos. Isso não 
significa que esta nomea- 
ção tem um intuito de fa- 
zer uma interferência po- 
lítica dentro da organiza- 
ção. Essa escolha tem que 
passar por uma série de 
processos legais da gover- 
nança corporativa, seguir 
a Leis das Estatais e o esta- 
tuto da empresa. 


A cobrança do acionista 
minoritário foi decisiva 
para o aumento da distri- 
buição de dividendos? 
Temos uma política de capi- 
tal que é aprovadano conse- 
lho de administração no ho- 
rizonte de cinco anos. Apro- 
vada, executamos. O inves- 
tidor minoritário começou 
a cobrar e fomos avaliar se 
fazia sentido pagar. Pouco 
tempo depois, o Banco Cen- 
tral mudou a regulamenta- 
ção do risco operacional e 
abriu um grau de liberdade 
para remunerar melhor o 
acionista. Em seguida, fize- 
mos uma proposta para o 
conselho de administração 
para aumentarmos o por- 
centual de 40% para 45% 
do lucro para ser pago em 
dividendos. Os controlado- 
res e os minoritários apro- 
varam esse aumento de pa- 
gamento de dividendos. To- 
davia, ademandaveio espe- 
cificamente do minoritá- 
rio. Isso significa que hou- 
ve interferência política do 
minoritário sobre o Banco 
do Brasil? Não. O acionista, 
seja ele controlador ou mi- 
noritário, tem o direito de 
manifestar sua vontade e 
desejo. A questão toda é de 
que forma esse desejo é in- 
terpretado e eventualmen- 
te pode ser atendido den- 
tro da empresa. 


Por que a ação do Banco 
do Brasil é atrativa para 
o investidor? 

Quando você compara o 
Banco do Brasil com seus 
pares aqui no Brasil, ele é o 
melhor. Temos uma rede 
de distribuição no País intei- 
ro e estamos expostos a ne- 
gócios em todos os setores 
e regiões. Se você acredita 
que o Brasil vai bem, o Ban- 
co do Brasil vaiestar de algu- 
ma maneira capturando es- 
sa melhoria econômica. Só 
que omercado não está pre- 
cificando com base nessa 
potência de geração de re- 
sultados. O temor da chama- 
da interferência política, 
vinda do acionista controla- 
dor, tomou uma dimensão 
que foge de qualquer razoa- 
bilidade. Ou seja, a nossa 
ação está descontada e atra- 
tiva para o investidor. 6 
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Crise internacional 
e os seguros 


e uma crise internacional 

é suficiente para afetar o 

preço dos seguros, imagi- 

ne várias. Seguro é esta- 
tística aplicada a um fundo com 
o qual a seguradora faz frente às 
suas despesas. Na medida que 
as probabilidades mudam, a se- 
guradora também altera seus 
preços, uma vez que pode estar 
caro ou barato, afetando o negó- 
cio, quer porque o preço é insufi- 
ciente para manter a liquidez, 
quer porque está alto e tira a 
competitividade da companhia. 

A seguradora deve contro- 
lar as entradas e saídas para sa- 
ber se está com o preço ideal e 
tomar as medidas necessárias 
para readequá-lo cada vez que 
identifica uma variação que 
afete seus resultados. Este con- 
trole não se aplica apenas às 
crises, mas aos elementos que 
afetam o negócio, pelas mais 
variadas causas. É uma opera- 
ção de rotina, que, evidente- 
mente, não aleva aalterar seus 
preços diariamente, mas que 
aponta as tendências e assim a 
alerta para adotar as medidas 
necessárias a manter o equilí- 
brio operacional. 

Uma crise internacional po- 
de ou não afetar o resultado de 
uma determinada companhia. 
Por exemplo, uma seguradora 
que opera com seguros de vida, 
apenas no país onde está instala- 
da, longe dos riscos de uma 
guerra atingir seus segurados, 
não precisa alterar o preço de 
suas apólices porque não há 
agravação de risco no seu negó- 
cio. Já uma seguradora que atua 
pesadamente em seguro de 
transporte internacional, com 
forte presença de seus segura- 
dos nas áreas de conflito, preci- 
sarever seus preços todas as ve- 
zes que identificar uma maior 
exposição aos riscos da região. 

Mas há umaterceira variável 
que pode afetar os preços dos 
seguros, independentemente 
da exposição direta da segura- 
dora a um cenário diferente do 
que havia antes do surgimento 
da crise. O mercado internacio- 
nal de seguros é altamente pul- 
verizado entre milhares de segu- 


radoras e resseguradoras que 
operam ao redor do globo, acei- 
tando os mais variados riscos. 

Quando surge uma crise de 
proporções capazes de afetar 
o resultado deste sistema ou 
de parte dele, as ressegurado- 
ras envolvidas acabam fazen- 
doummovimento mais amplo 
do que reajustar apenas os pre- 
ços dos seguros diretamente 
atingidos por ela. Este movi- 
mento abarca praticamente to- 
das as carteiras para as quais 
ela dá cobertura, até porque 
ela não pode elevar além de 
um determinado patamar os 
preços dos seguros diretamen- 
teafetados. Então ela aumenta 
o preço de todos os seus con- 
tratos e isto acaba afetando o 
preço de seguros que, teorica- 
mente, não têm qualquer rela- 
ção, nem são diretamente afe- 
tados pela crise. 


O mercado 
internacional de 
seguros é altamente 
pulverizado entre 
milhares de 
seguradoras e 
resseguradoras 


O quadro fica mais comple- 
xo quando, em vez de uma úni- 
ca crise, o mudo se vê diante de 
duas de grandes proporções e 
outras menos graves. É o qua- 
dro atual. Nós temos a guerra 
da Ucrânia que, apesar de já es- 
tar momentaneamente precifi- 
cada, pode causar prejuízos fu- 
turos acima do esperado. Mais 
grave do que ela, temos o Orien- 
te Médio chacoalhado por ten- 
sões extremas, que passam pe- 
lo problema palestino e se es- 
tendem para além, podendo en- 
volver diretamente, além de Is- 
raele Irã, nações até agora mais 
ou menos à margem da crise. 
Neste cenário, o aumento do 
preço do seguro seriaum movi- 
mento natural. € 
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Pesquisa Em alta 


Mercado publicitário cresce pelo 4º ano 
seguido e retoma nível pré-pandemia 


Setor movimentou R$ 80 bilhões em compra de mídia no ano passado, alta de 8% em 
relação a 2022; comércio, serviços e financeiro são os segmentos que mais anunciaram 


O mercado publicitário brasi- 
leiro registrou o quarto ano 
consecutivo de crescimento 
em 2023, conforme o levanta- 
mento Inside Advertising da 
Kantar Ibope Media. Ao todo, 
o setor movimentou R$ 80 bi- 
lhões em compra de mídia, um 
crescimento nominal - sem 
descontar a inflação -de 8%na 
comparação ao ano anterior. 
Deacordo comaúltima edi- 
ção do levantamento, entre os 
28 setores da economia que 
atuam como anunciantes do 
País, cinco se destacaram por 
movimentar as maiores fatias 
de investimentos publicitá- 
rios: comércio (18%), serviços 
(10%), financeiro (9%), mídia 


Mornin 


(7%) e beleza (7%). Esses seg- 
mentos representaram 51% do 
total da verba no Brasil. 
“Vemos um reflexo de ano 
muito semelhante a um de 
pré-pandemia, com vários indi- 
cadores colaborando para is- 
so. O comportamento do con- 
sumidor e oretorno ao presen- 
cial contribuíram para o au- 
mento nos investimentos de 
2023, além do retorno dos 
grandes eventos, como carna- 
valde rua e os festivais de músi- 
ca, além da população em um 
ritmo de consumo”, afirma a 
diretora comercial da Kantar 
Ibope Media, Adriana Favaro. 
Na avaliação de Marcia Este- 
ves, CEO da Lew’Lara| TBWA 
e presidente da Associação Bra- 
sileira das Agências de Publici- 
dade (Abap), o desempenho 
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Adriana Favaro, executiva da 
Kantar: publicidade se recupera 


positivo do setor se dá, em par- 
te, pela retomada dos investi- 
mentos feitos por segmentos 
játradicionais paraa publicida- 
de e também pela chegada de 
setores que passaram a ver na 


estao it É 


Personnalitê 


Martin Iglesias 
Professor e especialista 
líder em Investimentos e 
Alocação de Ativos do 
Itaú Personnalité 


comunicação e na criatividade 
vetores de crescimento para 
os seus negócios. 

“Não só járetomamos os pa- 
tamares anteriores de investi- 
mentos, como o setor vem de- 
monstrando uma retomada de 
crescimento à medida que no- 
vos meios e novos espaços vêm 
surgindo”, diz Marcia. 

Segundo ela, o resultado posi- 
tivo de 2023 deve se repetir no 
acumulado de 2024. “Quando 
nós olhamos para investimento 
total, sem dúvida, a projeção é 
positiva. Nóstemos visto e senti- 
do um crescimento neste pri- 
meiro trimestre do ano”, afirma. 

A pesquisa da Kantar mos- 
trou ainda que os aportes feitos 
por agências e anunciantes ga- 
nharam tração no segundo se- 
mestre, dada a proximidade 


com datas importantes para o 
calendário publicitário como 
Black Friday e Natal. Segundo 
o levantamento, os meses de 
setembro, outubro e dezem- 
bro tiveram, respectivamente, 
registraram um aumento de 
16%, 22% e 12% no nível de in- 
vestimentos em comparação 
ao mesmo período de 2022. 


DIVERSIFICAÇÃO. Como cresci- 
mento dos investimentos publi- 
citários registrados em 2023, 05 
principais anunciantes do País 
focaram em diversificar as pla- 
taformas que receberiam seus 
aportes. De acordo com a pes- 
quisa da Kantar, as dez marcas 
mais valiosas do País, segundo 
a Brand Z 2024, têm em comum 
a estratégia de presença multi- 
canal, ao utilizar pelo menos 
seis dos sete meios publicitá- 
rios disponíveis no mercado. 
Além da diversidade de ca- 
nais, a pesquisa também regis- 
trouumatendência de diversifi- 
cação das verbas em diferentes 
Estados em 2023. Ainda que os 
maiores investimentos estejam 
centralizados no eixo Rio-São 
Paulo, a Inside Advertising re- 
gistrou um crescimento nos in- 
vestimentos de 10% oumais em 
praças das regiões Sul e Nordes- 
te, com Porto Alegre (14%), For- 
taleza (12%) e Recife (10%). O 
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Quadrinhos Lançamento 


Último trabalho 
de Harvey 
Pekar ganha 
edição inédita 
em português 


— Coproduzido com o ilustrador JT 
Waldman, “Não é a Israel que Meus Pais 
Prometeram” traz o olhar cético e 
rabugento do autor sobre o que é ser judeu 


Harvey Pekar (1939-2010) é um 
ícone dos quadrinhos. Suarevo- 
lucionária série autobiográfica 
de graphic novels, American 
Splendor, fruto da parceria com 
Robert Crumb, foi publicada en- 
tre 1976 e 2008. A coleção que 
explorava temas cotidianos da 
vida de Pekar em Cleveland 
(EUA), onde ele nasceu e viveu, 
serviu de base para o filme Anti- 
Herói Americano (2003), indica- 
do ao Oscar de melhor roteiro 
adaptado, com Paul Giamatti 
no papel de Pekar. 


“Trabalhar neste livro 
reafirmou para mim 
que a violência e a 
esperança estão 
incorporadas nesta 
terra há muito tempo” 
JT Waldman 

Ilustrador e coprodutor 


Mesmo 14anos após sua mor- 
te, a obra do cartunista conti- 
nua relevante e atual. Não É a 
Israel Que Meus Pais Promete- 
ram, trabalho derradeiro do au- 
tor, coproduzido com o ilustra- 
dorJT Waldman e publicado de 
forma póstuma em 2012, está ga- 
nhando uma edição inédita no 
Brasil pela editora Veneta, com 
lançamento em 22 de abril. 

“Me diverti muito trabalhan- 
do com Harvey. Sempre fui fas- 
cinado por seu senso de identi- 
dade. Ele simplesmente sabia 
quem ele era com pura convic- 
ção erefletiuessa confiança pa- 
ra mim. Nos conhecemos em 
2005 e começamos a trabalhar 
juntos no que se tornaria Não 
É a Israel Que Meus Pais Prome- 


teram em 2008, até sua morte 
em julho de 2010. Eu não sabia 
da gravidade de seu declínio 
de saúde enquanto trabalhava 
comele, que sempre quis man- 
ter as coisas em andamento”, 
conta JT Waldman, que tam- 
bém é personagem da HQ, ao 
Estadão. 

Em tempos marcados pelo 
conflito israelo-palestino, que 
ganha novos capítulos a cada 
dia, o livro de Pekar não pode- 
ria ser mais apropriado. Nele, o 
autor analisa o que significa ser 
judeu e o que Israel representa 
para os judeus. Seus pais eram 
sionistas fervorosos e ele cres- 
ceu como um firme defensor 
do Estado de Israel, mas mu- 
dou de opinião com o tempo. 

Na narrativa de 182 páginas, 
Pekar relembra a infância e exi- 
be um vasto conhecimento em 
seuhabitual estilo cético e rabu- 
gento. Ao longo de um único 
dia, ele conduz Waldman por 
Cleveland, enquanto o presen- 
teiacom uma história abrangen- 
te sobre osjudeuse a Terra San- 
ta desde os tempos bíblicos até 
o presente, amparado por dese- 
nhos que combinam elementos 
de mitologia e fantasia. 


PERSPECTIVAS. “É uma pers- 
pectiva masculina judaico- 
americana. Se você quiser uma 
perspectiva diferente, experi- 
mente Palestina (de Joe Sacco, 
1993) ou faça com que um ado- 
lescente israelense leia Good 
Girls Go To Hell (de Tohar Sher- 
man-Friedman, 2023). Harvey 
sempre disse que os quadri- 
nhos podem ser usados para 
explicar até as coisas mais com- 
plexas, e acho que ele ainda es- 
tá certo”, afirma. “Uma coisa 
que trabalhar neste livro reafir- 
mou para mim é que a violên- 


XOGA 


l 


qe L A 


HARVEY PEKAR E JT WALDMAN 


Na HQ, Pekar analisa o que significa ser judeu em uma perspectiva masculina judaico-americana 


Na estante 


Três obras para conhecer 
o quadrinista 


Não há muitos trabalhos de 
Harvey Pekar publicados em 
português, mas é possível en- 
contrar suas HQs à venda na 
internet. Conheça algumas 
delas: 


e American Splendour 

Ao longo de mais de 30 anos, a 
série autobiográfica American 
Splendor teve a colaboração 
de diversos ilustradores, co- 
mo Robert Crumb, Spain Ro- 
driguez, Frank Stack e Joe Sac- 
co. A primeira edição da HQ 
foi lançada em 1976 e ganhou 
uma versão para os teatros, 
em 1987. As histórias explora- 
vam temas do cotidiano da 
vida de Pekar em Cleveland 
(EUA), onde ele nasceu e vi- 
veu. Em 2003, 0 filme Anti-He- 
rói Americano, baseado nas 
HQs, foi indicado ao Oscar de 
melhor roteiro adaptado, e 
teve Paul Giamatti no papel 
de Pekar. 


e Bob & Harv - Dois 
Anti-Heróis Americanos 
Lançado pela Editora Con- 
rad, traz um compilado de 
algumas das principais histó- 
rias criadas pela parceria de 
Pekar e Robert Crumb. Tem 
introdução de Laerte na ver- 
são brasileira publicada em 
2010 -a cartunista conta que, 
antes deste volume, as HQs 
de Pekar foram publicadas na 
revista Piratas do Tietê (e de 
forma pirata mesmo). 


e The Beats: a 

Graphical History 

Inspirada na trajetória dos 
escritores da contracultura 
Allen Ginsberg, Jack Kerouac 
e William S. Burroughs, a 
obra traduz a mitologia da 
cultura beatnik para as histó- 
rias em quadrinhos. Na intro- 
dução, Harvey Pekar e o histo- 
riador Paul Buhle escrevem 
que o livro “não tem nenhu- 
ma pretensão à profundidade 
de cobertura e interpretação 
literária apresentada por cen- 
tenas de livros acadêmicos 
em muitas línguas”. As pági- 
nas foram escritas por Pekar 
e ilustradas por Ed Piskor. 


ciaea esperança estão incorpo- 
radas nesta terra há muito tem- 
po. Deveríamos fazer uma pro- 
messa às crianças que tentam 
sobreviver em Israel e na Pales- 
tina de nos esforçarmos mais 
por algo diferente.” 

O livro ainda inclui um epílo- 
go escrito por Joyce Brabner, 
viúva de Pekar, que relembra a 
morte do quadrinista. “Enter- 
ramos Harvey ao lado do Eliot 
Ness (agente do FBI que captu- 
rou Al Capone) e aí fizemos um 
piquenique. E já se falava ali 
em erguer algum tipo de está- 
tua para o Harvey. Mas não po- 
de ser pela fama dele, e sim pa- 
ra celebrar o trabalho que ele 
realizou: quadrinhos sobre avi- 
dareal”,contaaartista, que de- 
pois conseguiria levantar fun- 
dos para erguer um monumen- 
to em homenagem ao ex-mari- 
donabiblioteca pública de Cle- 
veland Heights. € 


Não É a Israel Que 
Meus Pais Prometeram 
Harvey Pekar e 

JT Waldman 


Editora: Veneta 
182 págs., R$ 49,90 
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PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


No Café. Marcelo Tas 


Existem mimados 


de todas as idades. 
Veja o Elon Musk’ 


arcelo Tas começou a 
carreira em 1983 e pas- 
souporvárias experiên- 
cias — foi responsável 
por personagens memoráveis co- 
mo Ernesto Varela e o Professor 
Tibúrcio, além de comandar pro- 
gramas de sucesso como o CQC 
(Band). Agora, o apresentador — 
que é formado pela Poli e pela 
Eca — reúne suas dicas no livro 
Hackeando Sua Carreira (Editora 
Planeta), lançado neste mês. 
“Ter pressa para que as coisas 
aconteçam é um gigantesco erro, 
especialmente agora, onde tudo 
se acelera, às vezes, de uma ma- 
neira descontrolada”, dizele àre- 
pórter Marcela Paes sobre um 
dos “erros” na sua vida profissio- 
nal. Leia abaixo a entrevista: 


Você usa a experiência da 
sua carreira para falar so- 
bre aspectos profissionais. 
Qual foi o maior acerto da 
sua vida profissional? 

Uau, pergunta difícil. O maior 
acerto foi eu tomar consciên- 
cia que o meunegócio é educa- 
ção. Levou muito tempo pra 
essa ficha cair, pra eu perceber 
uma coisa muito óbvia: que 
sou filho de dois professores, 
por exemplo. E isso veio com o 
Telecurso, quando a Fundação 
Roberto Marinho me chamou 
para coordenar o Telecurso. Aí 
euolhei pra trás, e eu tinha fei- 
to Rá-tim-bum... Eu tinha um 
amor pela educação que vinha 
desde o início da carreira. 


E o maior erro? 

Erros têm muitos mesmo. No li- 
vro, eu conto alguns. Talvez o 
que caracteriza os erros é a pres- 
sa, sabe? O Varela foi um traba- 
lho que eu tenho o maior cari- 
nho, porque fui reconhecido logo 
no primeiro trabalho, mas foi 
uma casca de banana perigosíssi- 
ma. Fiquei famoso, digamos as- 
sim, emumano. Emesmo eupro- 
curando deixar ele descansar um 
pouco, quando eu voltei pra fazer 
o Varela, naM'TV, tiveum aciden- 
te e quebrei os dois calcanhares 
com30anos de idade. Fiquei dois 
anos sem poder andar. Percebi 
que estava vivendo com pressa, 
querendo voltar com tudo. Esse 
é um erro recorrente na minha 
vida. Ter pressa para que as coi- 
sas aconteçam é um gigantesco 
erro especialmente agora, onde 
tudo se acelera, às vezes, de uma 
maneira descontrolada. 


Muita gente fala que agera- 
ção Z, no ambiente de tra- 
balho, é mimada. Você con- 
corda? 

Não. É uma falácia. Existem mi- 
mados de todas as idades. Veja o 
Elon Musk, que está aí para con- 
firmar aminha tese. A imaturida- 
de não tem idade. Vou defender 
um pouco essa geração, porque 
vejo que ela é trollada de um mo- 
do muito injusto. É uma geração 
muito curiosa, que vaiatrásdere- 
solver os problemas, ao contrário 
da minha. Eu era um cara que se 
alguém me apresentasse um pro- 


BOB WOLFENSON 


Marcelo Tas lançou o livro 'Hackeando Sua Carreira’ neste mês 


“Ensino uma técnica 
de deixar no spa essas 
coisas que nos 
machucam, um spa 
que eu chamo “amam 
me odiar”. Por quê? 
Porque é legal você 
olhar com 
distanciamento tanto 
aos haters quanto às 
críticas. Depois que 
você deixa elas 
descansando, pode até 
ver coisas que podem 
ser muito boas pra 
melhorar o que você 
faz. Falar: caramba, 
esse hater tinha razão” 
Marcelo Tas 

Apresentador e escritor 


blema, eu pensava “vou pergun- 
tar pro meu tio, tenho que per- 
guntar para o professor, para mi- 
nha mãe”, entendeu? 


Vocêtemtrêsfilhos. Apren- 
de muito com eles? 

Sim. É o único jeito de aprender 
essas coisas. Eu pergunto uma 
coisa pro Miguel, por exemplo, 
daqui a pouco ele vem me mos- 
trar e eu falo “onde você apren- 
deu isso? Ele fala “eu pesquisei 
agora aqui antes de te respon- 
der. Eles vão atrás, entendeu? 
Elestêm uma curiosidade, nasce- 
ram em um universo em que as 
informações estão disponíveis. 
Os que são acordados, os que 
não recebem as primeiras res- 
postas e se satisfazem, eles sa- 
bem que dá pra você aprender as 


Getty Images 


coisas assim: ver se funciona e se 
não funcionar, buscar um outro 
cara pra ver se esse cara sabe fa- 
zer, entendeu? Eu nunca fui as- 
sim, sempre fui uma pessoa que 
ficava esperando o professor. 
Mas existem os efeitos colate- 
rais dessa era. 


Quais? 

Especialmente foco. É uma tur- 
ma que vive dentro de um assun- 
to. O cara sabe tudo de GTA ou 
tudodefutebol, não importa, mas 
ele tem pouca experiência e aí 
vem uma casca de banana difícil 
praessageração. Eles têm uma vi- 
daafetiva, na minha opinião, mui- 
topobre. Pouco contato inclusive 
físico, pouca interação ou, quan- 
dotêm, são interações muito bru- 
tas. No rolê acontece tudo, todo 
mundo beija todo mundo, mas 
ninguém beijou gostoso, por 
exemplo. Acho isso muito triste e 
torço para que eles se permitam a 
viver romances, se olhar. 


Você é uma pessoa pública, 
o seu trabalho é muito pú- 
blico. Como lida com as 
críticas? 

Eu sinto bastante, é bom dizer, 
as coisas doem. Nolivro, eu ensi- 
no umatécnica de deixar no spa 
essas coisas que nos machu- 
cam, um spa que eu chamo 
“amam me odiar”. Por quê? Por- 
que é legal você olhar com dis- 
tanciamento tanto aos haters 
quanto às críticas. E depois que 
você deixa elas descansando, vo- 
cê vai olhar de novo e pode até 
ver coisas que podem ser muito 
boas pra melhorar o que você 
faz. Falar “caramba, esse hater 
aqui tinha razão”. 


Já aconteceu algo assim 
com você? 

Muitas vezes. Quer ver uma 
óbvia? Falavam que eu gritava 
muito no CQC. Aí eufalei, “cara- 
ca, eu acho que eu realmente tô 
falando alto”. Mas isso tem de 
ser depois que você passou da- 
quela fase de ficar muito puto 
comaquelacrítica, de ficar mui- 
to machucado na sua vaidade. € 


Acesse e acompanhe! 


Criação 


ESTADÃO | 
BLUE STUNO 


Uma parceria 
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Cinema Em cartaz 


Com Marieta Severo, um retrato 


tocante sobre o luto em vida 


ESTADÃOANALISA 


ma cena no começo 
do filme Domingo à 

Noite, em cartaz nos 
cinemas brasileiros, nos pega 
de surpresa: Margot (Marieta 
Severo), cujo marido (Zé Car- 
los Machado) sofre da Doença 
de Alzheimer, descobre que es- 
tá com o mesmo mal. E agora? 
Ela não é próxima dos dois 
filhos (Natália Lage e Johnnas 
Oliva), já que não autoriza a 
médica a entrar em contato 


Em ‘Domingo à Noite’, Margot (Marieta) descobre ter Alzheimer 


turismo social 


ÉTICA NO TURISMO 


teatro 


VALENZA FILMES 
o 


com algum deles para infor- 
mar o que está acontecendo. 
Parece não haver mais saída. 

A partir disso, o diretor An- 
dré Bushatsky cria um drama 
familiar que fala muito sobre 
temas difíceis: o luto em vida e 
anecessidade de depender dos 
outros para sobreviver. 

Antônio, o marido, já muito 
afetado pela doença debilitan- 
te, já não está mais ali para Mar- 
got - não à toa, em determina- 
do momento, ela diz ao mari- 
do que ele “estaria muito orgu- 
lhoso dela”. Estaria. 

Marieta, que repete outra 
grande atuação nos cinemas 
depois do pouco comentado 
Noites de Alface, oferece um 
olhar para o luto da memória. 
Ela, como atriz, não poderá 
mais trabalhar, assim como 
também não terá mais condi- 
ções de cuidar do marido. Aí 
vem a questão: se Antônio de- 
pende de Margot, de quem 
Margot dependerá? 


COMUNICAÇÃO. E a família? 
Uma questão simples, mas sufi- 
ciente para colocar esses perso- 
nagens numa reta final de suas 
vidas. Ainda mais quando a re- 
lação com os filhos se aprofun- 
da e eles trazem mais questões 
pessoais para o contexto. A co- 
municação está perdida faz 
tempo e, agora, não será mais 
possível. 

No desfecho, Domingo à Noi- 
te - que bebe muito em Amor, 
de Michael Haneke - acaba en- 
trando em assuntos que não 
precisava e a história que sur- 
ge se torna um melodrama que 
atrapalha. Ainda assim, é um 
filme competente e emocio- 
nante, que volta a reafirmar co- 
mo Marieta Severo é uma das 
grandes artistas em atividade. 
Pilar de sustentação do longa, 
ela nos coloca dentro das emo- 
ções dessa história tão comple- 
xa e faz com que pensemos so- 
bre o que nós somos - e para 
onde vamos. € 
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| Let's Play That ou Vamos Brincar Daquilo A Amor e Outras Revoluções ti iss 
Com Tuca Andrada Go De Tati Villela cos” 
Dir.: Tuca Andrada e Maria Paula Costa Rêgo Com Mariana Nunes e Tati Villela 


Ciclo de Reflexões 


| Descolonizar a Cultura 


de Viagens Com Companhia dos Solilóquios Interpretação em Libras: 25/4, 2 e 9/5 Interpretação em Libras: 10/5 
Curso online com Bani Amor Dir.: Julia Corrêa e Mayara Constantino Até 10/5. Terça a sexta, 20h30, 26/4 a 17/5. Sexta e sábado, 20h. 
23 e 30/4. Terça, 16h. Até 27/4. Pompeia Domingo e feriado, 18h. 2/5. Quinta, 20h. 
Centro de Pesquisa e Formação Quinta a sábado, 18h. . és Ipiranga 
choraço j i , , 24 de Maio | Helena ou De quem são sos , 
J Alexandre Ribeiro& J Fafá | Reorientar a Bússola, Descolonizar a Viagem as Mãos que Fazem a Guerra? ti 40) — | Também Guardamos & a" 
Quinteto de Cordas de Belém Palestras com Flavio Daiji Kishigami, Bel Meyer, Leonardo Wera Í Glauce Com Cia Ato Reverso | Dir.: Nathália Bonilha Pedras Aqui cost 
23/4. Terça, 20h. 25 e 26/4. Tupã, Alex Aguiar, Gasodá Paite Surui, Aline Bispo, Isabella Santos, Com Débora Duboc Interpretação em Libras e Audiodescrição: 28/4 Com Luiza Romão | Direção Eugênio Lima 
24 de Maio Quinta e sexta, 20h, Aloysio Letra, Ana Mumbuca, Solange Barbosa, Rafael Sanzio Dir.: Débora Dubois 25 a 27/4. Quinta a sábado, 20h. Interpretação em Libras: 10 e 11/5 
14 Bis 24 e 25/4. Quarta, 18h. Quinta, 15h. Até 4/5, 26 e 28/4. Sexta, 15h. Domingo, 18h. 26/42 18/5. Sexta e sábado, 20h. 11e 18/5. 
| Carmen Queiroz Centro de Pesquisa e Formação Quinta a sábado, 20h. Santana Sábado, 18h. 
Pinheiros Vila Mariana 


Part.: Maria Martha Í Fios 


Os 
| Mulheres Negras em Cena - T Elefante ti 20) S cost 


e Lula Barbosa de Choro E A j ao 
24/4. Quarta, 20h. 26/4. Sexta, 20h. Saberes e Legados na Construção da Cidade Í Brás Cubas | Com a Probástica Cia. de Teatro (RI) — 
24 de Maio São Caetano Curso com Thais Fernanda Avelar e Marcelo Vitale da Silva Com Armazém Cia. de Teatro Interpretação em Libras, audiodescrição 


27/4. Sábado, 10h. Dir.: Paulo de Moraes e tour tátil: 3, 4 e 5/5 


instrumental sesc brasil | Zudizilla Centro de Pesquisa e Formação Atê 5/5. Sexta, 21h. 26/43 5/5. Sexta e sábado, 19h. 
Í Caetano Brasil 26/4. Sexta, 20h. Informações e inscrições em Sabado, 20h. Domingo, 18h, Romão bi 17h: 
23/4. Terça, 19h. Santo André sescsp.org.br/eticanoturismo Santo Amaro Belenzinho 
Consolação 
segue o baile 
, eo so = rt 5 
I Movimento Violão Z DJ Ninja e dança exposições Ras física cinema 
- A Luteria Rooneyoyo MC sa 
Inovadora de Part.: Dudu e Luana | Elevados | Retratistas do Morro aula aber to: 50° festival sesc melhores filmes 
Samuel Carvalho 26/4. Sexta, 20h. = Fotografias de João Mendes F Jump: Ritmo e | A Batalha da Rua Maria Antônia 
Com Robson Miguel Campo Limpo Com Gumboot Dance Brasil | Dir: Rubens Oliveira 8 i Condicionamento AD CC ty 
e Fábio Lima Até 28/4, Sexta e sábado, 21h. Domingo, 18h. ; RE am Físico MRE E BA | j 
: Vila Mariana É 
24/4, Quarta, 20h. | Realidade 24/42 25/8. Terça a sexta, 9h às 21h30. BN Exibição seguida de bate-papo 
14 Bis Cruel F ATRAQUE Sábado, 9h às 20h. Quinta, 9h30 e 19h30. com Vera Egyto, 5 
26/4. Sexta, 20h30. Domingo e feriado, 9h às 18h Guarulhos Manoel Rangel E 
I Yassir Chediak Belenzinh Com Wallace Ferreira & omingo e feriado, 9h às 18h. dan + 
3 id House of Mamba Negra s Guarulhos rane 
25/4. Quinta, 19h. | di bate-papo e Pâmela 
Carmo Í Dexter 25a28/4, Quinta a sábado, 20h. Domingo, 18h. E | Um Defeito de Cor 1740) I Aimportância aa 
Avenida Paulista : j 5 iracã i 
ns 26/4. Sexta, 20h. Curadoria de Amanda Bonan, Ana Maria da Respiração nas Mediação: 
| Pedrão Abib Guarulhos Gonçalves e Marcelo Campos Corridas de Rua Flávia Guerra 
e Convidados | “pe 25/42 1/12. Com Eduardo 24/4. Quarta, 20h30. 
25/4, Quinta, 20h. espec TETE Terça a sábado, Zombini e Adriano CineSesc 
Mogi das Cruzes SA 10h30 às 21h. Vania ia 
| , | Domingo e feriado, 25/4. Quinta, 19h. I La Chimera “* 
I Yantó 10h30 às 18h. Campo Limpo Dir.: Alice Rohrwacher 
Lançamento do Pinheiros | Itália, França, Suíça | 2023 
álbum “Sítio 25 a 27/4. Quinta a sábado, 15h30 e 20h30. 
Arqueológico” CineSesc 
aama a 
Vila Mariana | Dorival Caymmi - 
Lugares do Delírio: Arte e Expressão, Um Homem de Afetos 
Loucura e Política Dir.: Daniela Broitman | Brasil | 2019 
O livro da psicanalista e ensaísta Tania Rivera 25/4 a 1/5. Quinta a quarta, 18h30 
traz reflexões sobre o tema elaboradas a partir CineSesc 
de exposição com curadoria da autora. Programação em sescsp.org.br/cinesesc 
Saiba mais em sescsp.org.br/edicoes A 


Consulte a Classificação 
Indicativa das atividades em 


SESCSP.ORG.BR 
090066 
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Juntos somos mais 
Data estelar: Lua quase 
Cheia em Libra 


untos somos mais, e 
nossa união não há de 
ser pautada por sermos 
contra algo ou alguém 
que represente o que nos in- 
digna, mas por cooperarmos 
em prol daquilo que as visões 
apresentam como futuro dig- 
no para a maior quantidade 
possível de pessoas. 
Não há destino maior para 
nossa humanidade do que a 
união, e a mais digna indigna- 


ção há de ser metralhada na 
direção dos que, intencional 
ou inconscientemente, se- 
meiam discórdia para que nos- 
sa humanidade continue divi- 
dida, tendo como única válvu- 
la de escape de sua desgraça 
ser contra algo ou alguém que 
represente a indignação, mas 
carente de um objetivo para 
colocar no lugar daquilo que 
pretende destruir. 

Juntos somos mais, qual é o 
objetivo que toda nossa huma- 
nidade tem em comum e que 
promoveria essa união sur- 
preendente? € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Preocupações sempre 

haverá, mas você as preci- 

sa dominar da melhor 
maneira possível, inclusive dando 
margem para perder o domínio 
delas, já que têm vida própria e 
são muito espertas para fugir do 
seu controle. É assim. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 

Entre o que você sabe e 
@ D não pode contar, e o 

que as pessoas sabem e 
você ignora, o mundo como 
hoje o conhecemos já devia ter 
ido ao espaço há muito tempo. 
Porém, a inércia ainda domina 
o ritmo em que tudo anda. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


A alegria e bom humor 
ii são condições essen- 

ciais ao progresso sem, 
no entanto, isso resultar em 
você se distrair tanto com o 
tom de celebração que você aca- 
be perdendo o fio da meada do 
que ainda precisa ser feito. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Nada pode continuar 
sig sendo como era, por- 
que você se transfor- 
mou em outra pessoa diferente, 
com necessidades que antes não 
existiam. Abrace essa transição 


com vigor e transite por entre o 
céu e a terra com sabedoria. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Nem tudo pode ser me- 
-€- dido com a régua dos 
interesses materiais e 
objetivos, porque as pessoas não 
são engrenagens a serem mani- 
puladas de acordo com a coreo- 


grafia dos interesses. Esse movi- 
mento nunca dará certo. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

As tensões são inevitá- 
«= veis, e não significam 

um mau agouro, por- 
que resultam da natureza do 
momento atual, em que há tan- 
to emjogo, e tantas definições 
que reestruturam seu futuro, 
que hoje se decide o amanhã. 


TOURO 21-4 a 20-5 
É bastante romântico 
e viver se esforçando pa- 
ra que tudo seja como 
deveria ser, mas as coisas são 
como são, e isso se reflete com 
muita clareza e transparência 


através da dinâmica dos relacio- 
namentos humanos. E como é. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Há coisas que estão ao 

seu alcance, mas há ou- 

tras que somente po- 
dem ser administradas com a aju- 
daque, graciosamente ou não, as 
pessoas concedam a você. De to- 
da maneira, considere com aten- 
ção aimportância do momento. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
Busque as melhores 
R palavras possíveis para 
comunicar suas inten- 
ções, este é um momento em 
que os resultados dependem da 
maneira com que você apresen- 


tar seus planos às pessoas envol- 
vidas. Comunicação é tudo. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Os outros são sempre 
figa os culpados, e nós sem- 

pre estamos do lado 
certo da história, é assim que 
nossa humanidade se dedica a 
pensar na vida, se esquecendo 


que, para os outros, ela também 
é outra, e não ela mesma. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


É impossível simpatizar 
W com todas as pessoas, 
porque algumas não 
apenas não se esforçam nesse 
sentido, senão que também pare- 
cem se empenhar em produzir 


desgosto. Todas, porém, são par- 
te integrante de seu caminho. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Os conceitos que servi- 
«7 ram, durante muito tem- 
po, para você interpre- 
tar a realidade e a natureza dos 
relacionamentos, ficaram velhos 
muito rapidamente, porque é 
com muita velocidade que tudo 
anda mudando atualmente. 


Música Festival 


Rock in Rio anuncia 
Belo, Xande de Pilares, 
Pocah e Karol G 


Evento, que celebra 
40 anos em 2024, 
ocorre de 13 à 22 de 
setembro no Rio; 
venda de ingressos 
começa em maio 


O Rock in Rio 2024, que 
ocorrerá entre 13 e 22 de 
setembro no Parque Olím- 
pico do Rio de Janeiro, 
anunciou novos artistas pa- 
ra seu lineup de 40 anos. 


QUADRINHOS 


Karol G, cantora colombia- 
na de hits como Tusa e Bicho- 
ta e do premiado álbum Maña- 
na Será Bonito, estrearáno fes- 
tivalem20 de setembro. O Es- 
paço Favela receberá Xande 
de Pilares como embaixador 
no dia 19; Dennis DJ no dia 14; 
Pocah no dia 20. O cantor Be- 
lo encerra o festival no dia 22. 

Entre os nomes internacio- 
nais já confirmados para a edi- 
ção de 2024 estão Akon, 21 Sa- 
vage, Travis Scott, Katy 
Perry, Mariah Carey, Gloria 
Gaynor, Ed Sheeran, Charlie 
Puth, Tyla e Joss Stone. Eles 


vão dividir os palcos com no- 
mes nacionais como Ivete 
Sangalo, NX Zero, Jão, IZA, 
Luedji Luna, Xênia França e 
Tassia Reis. 


INOVAÇÕES. Além dos shows, 
o Rock in Rio trará inovações 
como a expansão do Palco 
Mundo e a remodelação do 
Palco Sunset, para oferecer 
melhor visibilidade aos espec- 
tadores. Umanova área, a Glo- 
bal Village, representará dife- 
rentes culturas mundiais. 
Entre outras novidades, o 
festival terá um musical inspi- 
rado em sua própria trajetó- 
ria. Sonhos, Lama e Rock and 
Roll será encenado ao longo 
do evento e destaca a história 
do festival em seus 40 anos. 
Asvendas de ingressos co- 
meçam no dia 23 de maio, às 
19h, no site da Ticketmaster. 
Os preços são de R$ 795 para 
inteira e R$ 397,50 para 
meia-entrada. © 


Minduim Charles M. Schulz 


POR FAVOR, PROFESSORA. 
NADA DE PERGUNTAS 
DIFÍCEIS AGORA DE MANHÃ. 


POR QUE VOCÊ 
GUARDA ESSE JOGO 
DE TACOS VELHOS? 


| EMBAIXO DAS 


ACESA AQUE | COBERTAS! 
NO QUARTO 
E ESTÁ 
VINDO Afi 


ESTA AQUI 


PRONTO! 
JÁ ESTRAGOU! | 


BEM PENSADO | “Há 2 forças que unem os homens: medo e interesse” N. Bonaparte 
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CULTURAS: COMPORTAMENTO 


Streaming Estreias 


Personagens originais de ‘Jurassic 
Park estão de volta em ‘Domínio’ 


Filme é uma das 
novidades da semana 
nas plataformas, 
entre as quais estão 
também “Rebel Moon 
2? e “Trolls 3º 


A sequência de Rebel Moon, 
franquia ambiciosa de Zack 
Snyder, o tocante Todos Nós 
Desconhecidos, com Andrew 
Scott, esnobado no Oscar, e o 
espirituoso Trolls3 -Juntos No- 
vamente estão entre os filmes e 
séries em destaque nas es- 
treias da semana no streaming 
nas principais plataformas. 


JURASSIC WORLD: DOMÍNIO 
Concluindo a segunda trilogia 
da franquia, reúne Laura Dern, 
Sam Neill e Jeff Goldblum, os 
atores do elenco original de Ju- 
rassic Park, de 1993. Quatro 
anos após a destruição daremo- 
ta Isla Nubar, os dinossauros vi- 
vem entre os humanos e isso co- 
loca em xeque a dominância da 
espécie humana no planeta (no 
Prime Video). 


REBEL MOON 2: 

A MARCADORA DE CICATRIZES 
Segunda parte do longa de 
Zack Snyder lançado pela Net- 
flix em dezembro. A franquia é 


Em ‘Domínio’, os dinossauros vivem entre os humanos 


JOHN WILSON/UNIVERSAL PICTURES/AMBLIN ENTERTAINMENT 


ambientada em uma lua distan- 
te, onde um vilarejo agrícola 
passa a ser atacado por uma au- 
toridade tirana. 


TROLLS 3 

Ao se aproximar de Tronc, 
Poppy descobre que o amigo e 
seus quatro irmãos já fizeram 
parte do fenômeno BroZone, a 
boyband favorita dela - na vida 
real, o filme motivou o reen- 
contro do ‘N Sync, com faixa 
exclusiva para a trilha sonora 
(no Prime Video). 


TODOS NÓS DESCONHECIDOS 
O roteirista Adam (Andrew 
Scott) lida com um bloqueio 
criativo, isolado no edifício 
praticamente vazio em que vi- 
ve. Certo dia, ele resolve voltar 
à sua casa de infância e reen- 
contra os pais, que morreram 
quando ele era criança. Natra- 
ma, Adam também se aproxi- 
ma de seu misterioso vizinho, 
Harry (no Star+). © 
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em o Paris FC nem o 
O Saint-Etienne têm 

motivos para recor- 
dar com carinho o jogo entre 
as equipes, no dia 2 de março. 
Havia muito pouco para lem- 
brar: nenhum gol, poucos chu- 
tes, pouco drama. Isso foi o 
que ocorreu dentro de campo. 
Do lado de fora, os cerca de 17 
mil torcedores presentes po- 
dem se considerar parte de um 
exercício filosófico que no fu- 
turo poderá desempenhar um 
papelno esporte mais popular 
do mundo. 

Em novembro do ano passa- 
do, o Paris FC, que está na se- 
gunda divisão francesa, pas- 
sou por uma revolução impro- 
vávelao anunciar queria elimi- 
nar o preço dos ingressos para 
o resto da temporada. Houve 
algumas exceções: uma taxa 
nominal para torcedores do ti- 
me visitante e taxas de merca- 
do para aqueles que usam as 
áreas de hospitalidade. Todos 
os outros, porém, poderiam ir 
ao Stade Charléty - o estádio 
que o Paris aluga da prefeitura 
- gratuitamente. 

Ao fazê-lo, o clube iniciou o 
que equivale a uma experiên- 
cia que examina algumas das 
questões mais profundas que 
afetamo esporte na era digital: 
a relação entre custo e valor; a 
conexão entre torcedores e 
seustimes; e, o mais importan- 
te,o que significa participar de 
um evento numa época em 
que os esportes são apenas 
mais um braço da indústria do 
entretenimento. 

No Paris FC, o pensamento 
era mais pragmático do que no- 
bre. O futebol parisiense é do- 
minado pelo Paris Saint-Ger- 
main. O Paris, por outro lado, é 
umtime comum da segunda di- 
visão que joga em uma casaalu- 
gada e sua história nem chega 
aser páreo para o Red Star, tra- 
dicionalmente o segundo time 
da cidade. 

Ao abrir suas portas, o clube 
acreditou que poderia aumen- 
tar o público, atrair famílias e 
nutrir alguma lealdade a longo 
prazo. Mas estava igualmente 
preocupado em dizer às pes- 
soas que estava lá, que existe. 
“Foi uma espécie de estratégia 
de marketing”, explicou Fabri- 
ce Herrault, gerente geral do 
clube. “Temos de ser diferen- 
tes para nos destacarmos na 
grande Paris. Foi uma boa 
oportunidade para falar sobre 
o Paris FC.” 

Meses depois, a maioria das 
métricas sugere que a estraté- 
gia funcionou. O público au- 
mentou em mais de um terço. 
Os jogos realizados em datas e 
horários favoráveis a crianças 
em idade escolar têm sido os 
mais frequentados, indicando 
que o clube está conseguindo 
atrair um público mais jovem. 

Os ingressos do Paris FC 


E À FUNDO ruresor 


— Paris FC e Fortuna Düsseldorf 
deixam de cobrar entradas com o 
objetivo de atrair mais torcedores 


Para ver esses 
times não é 

preciso pagar 
ingresso 


nunca foram desesperadamen- 
te caros - Aymeric Pinto, um 
torcedor que frequenta os jo- 
gos dotime há uma década, dis- 
se que os participantes paga- 
vam o equivalente a apenas 
US$ 6, mas a abolição até mes- 
mo dessa barreira superficial 
fez uma diferença notável. 

O jogo contra o Saint-Étien- 
ne atraiu cerca de 17 mil espec- 
tadores não pagantes. Foi um 
ponto alto para a experiência, 
mas também um pouco enga- 
nador: na década de 1970, O 
Saint-Etienne era o time mais 
proeminente da França e tem 
umatorcida considerável. E is- 
so se viu no estádio. “Olhe ao 
redor”, disse Thomas Ferrier, 
com sua camisa do Saint-Étien- 
ne visível sob a capa de chuva. 
“Todo o lugar é verde.” 

Ainda assim, para o Paris 
FC,o padrão geraltem sido en- 
corajador. A estratégia de in- 
gressos grátis custará ao clube 
cerca de US$ 1 milhão - uma 
combinação de perda de recei- 
tae gastos adicionais com segu- 
rança e pessoal -, mas a opi- 
nião da empresa e o feedback 
dostorcedores é de que valeu a 
pena. “É bom para o clube”, dis- 
se Pinto. “É difícil atrair uma 


Caminho inovador 


Aumentar público, 
atrair famílias, obter 
lealdade e se conectar à 
cidade estão por trás da 
experiência de dispensar 
a cobrança de ingressos 


multidão para o Paris FC.” 


EXPERIÊNCIA ALEMÃ. Os resul- 
tados positivos estão alinha- 
dos com a experiência do For- 
tuna Diisseldorf, clube alemão 
da segunda divisão que foi pio- 
neiro naadoção de bilhetes gra- 
tuitos. No ano passado, o For- 
tuna anunciou que permitiria 


1. Partida do Paris 
FC contra o 
Saint-Étienne teve 
um público de 17 
mil graças 

à distribuição de 
entradas gratuitas. 
2. Fortuna 
Diisseldorf 
também adotou a 
gratuidade e teve 
bom crescimento 
de público 


aos torcedores assistir a al- 
guns jogos gratuitamente, o 
início de um programa-piloto 
de cinco anos - financiado por 
acordos de patrocínio -que po- 
deria levar à abolição total das 
taxas de ingresso. 

O Fortuna organizou dois 
dos três jogos gratuitos plane- 
jados para a fase-piloto. O clu- 
be disse que recebeu tantos pe- 
didos que poderia ter lotado 
duas vezes seu estádio de 52 
mil lugares na primeira partida 
e três vezes na segunda. Mais 
significativo, porém, é o impac- 
to fora desses jogos. 

“Nossa média de público 
passou de 27 mil para 33 mil”, 
disse Alexander Jobst, CEO do 
clube. “Nossas vendas de mer- 
cadorias aumentaram 50%. 
Nossareceita de patrocínio au- 
mentou 50%. Atingimos um 
número recorde de sócios.” 

O Fortuna oscila entre o pri- 
meiro e o segundo escalão da 
Alemanha. Mesmo assim, está 
atraindo mais torcedores do 
que quando venceu a segunda 
divisão em 2018. 

Acorrelação não é causalida- 
de. “E difícil associá-la com cer- 
teza absoluta aos jogos gratui- 
tos”, disse Jobst. Mas não há 
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outra explicação particular- 
mente convincente. 


CONEXÃO COM A CIDADE. A jus- 
tificativa do Fortuna era mais 
ideológica do que a do Paris 
FC. Como todos os times de 
futebol alemães, o Fortuna é 
propriedade de seus associa- 
dos, e o clube viu a entrada © 
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© gratuita dos torcedores co- 
mo uma forma de aprofundar 
sua conexão com a cidade e de 
garantir que ninguém fosse im- 
pedido de assistir a um jogo. 
Mas isso não significa que 
também não houvesse uma 
contrapartida no horizonte. O 
Fortuna também aluga o está- 
dio municipal. A esperança do 


qa diria 


=" a da 


clube era de que, ao embarcar 
no que considerava um “con- 
ceito social” distinto, pudesse 
persuadir o governo local a gas- 
tar um pouco de dinheiro na 
atualização das instalações. 

Embora ambas as iniciativas 
tenham as suas raízes na eco- 
nomia fria - e apesar de os dois 
clubes afirmarem que esses es- 
quemas não devem ser inter- 
pretados como planos para o 
futuro do esporte de forma 
mais ampla-, elas serviram co- 
mo plataforma para questões 
mais profundas. 

Amais óbvia é até que ponto 
o custo de um item afeta o seu 
valor intrínseco. No contexto 
do esporte, isso sempre se re- 
sumiu ao pressuposto de que é 
mais provável que os torcedo- 
res compareçam a um evento 
se pagarem para ir, e mais pro- 
vavelmente ainda se pagarem 
uma quantia significativa. Os 
ingressos que não custam na- 
da, por outro lado, são ineren- 
temente descartáveis. 

O Fortuna Diisseldorf não 
considerou isso um problema. 
“Tivemos menos faltas com os 
jogos gratuitos do que com os 
normais”, disse Jobst. 

A imagem em Paris é mais 


complexa. “Entre os fãs, fala- 
mos muito sobre o “efeito de 
ingresso grátis”, disse o torce- 
dor Rayan Benabderrahmane. 
“Você vê pessoas chegando tar- 
de, saindo mais cedo ou às ve- 
zes nem chegando”, observou 
ele. “Muitas pessoas pensam 
que este não é realmente o seu 
clube e não pagaram. Por isso, 
se o tempo estiver ruim, não 
importa não ir ao estádio.” 

A questão mais significativa 
a ser respondida pode ser co- 
mo os torcedores que assis- 
tem a um jogo dentro de um 
estádio devem ser categoriza- 
dos. São observadores de um 
espetáculo e, portanto, obriga- 
dos a pagar pelo privilégio? Ou 
é hora de mudar essa categori- 
zação? Eles agora são parte da 
produção do espetáculo? 


NEGÓCIO PARA A TV. O futebol 
- como todos os esportes — é 
hoje em grande parte um negó- 
cio televisivo. As equipes são 
financiadas com dinheiro de 
acordos de transmissão. Osho- 
rários dos jogos são reorganiza- 
dos para atender aos telespec- 
tadores. As decisões dos árbi- 
tros são revisadas pelos árbi- 
tros de vídeo em um estúdio 


FOTOS:DMITRY KOSTYUKOV/THE NEW YORK TIMES 


remoto. 

Eseofutebolagora é conteú- 
do, então parte desse conteú- 
do-orefrão, a textura, a trilha 
sonora, o espetáculo - é forne- 
cido pelos torcedores. “Desde 
a pandemia, tem havido uma 
consciência crescente do pa- 
pel dos espectadores na “pro- 
dução” de eventos desporti- 
vos”, disse Luc Arrondel, pro- 


Fabrice Herrault 
Ger. geral do Paris FC 


fessor do Escola de Economia 
de Paris. Ele ressaltou que ha- 
viaamplo consensonaliteratu- 
ra acadêmica de que a vanta- 
gem de jogar em casa é real e 
que o fator mais saliente na 
sua existência é o efeito de 
uma multidão partidária. 

Mas a metamorfose do fute- 
bolnum evento televisivo tam- 
bém dá aos torcedores um pa- 
pel financeiro, disse Arrondel. 
“A presença de torcedores no 


Botafogo-SP faz doação 
de ingressos de jogos 
da Série B em sua arena 


O Botafogo de Ribeirão Pre- 
to anunciou nesta semana 
que vai doar 30 mil ingres- 
sos de partidas realizadas 
em seu estádio, a Arena Nic- 
Net, durante o Campeona- 
to Brasileiro da Série B. Os 
bilhetes serão destinados a 
instituições beneficentes 
de diferentes áreas. As enti- 
dades interessadas em par- 
ticipar podem se inscrever 
no site do clube. 

Não há uma cota única 
de doações por jogo, mas a 
ideia é manter uma média 
de quase 2 mil ingressos 
por partida. Na estreia, sex- 
ta-feira, no empate por 1a1 
com o América-MG, as ca- 
deiras da arena receberiam 
integrantes da Associação 
dos Amigos do Autista e do 
Grupo Equidade, ambas 
com trabalhos voltados pa- 
ra pessoas com transtorno 
do espectro autista (TAE). 

A iniciativa espera dar 
continuidade à boa ocupa- 
ção do estádio que o Botafo- 
go registrou no Campeona- 
to Paulista, em que o clube 
teve a maior média de públi- 
co das equipes do interior, 
com 8 mil torcedores por 
jogo. A equipe, contudo, 
não classificou para a segun- 
da fase e ficou na 12.? na 
classificação geral. 

No início do mês, o Bota- 
fogo lançou um uniforme 
pelo Dia Mundial de Cons- 
cientização do Autismo, 
celebrado em 2 de abril. 


estádio aumenta a atrativida- 
de do produto televisivo e, por- 
tanto, possivelmente, o valor 
dos direitos televisivos.” 

Poder-se-ia argumentar, en- 
tão, que os clubes deveriam ir 
ainda mais longe do que Paris 
FC e Fortuna Düsseldorf fize- 
ram. De acordo com um artigo 
de coautoria de Arrondel, em 
alguns casos - para times que 
recebem uma certa quantia de 
receitas comerciais e de trans- 
missão - há um argumento pa- 
ra incentivar a presença dos 
torcedores mais fervorosos: 
não apenas permitindo-lhes 
entrar gratuitamente, mas pos- 
sivelmente até pagando-lhes 
para comparecer. 

Do jeito que as coisas estão, 
isso ainda está um pouco dis- 
tante. O projeto do Fortuna 
continua em fase de testes. O 
Paris FC “fará um balanço” de 
sua política no final da tempo- 
rada, disse Herrault, o gerente 
geral do clube. O tamanho do 
público que assistiu ao jogo 
com o Saint-Etienne naquela 
chuvosa tarde de 2 de março, 
porém, todos aqueles figuran- 
tes na produção, pode muito 
bem ter ramificações para 
além do Stade Charléty. © 
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‘O Simpatizante' faz rir com 
sátira a filmes sobre o Vietnã 


HOPPER STONE/WARNER BROS 


Robert Downey Jr. em um dos muitos papéis que interpreta na série, ao lado de Hoa Xuande, o Capitão, que conta suas memórias de guerra 


Na história, “o 
Capitão” é um agente 
duplo preso entre o 
Ocidente e o Oriente, 
cuja única forma de 
lutar é a diplomacia 


LILI LOOFBOUROW 

THE WASHINGTON POST 

Apesar de seu estatuto de “guer- 
rana sala de estar”, transmitida 
para milhares de lares america- 
nos, são surpreendentemente 
poucos os programas de televi- 
são norte-americanos sobre a 
Guerra no Vietnã. 

Isso me ocorreu ao assistir a 
O Simpatizante, da HBO, a ele- 
gante e irônica adaptação em se- 
te episódios feita por Park 
Chan-wook e Don McKellar do 
romance homônimo de Viet 
Thanh Nguyen (2015). A série 
surge como uma pequena corre- 
ção para essa lacuna. Entre ou- 
tras coisas, ela tematiza agressi- 
vamente sua recusa em mos- 
trar, na tela, o tipo de sofrimen- 
to extremo e gráfico dessas 
transmissões do horário nobre, 
das quais se diz que viraram os 
americanos contra a guerra. 

A série narra as desventuras 
deum agente duplo leal aos viet- 
congues - “o Capitão” (Hoa 
Xuande) - trabalhando nos Es- 
tados Unidos e fazendo de tudo 
para manter os norte-vietnami- 
tas, os sul-vietnamitas e a CIA 
felizes. De início, sua missão era 
se infiltrar entre os sul-vietna- 
mitas e levantar informações 
que pudessem ajudar o Norte. 
Ele se saiu tão bem que se tor- 


nouajudante de ordens do gene- 
ralencarregado da polícia secre- 
ta sul-vietnamita (Toan Le). 
Chegouamorarnacasa do gene- 
ral e a enganar também o agen- 
te americano Claude (Robert 
Downey Jr.), que o recrutara 
aindajoveme otreinara nas táti- 
cas de interrogatório da CIA. 
Quando Saigon cai e o general 
foge, o Capitão “foge” com ele — 
por ordem de seu amigo de 
infância Man (Duy Nguyen), 
seu contato norte-vietnamita 
na contraespionagem, que quer 
que ele monitore as atividades 
do general nos EUA. 


Frase se torna o mantra da 
série, com referências a 
filmes como 'Desejo de 
Matar’ e ‘Apocalypse Now’ 


É preciso ser muito fluente 
emvárias ideologias - e conven- 
cerno papel de adepto convicto 
- para fazer tudo isso. Infeliz- 
mente, a ascensão do Capitão 
na hierarquia e a maior parte de 
sua espionagem mais sofistica- 
da acontecem fora da tela. 


CONFISSÃO. Quando o encon- 
tramos, ele está arrasado, preso 
pelo seu próprio lado. A história 
começa ali, pelo final, em um 
campo de reeducação norte- 
vietnamita. Em vez darecepção 
de herói que ele esperava, o Ca- 
pitão é jogado em uma cela, on- 
derecebe a ordem de escrever a 
“confissão” que estrutura a 
série. “Comece pelo cinema”, 
diz um de seus captores. 


Em vez disso, escreve as se- 
guintes linhas: “Sou um espião. 
Um infiltrado. Um fantasma. 
Um homem de duas caras. Mi- 
nha maldição é ver todas as 
questões de ambos os lados. 
Era um agente comunista infil- 
trado no Sul”, É um pequeno 
ato de rebelião. Não começa pe- 
lo cinema: começa por ele. Em 
vez de uma confissão feita sob 
medida para a estrutura ideoló- 
gica do partido, ele escreve... 
um livro de memórias. 


FLOREIOS. Não éa primeira vez. 
O Capitão já passou um ano in- 
teiro sem conseguir apresentar 
um relato que provasse a seus 
camaradas que ele foi “reeduca- 
do” com sucesso. Em vez de 
apresentar um documento sim- 
ples e devidamente arrependi- 
do, o Capitão não consegue evi- 
tar os floreios. Ele segue apre- 
sentando aos revolucionários 
rascunhos melosos e cheios de 
reviravoltas, tão barrocos e dra- 
máticos que um comandante 
supervisor - cujas intervenções 
editoriais apimentam a série — 
zomba dele por encerrar sua 
confissão com aquele barbaris- 
mo ocidental: um suspense pa- 
ra prender a atenção do leitor. 

Se parece mais engraçado do 
que deveria, você já está enten- 
dendo algo crucial sobre O Sim- 
patizante: para um público que 
espera certas coisas dos thril- 
lers de espionagem e das histó- 
rias americanas sobre o Vietnã, 
o tom parece errado. Que um 
comunista leal e dedicado aca- 
be preso pelos próprios vietcon- 
gues parece correto e apropria- 
do: é o tipo de tragédia vaga e 


Conflito inspirou olhares 
múltiplos nas artes 


De 1979, o filme de Francis 
Ford Coppola é uma das 
grandes referências do 
gênero de guerra pelo 
retrato duro que faz do 
conflito. Disponível no 
Amazon Prime Video 


SILVER SCREEN PARTNERS 


O filme (1987) traz Robin 
Williams como um DJ de rá- 
dio do Exército americano 
que incomoda seus coman- 
dantes pela irreverência. 
Disponível 

no Star+. 


O livro une 
pesquisa e 
entrevistas 
para explicar 
o conflito. 


(Intrínseca) 


anticomunista que os america- 
nos esperam e produzem. Que 
a punição do Capitão assuma a 
forma de uma série de encon- 
tros sisifianos com um editor 
exigente e sempre insatisfeito é 
hilário. E assim vai a série, com 
situações engraçadas sobrepos- 
tas a outras desesperadamente 
sérias. Só não é o tipo de violên- 
cia que estávamos esperando. 
Xuandefaz um trabalho heroi- 
co ancorando esses tons confli- 
tantes e humanizando o ninho 
ligeiramente esquemático de 
contradições que aos poucos pa- 
ralisa seu personagem. O Capi- 
tão é um agente duplo em mais 
de um sentido. Meio vietnamita 
e meio francês, foi rejeitado pe- 
los mundos oriental e ocidental 
-mundos que ele precisaapren- 
der a enfrentar e dominar. 
Depois da morte da mãe, seu 
único vínculo é com os melho- 
res amigos de infância, Bon 
(Fred Nguyen Khan) e Man. 
Bon luta pelo Sul, e Man pelo 
Norte. O Capitão fica secreta- 
mente do lado de Man e aberta- 
mente do lado de Bon. Sua posi- 
ção é, como sempre, instável e 
torturante. Ele é um ideólogo 
que precisa ceder, convencer e 
dissimular. Preso entre o Norte 
e o Sul, entre o Ocidente e o 
Oriente, entre um amigo e ou- 
tro, ele não consegue lutar. A úni- 
ca arma à sua disposição é uma 
forma castrada de diplomacia. 


ADAPTAÇÕES. O Simpatizantesi- 
naliza desde o início que com- 
partilha com seu protagonista a 
compulsão de se rebelar contra 
o gênero a que deveria se ater. 
Afinal, é uma adaptação de livro 
para a TV. E, ainda assim, traz 
muitas referências ao cinema, 
gênero que satiriza. Na teoria, a 
série entende sua missão: dedi- 
ca um episódio a uma paródia 
de Apocalypse Now (1979) e de 
Francis Ford Coppola — O Apoca- 
lipse de um Cineasta (1991), docu- 
mentário sobre a produção do 
filme, e faz observações sobre a 
representação asiática. 

“Comece com o cinema? tal- 
vez seja o mantra da série (e do 
Capitão). Ambos espremem re- 
ferências a Desejo de Matar e Em- 
manuelle para montar uma cena 
de interrogatório que acontece 
numa sala de cinema vazia. 

No seumelhor, a série desafia 
as expectativas de um jeito pe- 
culiar, caindo no anticlímax 
quando esperamos choque ou 
catarse - e vice-versa. No mo- 
mento menos surpreendente, 
declara a intenção explícita de 
reenquadrar as coisas: “Nos Es- 
tados Unidos, o nome é Guerra 
do Vietnã. No Vietnã, é Guerra 
Americana”, lê-se no texto de 
abertura. E, defato, a série ofere- 
ce uma versão hilária disso, 
apresentando Robert Downey 
Jr. como o tipo de vilão genéri- 
co e sem profundidade que os 
atores asiáticos costumam in- 
terpretar nos filmes america- 
nos. Além de Claude, o agente 
da CIA, ele faz um professor 
orientalista careca, um senador 
condescendente empenhado 
em combater o comunismo e 
um autor instável. © 


